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O Momento Nacional 
ESTA' CALMO O AMBIENTE POLITICO SERÃO 
AFRESENTADAS DIVERSAS EMENDAS A' CONSTI· 
TUIÇAO VOLTA AO CARTAZ A CANDIDATURA 

ARMANDO DE SALLES 
=--•~ o PHO( LSSO no:-; ('\BF('.\S DO ,\:--í ,"'l~NTAD,\ A NOJ\JEA('AO no SR. 

i\l(H'IMLNTO FJ-.:.TH.1; ... 1Sf.\ 1 FLJtN,\NOO C'OSTA PARA P RES I_ 
UENTE DO D . N. C. 

RIO 5 - ·\ B I O prü("'-".J 
dos cicnunciados ( 01110 e. IJl'C'J~ dn RIO. 5 - i A. _ B • - Segundo o 
1, 1ov 1mcnto t·-:tn·nu-L_ tlc :10\tmbr-· ··1mr,?rc1:1l . esta a.:,::.cntada a no­
(,, 1935. d ~icC'ôtdo cc'm uma tlecl~L me..i_~oo do -~r. Fen~ancJ.:, cc,ta par'.1 
1;1ç~, 0 cio pre~icl~ntc do Tribiw .! dt· prc.c;;1c\<>11ll' elo Dep:.:nt~m !1Lo do Cafe, 
Se ·ur;1.nrri cln·erá , ,· iult.!ado eir c.:t1Jo ~cLo S<' elfect1vara dentro de 
pri~11c.:1rn· l11gar. pell C(H1 ~ clt> JÍ..istiç:1 l" 1 ll((> dia 
Espcc1a.l O mi,1istro d;i, Fazenda o.guarda. 

ap na.'>. 8 ><Jlução du·- ca.')~ p~ndcn­
"\fl 11'0 '..OF\NT\UC 0 Pi!O('E..: ll'S. 01l!;itndo• com o golpC' do In.s;ti _ 
::;O DOS l'\P.L\I', L:'d ~.,,-., (Oi':I tnto elo C,1té. o. fim de ÍO.lCJ o con\'J -

·'ll :-,:is·;·'\-..; tc: off1 ·1::il 

UJO :-) - 1.\ B.l O JJIOI su 
m:u- mp .rt~11lt 1no n q'lf foi in.,_ 
t:1u; _·,dr ·onfr:1 e::. 111,ir;.. 
JllClllO rC:\'OllH'IOI f) f m 
qur ,tJ)\~nrt'C m \';in , 

p;u l::lt1H't1!..l!'c.'S Ji1 (' w·J1·1 llllll_ 

to ·1tli:111lado einqu;"lnto ,H1u2lle :1iri. 
c'a ::.tú tc-m ·1, tolhas Cl i11l1•nogaLO­
rio rnircgue.s aos 1 éns e, 1 ando ;i fin_ 
cb.r-sr o pn.170 p::tra a u, tl1·\·o\ução, 
::i..::.s1m como as ra...:õel') f!1wcs da ck­
JC::i:'.l 

(', \ LJ\l.lltJ \ l'OLl.l ll.\ 

H.JO. 5 - 1A B t - Approxiu1,.1n_ 
elo_..,(• o 11111 desta sem,1nH, c1c-ci:ntua­
·"l' !11< h a calmaria no ~ector polhl<>J. 

{) BFPFr.\DO n.\J{llOS (',\:-:iS1\l.. 
!\ll00l1 DE OPINIAO 

RIO ~> - 1 A. B , - NO':> circulo-; 
P,111ch (:' ..... tá. sendo m11 iLo con11nrn 
t~HhJ :, ::itliLuclc do <lcpulado BnnoS 
(;;_1 .. il pc.:1s e....,Lc parlamentar. aqui 
~10 Rio ra comrario à candidatura 

1.1 maw!o dC' SrilJ ,s. mas in'.'l.o a São 
P 11do. vcltou dai li como o maicir 
enthu:::,iastc1. p la c·au~a arm.:indista. 
Tnl fatio dtu Jorrar a se atfirmar que 
o ct~putado B;lrros Cas.sal. procedr·n­
do rJr,stR mineiro, provocará o caso 
da Frr nte Unica, arra.,;tri ndo o Parti_ 
cio I ,ibe1 tri.clor a que se pronuncie. 
rC"tnll11e11Lf·. p2l::i. candidatur;, do sr. 
,·•·im(ndo ele s~1l1e.::;:-

,,,..,,,.1,1P n!\ R" T"l~V • 

Ar-r cl1Lnm os poliLicos r1ue a ~t·m:i_ 

11a "lndoura_ ser~ rnuito calm •, nesse os NOVOS J IVROS 
.'-t'lll!d dendo a fad~g cuusada pc- ~ 

Ja, ma,chas e contra1na1cha de que DO SR JOSE' AMERJCO 
1 r- ,t1llo11 o m81s rum1i. o Jra-" ·so-. 

1 

. · 

UJ\ERs \~ E,1END,.s ,\· ,·< l<H''- "Memorias., ainda não foi 
Tuç ·,o entrer,-ue ao editor. Appa-

cli:~1~11(,. - ~1~n 1'l!;,,_/ ::,1 /\t~'.0i:,;J1\~ ª;~~ r~cerá, ern breve, mais um 
g~;;::trt~ü!'i~I. r:,l_ cl!Y !. ª" {'; ml:i ú fOIDance do notavel eS 4 

c;ã~ª:;~. ~~~tº,d~<:~~n 1~l~
1
~
1
.~l P'.'\\; ,~~~~O criptor parahybano 

C"h:mmdo. ! odas o,> l1 ai· do ~o· c11 
te.~ chqu1 S:i.b, -"'' (jU(' :1 ir. ·1~(to1:e: 
a :,t:l<'!ll aprt:sUHJ.r! Ja 

R.TO,:; 1.-\ 1·niicJ - Tendo s ido no. 
u,·1:-;do q11 o ~-r .Jo: é Americo havia 

ninnero reg11IJ1 fio o (·'Tript.r> nm ll\'ro de memorias e1;n que 

Pi~\~r:~\. '\~f?1 q~i~ :~\o\wr, os par_ c.\i: Utun rctc-rcncias a políticos em 
Iam ·r.t;1re: que não lLm u: 1 cn·f'nà f''. iclcnti.:i procuramos ouvi r o sr Jos~ 
sinha bwcando a ,i"t Lw: 11c1ra , Ol~m1>i0, •clilor do escrípLor norde.<;. 

;:
11

~ ,/t:;~J"~·t:~~c~~;
1 

f/t 11 , 
1 

;
1
\ c:;:;e '/1r'.: tinq r qnc nos disse 

\' t' r c•m ·nc r ~E' 'T ·d:icl,.. qHe o <lr Jo,é Ame-
A b·:n(·ulL1 ,...l 1 i 1 r!r ( n .n '6a- rir-o C'-lrl r,repnrando um lino de rnc-

cl,. l-c,;•Jt. vc o_n\ "I ,r 1m11 cim·n_ muias, mas. 118-0 Lendo ainda 111.an­
da. c:1b•nd1J-IJ1e a plt11, lirlwl • 111d1. datlo iLnl1um origmal pora a compo. 

ca\ mninn:i rhs f'/11('\HI:, niio con,r,_ siç80. ni11g11em poderá affirmar, pelo 
r{111n1, ,to qitc• , iwn 11 , 11 i 1 rn r1, m 0 no~, por emqnanta, q11e haja no seu 
~1 1g11·1'urn. JJ..,r 1 ,11 rnl i' .. 10 p trab, lho allusáo a qualr1uer pol!Lico 
llll'"'nlO ;:1 "llli cn rhi 1n: q no 1111- Ach;111tou-nos ainda O sr ..}_osé Olym-
:;;;~~;;tr~~.,, eh lias '·<l 11 11 iid •s ,w Jin qll<' () l1no de memcrias do autor 

TI.ltl \:'II ~r í ~ 1 HI' hJ \lo I)' 1 ela lf~('~:~ CC'~~um!~~t~spu:1
1~:~~1101

~ª 
sn: .... fl r: '( ,1. ! j \ ... E 1 ,1111~dn 1, lo !::OCIOlC';O G1lbe1to FICV 

0( 
1 
\\Iü ;il ... ' '' ~

11
"'\ 1c c0ll t~ao tnJ que ar'abam ele sair 

r~·i o .) \ n p 1 JJJ tl 111 \ ('l "nLcs 1 ernm1sr enc:1&.s de Oh. 
lw r 

1 

1 l'll .i 1- 1111.:"I. Ha a1~1.da uma not1c!a 
i 11c1r: D p;1ra o:- leitores· o cscnptor 

h ia 1c p,-omctteu entregar este 
J I o, 1 Hll sma ca5a C'ditora, o.':> on. 

\l'J>IO·llf'\P11){) 1 

,\J\IP.1 1 \ 1 1 () 

1 ,., " 

\1 1 T) 

,\ FDI l)t:; E'. n I\Jt ( () 11 1 ..., \O 

-iº~r~ctg{ie CJ~~1;,~-V~1rg Zi>µBi~ 
!uu para o:') Jornalle;ta-, aqui pre-,ent.es 
Pata que não dr\,.<;nn noL1cias lnexac_ 
ta~. (1 fim de n~o se esttlbclf>,:fT ron­
!t!.Bã() 

dt l\!11 novo roman"c. cm que 
h t 'Lll'o trabalha 

/

-- - --~ 

umA GLORIOSA 
DA TA HISTORICA 

, r lt•111 11;1 tun;, da,- p:.1 . 

,11• h"l'O Í ,,1110 ,. 

,L1d,· da hi:;lori;, 11.i­

]',•u l11t,t<i ri(' l~l i 

1111 l:1·r:1i'e, a Ji ,k 111:,rço, 

11111·11t,, r,·,olu(·1011.1ri,J ir-

1·1 1 J' ;1r,1hyl,a. Hio (irandc 

, 1•,l;ci " r·ear,,, o qu1• dr·u 

1 \ 1• do l'('J'Íl11r rrpu -

r.J1 t • , qu,uidu " t'f'SLt, do 

" l, ,r·•I•· da 1 !,rte de· 1) 

1 t, 1(·!11,,l, '1U:1ndo. por i11i­

d:1 Ed11<'a\0 1i1,, :-1c 

p;,1 a l'<>ll1t1lc1,11.H;1çii(1 do :s 

,lr) no,;s,J pa. :-.udo, nã<J 

,l'fll ll'J.!'ISh! ft itt'\.'0-

1.,1 ~, J'l·la 110;1] t·xpiarum IH> 

t n1t.1, f1;.,ur,,., 1mprt-~.-;1u-

na· t• p•· 1 llt!nezu da: :,;ua~ convie. 

i.:•u· 11 tJ II tu :l), como Peregrino de / 

{ ,.1rv i!h11 '-' Amnro r·11ut111híl paru i;ó 

citiirmn. " di,i,-J 1-('rand,-., 'hcl·ocs e / 
111 irt;rt! panih~ b:1nP" 

A NOVA PHASE DD BANCO 
DA PARAHYBA 

O Syndicato dos Bancari11s 
de João Pessôa congratula­
se com o sr. Governador 

dn Estado 
Ah medidas dt· ddês 11. tomadas pt· lo 

Cov('rno do Eljtadol na rcor:.rnni zação 

do Banco do Estado da Parahyba h'cm 
moth·ado franco~ applausos do com­
mcrcio e do JIOl-'O parahybanu. ~uc . dc.s­
:::,c modo , continuarão a contar com o 

i;cu antigo ci,tahdcdmento de c r edito. 

Oo Syndicato dos BRncario.., ele Jo,iu 
Pc!>'>Ôt.1, o i:; r gu,·c rnador ArJ.:"emiro de 
Figul'irêdo rccd>eu o t>eg- uint e tcl c­

i::- rAmma d ,• tung-ratulaçÕe!-: 

"João P ei:;sôa. t - Exmo ~r dr 

,\r i::-e miro de Fig-ul·irêdo - J>ulacio el a 

Hcdempçtio - O ~) ndicat•, dO!i 8;:inca­

Tio., rle J oiio l'ei,;,.i,n t1•m !.11.I i-.ínc;:.io ('m 

t·o nJ,:"ratul.ir-:::,e com ,ossencia ))elas 

medida-; tomada" na ~o luç:iu co m(,l cta 

d•, caso do IJan .. o ci o E s tado dn Parn ­

hy. b.n, uhh·ctiv;u;ão se u ma-.:imo inLF: rc~­

!-C t·m 11rfll rlH co ll ccth·i d a dc e r>ro­

;..:-res-;o dn (·o mm ercio d,.-, nos.<J;i lt•rra -

Saud ações - JOSE' N ICOilEMOS DE 

C \ll\ \LHO" 

O GOVERNADOR 
da Parahyba e a suc­

cessão presidencial 
O ~r Argt'"miro de Figuciré­

llo Gonrn:ulor da Par~­
l•yba. cnc.1ra o p rob lema mo. 
mcnto<.,o da s ucccs~ão 

dc.n~ial com a m ,lio1· prudencia , 
('Ollocando, antes e acima de 
t.udo o-; in(cre~,.,cs ,·ilacs da­
quclie E;..,tado e do -.eu povo 
Dqn: i~ não era. pos· i\cl a. s 
cxda c:-qucccr tão tlrpre!"~a a-; 
a ttr-n çõcs deferida::- á sua adrni­
ni.stra('áo g-o"crnamen t.a.l pelo 
Govêrno Federal. 

O ~r. Aq;cmiro de Figurir(.._ 
elo. por cCTLo, l:Onhcce o pro. 
, ,c rbio ar:ibc que diz ba<,tar 
uma p a lavra para. de~enca.dcar 
uma desgra<'a infinita. Por ou­
tro lado, o sent ido de g r at idão 

que ctwclvc r- sa altitude l'h<'­
ga ,'\ .,cr 1rnlpita n tc·. e rclcmhra 
a dh,ida d:iquclle E~tacJo para 
com o o;;r. Prcsidcnl e da Repu­
blica.. que, jámais lhe recusou 
apoio rra nco e decicüdo. 

Logo a conducta do ::ir. Ar. 
i;emiro' de Fii:uE'irêdo o cle,·a no 

conceit o nacional pe lo exem ­
plo que a mesma esb: deia. 

(Do .. Jorn:i l do Bra ·H · , ele '? 
do e;orrcntcl 

ANNIVERSARIA, HOJE, O 
DEPUTADO JOSE' GOMES 

SOBRE AS ACTIVIDADES DO 
INSTITUTO NACIONAL DE 

EST ATISTICA 
TELEGRAMMAS DO PRESIDENTE GETULIO V ARGAS E 
DO DR. MACÊDO SOARES RECEBIDOS PELO SR. GO­

VERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 
P ublicamos, abaixo. os t.:!legramma n°iro proxímo passado conforme rc-

qu e, a rrspeito das acti\·ictaclcs do In,_ s, h·cu o_ Cor. elho dC' Estatistica. poi" 

titUl.:> Nac:onal de ESL?ti ll<'a. acab'.1 ~fni~~r:~i~l~~~~jfc~ ':ª~~~1ti~~r;ia\i~; 
de r~cebcr o sr governador Argemiro das rf'ali7~'lÇÓC,:; mais consagradoras 
d e Figueiredo. do presidente Getulio para o:-; Gover1Ls que estão em~nha 
Varga s e do dr. Macêdo Soares de<; em conse~uirem. Affirrnei enLão 

A a mbos ·espondcu ~- excia, ,t":l1fir ci~-· c'~~~,e~~ã;'~~re~farnco:~~~;u~g~=~ 
mando a mais decidida ..:,f''li)<>l&C'ao )1\,r gr;ilmentc ,cus solenncs comprcmis­
que seja das mais effici-::nl•"s a :l':çào sos como tambem que a direcr;ão :;;u_ 
do I. N. E. prrior ., a ~cnrralirlade dos orzão<. do 

Ei::; o t.rlcgramma~ _. q11,. nrJ.-. r· - ~~~;~:f~~;1º0 .e~~!~~~~
1
::0 t~doc~p!~~d~~; 

fenmos: f no consecução cio alto obJf'ctivo allu-
'·Govern::-dor .\c~e:n.r:J de F:g·H ne- cl.Jdo podendo ,-ua excia ficar cerLD 

do - João P~ssõa - Tc\·e ·)l)J)Ortuni <Co11rtui> na 7.• D:tc'., 
dade dJ 1 rar JO ",--:!1:1".-in1"1:.c1 c'.o 
presidente Gel.ulio V·tr~<1:; :1<; iefdin 
ções já cor egu icl as; pvr csL(' Tw-' iru~J 
gmças á coopcraçl; do:: ci'.;:::ro~ Oo~ 
vêrnos Reg ona::.; IJ<::m :l.:iSJ;TI L, ,, •• .!-

ves problel':3s de ,')f'OILIWC.lJ l de 
execução que e~tamos cnfrPnt~ n-'jr, 
n:ste momo:into Sua ex:::ia m·::,<,tr u ~e 
opt imamen e impressionado d.,.,..., 1r:1r. 
cio que o Govérno da ReJ,ubl::o ín.z 
questãc do exito das nossas ac<l' 1d·1-
de:. entre 1s quaes saJien~cu 1.s que 
sr reLrcm ó.. elal)oração do Atlas E~ 
tatisLico Chorogrnphico permiLtinclo a 
d educçâo rorrelata elas r-espéctivn- irn. 
p;rtações C' Jssim o conhecimento d,' 
balanças e. mmercines Regionaes. ~,n 
dição es :nem! p::na o le\·antam. ·1 1 o 
da estati:tica da proclucçâo e ?"i(·ll­
tacão segura da ncs~a pr:litica e• nno 
mica e finnncC'ira Sua excb . .!!hlf"­
tanto mc::trou.~e appr~hen:Siv: Ql' •1\tr1 

ao iurccsso dessa ultima parte da no"-

Secretaria da Fazenda 
O Secretano dn Fazenda C'n­

care('e aos Ct:eic$ ela,; Reparti. 
çôes Publicas do Estado e ele 
Serviço,; a sua especial att-en­
ção pt1ra o decreto n º 123. d<! 
28 de M~rco de 1931. que creo11 
ª. Comm1ssâo de Compras. prin 
c1p~Jmcnte para o.s arts. 1 u e 
5 º. abaixo transcriptos 

'· Art 1 º - Todos os mal<' 
r.iae., e quo.esquer artigos de for_ 
n~cunc·n1 o. de.'>Unados em geral 
aos serviço'> publicos estaduae~ 
serão adquiridos por int{'rmedio 
de uma Comm.is.são de Compra...,, 
escolhida no quadro dos f\mc 
c·ion8.rios designados pelo Go­
nàrno do E~t.ado 

~ª campanha devido á demorn rom Ari. 5 u - O!> chefes das rc 
que algumas· Unidades poJitic-as <'-~· 11.ai:tições ou de serviços se dl-
tão tomando pro\·ictrncias ~+ J~r, .. ; s ngirão d1rcctamente á c 0111 . 
resr:cti\'as rcparttcões centraes de t m1ss::io de Compras, :-olicitando 
tatistica e Juntas Region3e; Ex,· ·llli as providencias necessarias ã 
\'ª"'· das quaes depende mo\'imcnt 1c;.-u acqui.sição do material e aru. 
e pleno "ffeito da "i act1vidades do Ins- gos de que carecerem. empe 
tituto e allud1u ainda a possi\'el he.;1- nhando a re: pectiva despésa 
taç.ão dos Estados no se apparcll1::n~ir § Unico _ Os pedidos deve. 
com modernos equipamentos mP('hJ- rão .ser feitos com a anteceden-

~!~~~isLl~:ra ~1~~~;i1i~ ~iff~~i~i/pu~f1~~~ eia precisa ao desempenho dn 

affirmar que ~~sa estatística não obs;. ~;;iv~~a~;ode~ª pr~~1~~~~e1:5!º·su: 
Lante todas essas difficuld2.des drvia , finalidade" 

se r feita a partir de pr__::il_::n::_-ei~ro:'..·.:'.d~.i:n~--'============-1 

A DATA DA REVOLUCAO DE 18.17 
1 

Se houH';.,M· 111J Brit-;il ul11a co1np rl·­

hcn~Jo mai, pruf11111l11 l' um ;., 1·11timl'n· 

lo d•· \l'Ht·rnç:'iu mcno-. c1111,endon1.1I 

dos \ ultu~ (· Í<.1('10-. da nu-.'<a hi lo ria 

a dat11 tlUt· hojt• tran-.;corrt•. d("1,,pcr1·1. 

b id11 tla'S folh inhu" 1· da m~·mori11 11 a* 

cional , ,(· ria 1rnn1 n1·h o t.JUl' é l l d1• 

julho pan1 o e-.JJirito eh ico do J)U\O 

franc(' ~ 

A 1; dl· 11111rço d~ l.Sl7. n .i 1•11t:1u ,ilia 

.:, 

EUDES B\RROS 

qu,· "'' , <·rilil·uu ullcriorrnen l r, 

l'rat.l<:-:, e p1•dq•-. Frade-. l. patlrl' . ., li. 

l),,rtario,- e 11,.?::nanirnos c11tf• nn111rc.a­

,am ctnn ,- t·o llt•di,idude pnlricia º" 
t ,cc-.-.o-., a~ ,h•lapit.l11t;õt·". as ini•111icln­

cll•-. du ('i/ rlt• Joanina, .i •.·:-.lr<.'nrnrem 

dia ;1 dia .i ._inlktt rhulidatle (·nlrt· 

hr11sil('iro-. e fl') 110<.'S 

m1.1dnr,1m;•11t,· 

Transcorre hoje o :u11Uver ~a1io na- l·rn 1>0ucu,, dia-. -.e 1•-; ft'ndcu ª" nqH- todu II Bra,il. poi-. . ;.,,•gundo .t do-

do l{cdfe d· l'crnarnbuco ((''l' e1,u1,·- ('( rhpirada . p,wit nlcme1de plan eja rlu 

çu _,1111 11H I í11u.·nto íl·,v i.uc-io 11ario quv I t·om pr,~s,bill_d_ ncle~ de irr acHru;-ãn ,,.; 

talicio do de
0

putad~ Jo.sé Gome-.;. figo- I tn111a ... ,·i.dnhNs, ::d)n\llf!'endo a J'ar·,_ 1, 111 nenUH;iio t·,1-.tl'ntt·. não lh e cn•m , . .,_ 
ra d e de~t.aque da bancada progrt>:::,sb~ h~ bH, o n,o (,randc do ,11rt1· e \la- t ranho-. clt>mento~ iwcfrro-;o-. 1111 1{1 0 
ta á ('amara Federal, onde vem tend') KÔa.s l' t·n iandu t· mi-.;,,ur'lo-.; a B·1hb t' eh.· J,wdrn t· ,rntn,.., ct·nt ro -; da Colo-
uma brilha.nte actuaçáo cm prol dos ou C1·11 r .:1 

1 

nia .\-Ta., foi 1)rcci pitaclumrnt(· C\.i'· 
interesses de nossa terra. 

Presentemente em Miscrkordh, de 
cuja polilica é orientador, ~- e."cia. 
receberá, de certo, ex prc~sivas de. 
monstraçõcs de apreço dos sclb ami­
gos e correligionarios. 

PR I - 4 
Radio [)if[usôra da 

Parahyba 

Tt·nrln n dirt·cç:\o dn l~mj..,i,;,\ru 

Offidnl rlrtuminado o inicio dos 

i,;cu!! proa:romma~ 11 partir d ali 18 
h•Ha i,c, di1triamcnte. a romcçar 

de houlcm. h-;to não foi po~s ive l, 
t•m , ·irtud c de haver o tt·chnicu 

,de Biygton & Co declarado CIO(' 

a a1>1>nrelhag<'m da EHta('Üo nõo 

~e t·ncontra ainda t>m cundif;Õcs 

para uma longa irradiação 

.\i:,sim, sÓm<'ult> dentro ck 

nrni~ alguns dias as irradiaçõei, 

terão o seu inicio ás 18 horas 
("Onl a respccli va retranemh1sãu 

da Hora do Brasil. de accôrdo 

com a lt•ghi: lação em vlgór 

."Jão Í•J um hanat ITIO\ ln11•11l1, ar- ,· t1L1d1J írrompt•11(lu 1tnl•·s de lt•mpn , d11-

mado. de orkt•n.., 11artil~Uh-irista-. 1• lu- <ln a e-.:alt1:1c:ão dos uni111m, (lo<: pntrí11 

l'.&l·.s, ma." unia r<'\ oluç11.u 110 ampl,, e 111;., pt•r11amhu<"a11os 

inlegral ~L·ntido do tL•rmo \ ca1lit:1nia d1• l'l•n,aml,u ('n l'íil i.:•, 
Eslructural-a.-i e na tril oi; la (H l•1-:raU1· 

matica da ítC',olução Francl',;i - l.i ­

berdatk. h~ualtladl· t· Frah•rnitlad t• 

Tinha uma idcoloJ,:"i11 tton1 ;.1 iinpúr 

Era uma rt•,·oluc;úo dt• idén._ u ll a..., e no­

brl's, ini,:-t'nuamenll- romn11ticu, nãu 
.':lendo dt• Cl'l l)t•rr1 r outra eni-.;n dt· idea­

li stas puro . ., como Frei Mig-ul'linho, l'a. 

dr c .Joi\o Hiht'iro, Frt'i Canl•('u l'adr1· 

ltoma. Fr.•i Brayncr; de idl'óioi.:-oi- 1' 

m a~ i~tr a dos romo i\ntnnio Cario;, lli­

Ueiro de .\ndrnd ;i \ll\:--ado e .lo~é LuiC 

d<· !\hndon<:n, <· p11lriott1.!l 11rd<"nki- co­
mo Dom in go~ Joi:;<'· l\lartin~. ,\n!nuio 

llcr, rique ."l. Oomingos Th1·oto11io J o r ­

i.:-c. :\maro (;orn es Coutinho, l't•r,·;.:,ri­

no de CaPulho l' tantos outros 110111<•1-1 

memora,·ci"' 11ue eoni;fitut·m unw im. 
pn•si,c iuu :rnlt· gnlt·rla carly.lcana · 

Foi uma rc\-oluc;ü.o delineada l ' uni­

madu nu ir.tt rlor das Lojas l\lnc;onica~ 

do Rccift>. em ligação díre"cta C(Hll n 

Maçonaria in , <.'rnacional E como en­

tre esta iut;lii uí('ão já. enlão fonnfda­

~·el e a Egrda, não hovh, o rlivorcio 

't·rn,ula pelo ('tl pit ;h,-,:.:l'nt·r.i l ('a,•l:rno 

l'into ril' \Jir:1nda \lonlcn1·g-rn Oou ­

lor cm Uin•ito 1w la LTnher;.,idad c- di· 

Coimhr.t. poda 1\/t..., hora" \au11s, "tem­

pcramf'nit• cm in enll•m(·nll' judida l", 

nn e,pre-;-,Jo di· Olh·eira Lin111, cra um 

dt·:,;ses hom(·11-. dl· J.:'OVêrno Qllt' p,;Ú a­

cred itam íacto.,; •·ons11mm111Io!:1, 

rnanlendn--.l' ínrl!ff,-.rente~ t' ,:; urdo~ 

ªº"' rum on•.., 11ul· l)rt·t'<'dt·m a~ l()rlllC't'I• 

la~ ;\áo lhl' fnlla\am d('11un1·ia~ a11re­

~l·ntada~ rwr IH'i."im~ fldedil.:"llllt< 11u1• 

llw rl'lat1n ;un 11 mart·ha t'rl'-.t·1•n!(• ria 

c11n.-,pira(,'tio na;, lo\111"1 mu çonica-1 f'lu·­

"ª ' 'am-l hi· aot-1 11111ido:-! \-('rMinlw,.; lt-n­

dPIH"inso.s l'••mo 1•Mle: 

" Quando ló(' uprn,l'nlan·m 

Quar<'lll1j mil patriolal'> 

Enl.:io ,t•rl'111os ~u rtir 

n ... rrot11 i. '"'ob rt• rlerrola1S' .. 

OL.dam.lht· º"' intimo~ •1t1t• num!\ 
f1•ista em <"üi'ill de um oífidal brai;ih•I .. 

(Conclue na 7.' pag) . 
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Libra . 
Doll:.n 

~~-~~ta. sem CoLãcão 
Franco 
Escudo .. 
Reirhmarl< 
Florim 
Sui~o 
Bel(;as . . . 
Peso argEmlmo 
Peso uruguayo .. 

OffidaJ Livre 

55S600 80SOOO 
11SJ50 1GS340 

$600 S865 
$ s 
S525 S770 
S500 S735 

Js:.oo f>.:;:wo 
GSI90 &,990 
2S610 3Sí70 
1"920 2S770 
3,380 4S785 

fo·i 
6$070 ~:,950 

m!1ã~ ., 
Para o sul do pab 1111cn01. Pernam­

buco>. Urugunv, R(·puhlica ArgenLinn 
Chile e Paraguay, ao~ dornil~:;o.;, á~ 
U e 30 m. 

NORTE: 

Para v norle elo poit;, Bolivrn P<'rú, 
Colombiti, Equador. Vrnezu<.·Ua, Guya­
nas. Anu,riu1 Crnt.rn.l. Antilhns. A_ 
me-rica do Nort[· e Esrrnnha, á.c; 5.ns 
f('iras l!s 15 horas. 

Con°dor <mala directa, via N~!a!). 
Para o nortt:" do pais (jté Bt'lém­

Pará>. m<"·nos Rio Gr~rndt elo Norte 
a-. 6.as lf'irn:s. :í~ 15 hora.'>. 

EUROPA: 

Air Fran<'e <re:11c·<;.SU al-rea pGra Na­
tal). 

GENEROS 

FARINH.\ DF. TRIGO : 

t\mctkana : 

Gold M('(\al .. . 
Rei do Norctr ... u., 

Nacional: 

Ol inda E.o::;p<-cial 
Btilh'.lnlc 
Condor 
Trigo Amf'rirano 
Buda 
Sob,:rana 
Nac1onnl 
Ollncla Coninwm 

Gíl$0<l0 
70$000 

1 T~ po esp :i~d 

1 

B,\'f \ 'f l '\!L.\ 

uo E . ..,1 :tdo r:1 ixa 

1 

('01'\L\IEHCIO 

',7,DOO ALGODOEIRO 
;):)!,000 

Rr~ggg JJI ., 1 = 

::2 ... c,00 

~J~~g /,s ~l 111 Ó •i:: C'O! r '!,!tn \' ' 

fi!>~UtJU geia! t· r_1 llLT_C:~cJo .t :J. iru 1. u -

.. 1 C.:1.11.0 

l\lcJC::.{,0 ('. l:1\' J 

DO lnO DE .,.\ " 'fI~O: 

Uia I d1· man:o fi e l~l::~ .. 

f 1u·;., 1~1 

Sal1ia1. 

Sto L 

O n r, ... lo 

u 1 :--i PO '.\. 1 \. r~ r 

C1,ta(i:) po1 111 

;):'._ 0011 

,1:'. (Jfj{) 

1ri~ Inrdo.c; 

721 fardo 

1 f'2í fatdo 

A grrtmma de ouro 
cfJlada a. 18$400 Para a Europa. A.-;ta e Afric:t, 

6.a.s frira.c, ás 16 hora~. 
ás ri~jfe 

SJ$OOO 

I 

J)J.1.·a Í'wü\': '\ui!: o e l 1• ic:u 

53SOOC g~(_!l1 lnl ~ll'.d\"l{UlclP e\ idü :' ili, -
~?!:,OIJf) idÇOC!-i Q'lC' a\! Ji~tm ~ r, ~ ll I n_ 
55~000 Lo:-. do CC·n1ll1 ·.1 Ct'J. A~ !lUC:l l<H"Ol;' ~d'· 

57~uOO alta <:.-,tac_iona1Jrn (;m , _[Jü1,L t!;m 

53~000 Nova Orlcan::; a :ll~:.i. o. c1llo11 r HLr, 1 
33SOOO a 11 JJOilLOS. QuanLc.,. ª. L1·. rpr.ol l'.1!1 •. -

I !P.R\ r.o,c; \ 

Typo 

~r:nrno 

1 JiJO a 54S500 
3 1\JU 

VL\(' .\Ü 

Oi\1V1Bt·s: 

Para: 

Europa-Condor Lufthansa: 

Mala directa, via Nntal. PJ.ra :i Eu­
ropa, ás 4.n.s feira.-,, á.s 17 hora., 

NAVEG.\('ÃO 

Três Corôas 
LilL 
Cla.u:lia 
Olga 

B ANH,\ : 

tatou-se que, o Mace10 trur t·ste1? Jl"'­
los 7 18. s,·1.r> P:1ulo t.11r po1 1.<1u o 
Americ:a,1 I'ully M1cldlh1g JJJJ' '7 3·! 

Do E.«tac\o lata com 20 kilos 75~000 tc~\i~~·1tb~-~g s.~1
SS~tbi;~.\~~<~

1 i~;;1ê~~(~~~m 
ºli~~o Grand~. ('aixa ('Oni r;o 

27
ú::-;OOO ::rnimadora«. pouco c!1•poh, por{·n1 

~urgiran~ l.rJPsaccô1 .:a r:le e, 1·;:icL r l:., · 

ASSUCAH: 

Iypo -1. 

l'II.H{.\ :\,?D'\. - SlHTúLS 

TypJ 3 
1.;po ,) 

Typo 3 

Typo:; 

(1·\1:,\.' 

,jíl EJO(J :i 51SOOO 

í . (:u :.i .,;; • .,íJú 

Nl. 1inal 

4G ;)íJO a 47~500 

R,..cife - ás 6 hora~. 
Recife - ás 13.50 m. 
Recife - is 13.55 m. 
Campina Grande - ás 10 hor=is. 
Habayanna - ás 15 hora~. 
Guarabíra - ás H horas. 

COi\fP.-\NHJ.\ LLO\'D N.\('IONAL Tritul'ado 

pcculati\·o e liquirlav):·., qw c011,·Jr-
1eram P"-LI o dcr\11110 dn touco -

GSS:OOO Apezar eh. ~o o d1'~1xi.1i >!'I do 1 :i"Hl• 
67_,000 ~~~~et1~;ano conq111.-;tou 1 ll clr• 1.1 1: rrnru e I RT \ ,1.\TI .\ 

Sapê - ás 14.30 m. 
Rio Tinlo - á..c; 7 horas. 
R~o Tinto - ás 13 horJs. 

TRENS: 

Partidas: 

PARA CAMPINA GRANDE - ás 
15,15 m 

PARA RECIFE - ás segundas, 
quarlas e !'iCXtas-feiras, ás 4.10 m. 

PARA NATAL-ás segundas, quar­
tas e si:.-xtas-ff'iras. á.s 20,40 m. 

6.i?A~A 2~.~ff~~k~~.sdo~~ ~t~~107. 
ás segundas, quarta..s e scxta.s-feir:a!-i. 

Chegadas: 

DE CAMPINA GRANDE - ás 
J0.40 m. 

DE RECIF'E - ás ~3.15 m. 
DE NATAL - ás 6,50 m. 
DE CABEDELLO - ás 15 horas; 

segundas. quartas e sext~; ás 16 ho­
ras e ás 30,30 m. 

l\IALAS 

POSTAES 

SAIIID.\ DE ~!.\LAS POSTAE,, 

Pnra o sul elo pais - ás 6.a.s feiras, 
ás 17 horas. 

Cargueiro para o .s ul : 

"ARATlMBó·· - fLITI ,·i~gem de 

~!:!ue~1;3~ia. \to~º·s,~;~~is, R~~~frGt~~= 

1 

de, Pelotas P Porto Alegre 
"ARATANHA" - a 11. parn Reci­

ft', Mn~eió, B~1hia. Rio, Sanlos. Pa­
! ranng:.1a e Antonina 

Para o norte: 

"ARAÇD •· - :i. IB. pnra Natal. Ma­
cau, Arncntr. FortaJt>:r.a, CHmof"im e 
Tutoya 

COi\I.\l".\:\'Hl.\ N. OE 
Ç'i\O CO>'TElll.\ 

Do s i.l para o 'iul: 

l\f.\ VEGA~ 

M;:Jt,B~~~;· Vic[~r;Ô. P~'{v ~;cj! ~ 
~r~~~?~n~J~~~~is .. lt~~rt~h~f u~kioAJ~~~r~à;· 
Pelotas t· PÕrto Alt>gTr: · 

··ITATINGA ., - a 10. para os 
mesrn06 ])Ortos acuna. 

"ITAQUERA" - a JR 
mesmos nnno~ :1cLm:1 

JXlr:1 os 

Crystnl 

G,\ZOLDI I C KEl~OZE>IE: 

Gazolinn.. c.1ixa 
Gazolina. Iiu·o 
Kerozene, t:aixa 2,5 
Kerozcne. garrafa 

COURO, E PEl,LES: 

Pelles ele cabra, l. •. m:1tta, 
8$000; sertão .. 

Pelles de carneiro 1.•, mnlta. 
6t000; sertJo . . . . . 

Couro .snlmour::icto. kilo 
Couro .,êrco salg:1elo 
Couro meio sal 

ARrtOZ: 

Jnponés brilhado . . . . 
Commum do Marnnhao 
Agulha 

X\RQll> 

Typo BB . 
Typo XX 
Typo SS . 
1)pO AA 
Bac..1l!1io 

SLBO, 

B:1rricn 

COlHPJ\~'111.\ LLO\O UP... \SIL E IRO Do Rio Grandr, kilo 

PJra o norte: l\1!LIIO: 

FEUAO: 

Condor <via Natal - m::i.la direct.a). "PYRINEUS" _ ;i !1 
Para o sul do pais imenos Pernam­

buco> Uruguay, Rrpul)licn Argentina. 
Chilt', P,uaguay e Bolivi:1, (l.,::. 4.ns 

Do Rio Grande do Sul. adi_ 
go e::.pccial 

Para o ~ui: 

1euas. á.s, 15 horas. "DUQUE DE C.A.XIA.t, ·· - :\ D. Do PJ.Li 
cif~;1: Irante tmala directa vrn Re- ~:~~ir~~Cllt', i\Iacc1ó, Banb (' Rio de I C.\rt: 

6~$000 
I S400 

370000 
S800 

ó.$500 

6$500 
2$200 
:1s200 
3S600 

90$000 
70$000 
75S0ilü 

45S000 
51SOOO 
52,000 
:)3SOOO 

lD.íSOOO 

62$000 

35:-,000 

Typo 3 r,.r1,mi11nl 

EXPORTA('~O -
1

1 l,:) 

---- -- PlL\.R'.\L\.Cl.\ 
For:1111 exporl.1c\c,s no ctia 4 d'.'.l c:or-1 

reme, pelo poito de C'utH~hllv. 3.130 
fardos de algcjãc, l·lll fl_um e· m DE J)LJ .. :,TL\O 
grci~ÜJ k~/~~'··p~~~~d~Jf1~~. Lu~:~;.b i·~:1

: f-----
iii.0com 45ü.855 k1lo., !J~d ct o ~· l.·~ .1- E:,t.i dr JJL...nt-.. o ho.;,· 

Quanto á filJra a l ·· purl..tçiio t,... 1 :1 C't-n!r.i:. <l r J~l 1>u,111v d 
:::eguínL San Lo::; - Gt:-1 farctt" Cl(: f1 
bra 1n.édit1, Brt:men :..!11 dr 11br::i cur= 

i~4 1
1~:ào~n~~iafi~r\ 

1i,11~\~; ,~tr:1~t-:?· TELEGRA_~ll\L\.S 
!]ra ml>dL.1; Leixôl'.'> .% 1.tnio. (e I1- ____ _ 
bra c:urta f' par~. ;:;-11 ll~K,,l VJ inl'dos 

~;/
1'.:J'u;';,~~t,:1 qu:T,ct,~~'. tbru "'""'ª· RETIDOS 

SfllllO" ~ 6fl 1 fardo- di· l , 
Bremen - l.'.;16 de 1 . Uul m?ch n 

e 26 cte :.:! .• 

i ono I Hi íJOO 

a Plu1mada 
C a:-,,:ia"i. 

Cor-
Ramburi:;o - 50 d!! 1 . !LlJ I di -

no; e -1, leg apho. 11a l ! .._r ff m 1s 

L~ü;õ.;·s - 55 fardo 
Shnngm - H üv I 

5 de- 2 

COTA(ÃO J)O 

DEST .\ (' \Pl'l' 11.: 

Dia 5 - ;: - ::i: 

SPnão. I 
Mediano 
2." .. 
I\lalta. 1.• 

(lf' 1, 
'),j l>l{ (li.' Q 1 

,?. ººº 
1-'i ·uuo 
50:'IOCO 
5l JJD 

'Lidos pa:.:i ":\I1rn :1e' Ol1-
1r:,., H I c0 Nnit 

DOLETíl\l 

SiUOJ)~f' :lo t 1'1PO O''TOJ.T ;i ele ~ á. 
V ru, (!a 5 e. m (1, 10:n 

O t. ·rn1)0 !01 b,) ,1 H 1 d L, e:. o 

.11po 1,,1 1 L<, e· i11 cbt., 1'- 0.1-
.1 J.cl,1 1 ,.,1"..hJ. t: bu111 ~, rei A I J 

,'h...l l.~' ~·t~JOlllPtÍH:1 l'• .. IS ldJ. 101 

32 .o e a m1nm o. 

ASSOCIAÇõES 
----------------=-------- ·-------

Associarão Parah!{bana pelo pro­
yrt:·so Feminino: - Devendo reunir­
::::c. a 11 elo corrente, a Assembléa Ge­
ral para a leitura do relaLorio do an_ 
110 findo e eleiç.3.o do Directorio e 
Cçn.<;élho Fi.,cal, o presidente encare­
Cí o c.:omparecimcnt.o das associadaA 
no local do costume. ~ 18 e 1 2 ho 
rns claqu€lle dia 

Outrosim. de accÕ!·do com os esta-1 
tutos. somente as sacia!-. quites com 
e~ <:ofre.; soc1ae.o:; podem vot.ar e ser 

1

. 

\ otadn.o;. 1 

ABATH & Cl/l, 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhol'es artigos 
pelos melhore~ preços 

PR.\Ç \ \IX mo ;\IACII \DO , 45 

JOAO PESSOA 
CENTRO ESTUDANTAL DO ES. "' 

T,\DO DA PARAHYBA '============~ 
1Nota, 

Do Depnrt,u,1<:nto ele Publicidade 

.. A~t{'ndendo di\"erso.s pedi<lr,., 
lhf> tor<1rn fritos. o prt".)id<'n 1.· 

Cl'ntro E:,,;tudnnLal do E::;taao :.i 
1 ahybn . resolveu , u pendei ~ 
nrdm~n::i d~ am.mh~t d<> ,l 
c~o dC\ 1clo an exanw• 
cpoc:1 do L~ e u Par· h, b 11<, 
man ad,1 p,1ru o clum1n O ,1 
.' t-"111.tna :1 reftncl..i o 

J<me1ro. 

11 , P p .ado entrar:un 
!1om n 171 mulher<>~ 92: 

16 r lo 1.om n. 238. 
U8. falli e am s, ndo 

1001 h. 'llltl111·r• 7 e Lc ar::im ( 111 
tt,1ta1, rnro Joa. 

No Ambu..lat(lr10 - T· dados 51: 
ftt:'l'J.t,ldOB, 89 

DepartJ.mcnto de Cultura Physica 1 :"rio Gabi1wt.c Odoutologico; - Tra 
do "C.E.E.P." 1 tadc.s. ~ti. -

VL-;itara.m o hospital ,Hariam<:nte. 
E.sfondo á frente do Departamen. , os drs. Sc1:-:o. . ., 11a1,,. Jo~c U.acil'l, Jay. 

1 A~:t::,:1en~: a~ U~~~:: .. :~g::~t: 
cloenc·a pre..:oniza \·a-~:? logo tEn pur­
g::i.tivo. · Ouve tunpo em qu,: além do 
pur~a~iYo ainda .se acon•t'lhava san­
q,ria. E:'-Cs Lf'mpos. felizmente pas~a 
ram nâo mais sr pendo :m J)J'atica 
L::".f's · n,echodos therapeut icos. sen&o em 
c:arns muito e,peciaes. O pur~atlvo 
c:er1ament? e muito impo1tn.:1te nos 
C'::l"-OS de iriclic3ção e não cerno pana ­
r-e;.>.; ele mesmo modo n '.nnçna. Mui­
ta gent'.' ~offreu e morn'n por abuso 
do \elho pr~cito· "-çH·imf·iso pur~a.r. 
clep'li,;; c:angra.r". A meciicin~ ele hoJe 
ob. dcce a preceito.-:. raci:maes. Não :se 
p.r~pinn sr,ngria non purrt~1ti\o._ ~cnão 1 
ext --prionalrnente _ Em r laçf~o as J;er. l 
;~1:t:çõceÓ~i i~t;st:~~;/ Jº~n~:~~~\e~ ~~}~ 
dnco cturame ::ilg11111n.s horas. Pari 
ccmb;J n as dcjeccõe, ,li4uidas, 1~hrias 1 

dr muco. obtem-s!:' r:,,pidos re ·Ultados 
cem os comprimidos de J:.:lc10fonnio d 1 
Ca-;n BaYer. q11e. em pouco t~ffcpo. 
regularizam. _omplc:tamenLe. as func. 
çó:-s 1nte tinars n'.'1m::1li.,-.mcto as ele. 
j':'CCÕf'S 

1 S A. INDUSTRIAS RE-
UNIDAS F. MATARAZ-

!ZO, COMPRA CAIXAS 
VASIAS USO - SABÃO 

"SOL LE\'ANTE". 

E.\ RALHO \' ·1L ultima novidade 
em c:a.rta.:.; lle iog-a1· rN·e!Jt·u "e· ·\SA 
AZl'L" 

me Lima. Ecl,·h, Vill:1r. Lm11·i\':1l 
I\tr,ura. Lauro W.1nd1·rley. Antonio 

-~,---------------.... -..... "' 
C H E O UE S E ª:!.~ 1 S C H t O ll E S l 
MANTEIG A LYRIO 

são pagos diariamente! 
Ainda ho1:lcm foi Jlª' 1.1. ~o eaho do ~·t0 B. C.. Jo"ié F,nn-1 

C'isco il<' .\ rnll .io o d\f'r!I',• 

N. g,51 2, de Rs. i r.miooo 
t-nrontrarlo numa l•Ll d.1 i:>cg-\1;:J:.n•1 i ,\I l'.,Tl:TG.\ r. 1 R I O 

Sómente ,v, rn~s ele fc, ereiro p. findo - \'eJam 
bem - sómente num mê~, foram pago~. pelos agen­

t es ela mantcig-d LYlHO, os c;pguintes cheques 
N •) :.GlO dr R~. 30/ iOOO - ,10 r .J. Ectrnuclo de Ho·lanrl proprn'-

1.ir;v cL ó\lL-\1:1, rrn cto :,.nr 1 f" r~.1clr.11 <1 R11a I\foc-iL·i 
Finhe·ro. H7. nr ui e pil .. l 

N.º 3.631 ci Rs lOú;,iUOO - :1.0 cir TJ11)~1õc 1~011tc (\(' Mit,ILC],\, ac!,o­
gado e r .sic'l'nte. '\ •1..i·. de>.'- L: ~.tcto.s '.;.CU, ne. i capit.11. 

N.0 3 613 de R:,. 100,..0(iü - no :~r EJ-,, ·ct ele HollancLl rc :1clenL' a 
A'.':nic!:.1 elo..; T.:.b8p ,is. -{!'J, nesta C'apit8.l 

N.0 3 615 de&. IOU-;OOQ - a cton:1 r •o<adi., Multa, n's1d ntc ú n.ua 
S,lnlct 11:-ng:arida. 11'2 en' C':11,1pin,1 Gi·audt' 

Nº 3.628 ele Rs. 100 :QOO - n ctr• 11 EcliL11 Lóbo, re:ml,~nu' i H11;1 d:.i 
Re1Jublir·;1 JC!l. tm c~,1111;11,a Grandr 

N. 0 :LG27. dr Rs. lOOsOu,J - ,10 Lauro C.1rna1:1 "'ts:dcnt• á Avcnicla 
Tav.:re~ C:.1.··:. ]1 onl1 1!1(), c-m Campin'.1 Gr:in,ir' 

N.0 ::l 636 c!E' R.s IW'"-000 - :10 ~-r Ju~ é T:>1:,;.c11.1. r ictl·,1lr ú Rn:.i Prc-
.c:ir\uite .jrn(i ~. ~-ii,l l;l t:, CarnJ !!U G•·:inm" 

N.,: 3 632, cl f'... 5/1.'"-UOO dou _ .i.:.11 ia B ptl. rn clf' OliH·ir'.l, rc i-
dt•ntt' ~1 Vdl, ~Jm ri<· . P>!ti. r·m C,1mnm.:i Gr ... n.il' 

N.0 3 634, d<" R-" ã, ·,lílü - .r ,10111 .Juli<1 FPJT<·ir.~ di,~ S:nllos rC';.1(! ntr 
a nu:, (1 · L ps1 1:13 m e. a1111)1h, Gr:.i.wle 

Foram pai.:o ain:1,'\ 111 \i"i. {" l"'ITlbC'm no mf'~mo n•··"i tlr- frn·rt>íro, 
5 ('UEQl Es rH: ·~11 ,11,0 ,· •·s <.HEQLES DE ::',H-.!'-OK E~ 

1\IPOllT\'<l l\S. 
To<lo.s os; th "f!l!(·s. que· c·-.t •l :i. t1i· po:.i :i.11 tl(' quem riui:t•r veri­

ficar. :i R ua Barao 1lo Triumpho . 27í (l.'1 ), foram 

PAGOS IMMEDL\T.\l\IE11TE E EM DINHEIRO! 
Lin.s CascJnno Nobre~n. ,F,_c'.ªn',11 ;111

'º,·aº 1 Diante disto, quem consumirá outra manteiga? Porto, Edson de Ahrn?1,.ta. .v:• v 

[t!
1
~~: Isaac f<'ainbnum t· ,Tan5011 d{' 1~~..,, r:: ~ nr-,, 



A UNH.O 
OP.GA\l OI IIU \L UO k:ST-\DO 

Aóminl .tr~l'i"to P Olíkina:,,: 
ELiilinu do lmpl'f'!l:-:i Off,cinl 

Hu:1 D11que c!i C~P:ifl~ 

Anno .. 
St:mt· ... tn· 

T it nhouc !JG 

4íl~OOO 
~-hOOU 

DE MALUCO 
RIO. ,u. J 6.• - P~,~ ainda quasi 

fü ·onl~1 1dn 110 e>;r 110r. o Brasil 
co 1tmn:.1 , er a \'i'.'lim ... prectilccLn da 
pen .u (, ou ct.1 i•1 nnrancin. rlJ.~ 
· c,rn8l.' :,s" ou .. 01)~,·n·,1c\:::>n·i t·~­

tr r ~ IU qllP l'OS \i~il'.'llll 

1 L ~· .i pr1m, ,! ,ez que nos 
re, ·rfmo: .. '1 , 4 • tmipto. N,lu fa7, mui-
to c· 1 1m.,1 ·1 t .. m·ls ;;(.IIH Htna p1llwri.1 
o • ma 1J Isto de .um m.1.gaziur f1 i'.lh-

qw t l1ocr.u no Amaz.mr.~· tecia 
\d! r11 ,it~ Dhc.'110nlf'' O:. trr,llOlOl!I-

C: uH1 ,1. to t;m cnb·'C\i de Ycltc·a t1111 
c11 '11 iro 1·(,m C3bf'{"n ck crsrn•. 11111:1 
z br~1 < 01:1 .,r.1 d:· rLd•1•1, ronrt· 

l,!.!Ol'fl. o c.t ,o ,i mais 01 · il1t.·noo.; l(lf'n-
. E_ d. L , ez. s;o Paulo l:1mbem. 

t, i cl1• r ir~:..i!dO just:uucnte com .i Ca­
l 1!:'11 c,L Rtpnhliru. T>llm a1ligo ~ubl!­
r:1clo <·ln um .1orrrnl de Stocl:0!1110 P 
: 1 11:..tdo 1,c1" u1,1 .i:\u 0 u to Bolln11JL11 

Trnc) !··1t itif ctclo (lo C:'n::,Tr .. ~:J Jn 
-Pln ClulY.· L·1 pCU,."O klll!)O f, ;1Ezado 
• 1•· B 'tV):, /1.l"rct o a?·l1tuli,;ta :-iss0;.\-
111 qur. dt p1~s·:lf;:·m p(•lo Brasi! tevf' 
1 , :1~1,lo c1 , 1c.:Jtar n cmr.s !'.J i"lnC!<-'s 
1 "1. e. i:iolP co1s:l ele r,uc. nliás. ~tl! 
1 - 1 u1um Jt.ff1,al::-.ta pauhst:1no 
Íl 1111l'l1 O 
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TÉLAS & PALCOS 
Enscenada hontem "O Rei dos Piratas", pela COMPA­
NHIA DE COMEDIA MODERNA - Hoje, no Santa Rosa, 
teremos dois espectaculos, um á tarde, e outro á noite 

.\ ,:un11M1:hi'r1 dl' Conif'tlio I fon,r1!J10, S/11r1rf, ,\lmr1 / .' /(}rr, r 
.HurJ,•r11r1 t'I/Sl"f'f/(/1/ ho11f,'111, u \'ioléllu / .'1•rrr,: lirr1rr1111 hom 
1Jifly11if1cr1 cunu·diu ··() lfri tio.•· JH1rlirlo dos [Htp1•is ff//l' lh l's cou­

/irrf/111. / ~" pn·á:ri rJtU' ,,;rja drs­
,i i locwl(I, 1•11/rl'fflnfn, n l'ulm1'iri111, 

71'//:, 1:,;:::;:ll;I .. ~~ :~:_' /~~·:;2('/~71'./;-t~S .~' ~/· 

Pir11i1:., ·. til' ('l'hsli1111 Stl/J//. nl· 
(./f1r'(//l(i(J 11/f'rf'Ciflo Sl/('('('SS(!. 

Os ··,,11i·1iru-1111rís" t'.\'liio hf'ln 
1·1Tun1nt1u:,· t' }Jr!ÍJ/lf'il'l.'1/. St1/11' 

. l 1,lu/io riu r, 11r,l,·r ,\liris, rt 
/Jf'(u 1; lf'11r r hem /l'ila, com 
u111il11s sil11tt<:1ir·s i/(' "li11111nr" 

crrs(I d1· Jinnlrm Jni 11111(/ 

dfls 11/f11S concorridr,s. 

O C.\HT.\Z DE liOJE 

.\ Cowpr,nhifl ,fr <:,1111rdiff 
1/o(Í<'nu1 rm1111r1cirr /Jnrr1 hojr 
rlois CS/Jf'<'lnc11/os. 11/JI <'11 1 Pl'~­

j)f'f"fll, 11 rr1mt·dio ·· Bw:nr de 

/JJ i11q,rct/r1s ··. de 011/ntifl de .Jo­
rncu ('(tmflr(JO· ons pn•çns d,· 
;~:<OtHI. ("(//)(tll1f'iros, e 1:-:1)00. sf'· 
11hnrilus l' â 11otlc cnsn,noru r1 

Jflbrlnt rir ur1ryr,lhndas ·· J->reci· 
sr1·sf' ti,· 11m Jill,n·· t't/1 ln;s rrt· 

Jus. f!,, . \ nlonir, J.>osu. lrnd11f·ç,/n 
rlr 1:·11ric·o .')i/p(t t' t>jnlJJ1r1 Ui!· 
/('fl('(}l/J"(. 

Serviço de omnibus João 
·Pessôa-Campina Grande 
O sr. M::irio Mim.nela. propriNario 

elo aulo ele praça_ placa n.Q 24-50 Li 
mowünc "Ford V .g", vem ele cstabelc­
cf'r viagens diarias, entre Campina 
Grande ·e esta crtpil.nl ao preço, por 
passageiro. ele 30tiOOO pror·urnndo ,: 
lí'vando cs J)3.~!:ageircs <'m :mas r<>~i 
denclas C'm Campina <:: nesln cida­
de. 

Os interessados poc.lerão obter in­

formaçÕf>s em Campina, no "Hotel 
Commercial" e aqui, 11n Agencia "Mel­
la" á praçn Viclal de NegrPiro~. 19 
junto á Padoria Parahybana. 
phone 169 

DESPORTOS 

tell'-

VI D A 
RADIOPHONICA 

ALLO! ..• 

.\ I' lt 1 • 1 foi (1u, icta hr,,1km , 

hi-ilhando ria 11o i t<• C()IH a turm!t h11n \ 

l'-'ÍOr<,::uln do "811ndo do SM", llUt' fo i 

muito frli,-: l·m " l.i,hu mau'°. di· \1<,-i· 

\ 'u lt·lllt'. l' C(,,n 11111 ~ru 110 ..,,.lc·l'tü ,1,, 

"t·,L·I" pur11hyh11no 

\ H,l de mel Ül' E,-mc•rnlda S ih n, a 

'",tudi,,··. ,c,h:t>u ao 

ar c,,m um calor irn.,,.,i..,Li,·t• I. c:1 ntunch1 

,,umha" e mnrchin has hl'm elo uó.., to 1111 

p, \'(l 

t:d" 

E-;,..n rnu,-,cóte • ._; ··t1•mpP ramc11 -

E u qu1• ir:J ;.;c•r 1:om mBh, ai-
!.;llm tempo '! 

"'tarôta" \laria Oulcc• c·sl:í ad(tui. 

ri11d11 1wno11:di1ludc J;í p11 ... ,;uC' um 

11u11h;1do d1• ' l :1ns·· E, (•r1tâo. (•ntr .. 1,s 

\ SPORT CLUB UNIAO \ n:d10-r th1nt1.• .. cio.., .··ui:lrim," e-.t:u• 
,1 rdn.lt•1r11 l'.'nth1.:~1a ... 1:i -. s:w i;: 

a ~r~~~~l~: ~l~t~~~~~nt~\~r~~~çvd~ºF~~~~ • 111rnos h<·m pn.mi"s0H•;.; )!:iria Oulf c 

bali Clul.J, de Bai·rein\S, seguirá. :1 - :Jinda mais cnt1,nti.:ceu -.,,u-. "íu ni.··. no 
mr:.nhi á tarde para aquelle subur •nmha •· \P.C do umi,r". <fp Rohc·r111 
bi::> o '"União Foot-ball Club" a fim \lartin" 

~t~ibdL~~':;:fre~~~ c:}1~
1 ~a~·;1,~P:~;i~7~~~ Ja~ me Ht"1!1.·rra caprich<,u c·rn "'ni-

dc foot.ball. , lh l·t(• t)r<·miuclo", ,;arnhu de Siha Filho, 
Aguardamos co:n ansiedade essa? d,· di!ficil int1·rprel.1l::10 Outro-. nu-

~:P:.~~fão~~1~0~~~~ cf~~~;to~esf~I~~~~~ m('ro, l·lk. mui.ou -.(·n1f)n• t'Om a1:.ra. 

cuccntrar a bôa camaradagem e dis- clu,·t-J l<mnlidad'' ,ocul 
c~plina sportiva _po1· par~e ela rapa . ! Dc rl,.' pid:1-. \en''- e,1tá <.e torn:Uldol 
zirda que compoc o "Sao Lou~·enco m<1,,., ,1,c, ,·111 ,M1"- desem;wnho-., ;H.ltiui­

Foot-b~ll C_Jub'' - . . .. j rindo mL-1~10r 1:.cito ,1,, microph,,ne 

c.c:tall~~·e:a~e:~fi~i~~a qu~~ro~-~ni~i'j. ··(~uanto c;urnu "º"'"º amôr·· ... c·n iu 
pectivas reserva'-. para tcmarem par IH·m 11,tra annola:-mo-. (•s .... :i mufiu11("a 

v~ no jogo cl.e amanhã, á ta1cle. con- O dolii() d1· .\ lilinn O:•nta-. . ..,l'l.!liiclu 

tr~ 0º ~8!~~~~e~f~~· ~asN~~r~lf~1 d~· pc·rt,, µ,·lt, (11.· Ed ... ~111 Danta-. . pro. 

r, co1 1. 1 ln1en , o q·_ Bol1:1n- o 
1r tE·1npcs. kra cm um jor-

1rn ~t1go 1ntit1.1lac\o "Não 33 ,0 ANN!VERSARIO DA FUNDAÇÃO 
DA UGA ARTISTICO-OPERARlA 

novo - Bae - Sorrentino - Zê- poreu)nou um ,ua::tnific·o qu,1rto df' 
marques - Antonino - Odilon - hora 
Aclh€mar - Ake1.1 - Agencr. . l A 11rche.-.l ra de :-;al;io I' a ··j:1u" d:.! 

. no qi ,li o auctor ex~l-
1 a rum. de,tas pingas 

01 t, neto espoireci-
1 um:i.s horas. r?solveu 

o cu t.tnnmho contr::1cl1c1und'.) 
o 1 -1 Jr1r,"es nni·:, auinnHr r1ue 
• o .-J1, ,,IJ n·o t l~n 1.:io C'C!n; o 1>i11-
t M a 1 1 1 amb 111 o r-not1n, nnr­
qut r I no 111, rugo Õ t,tnh - "Vão 
J o ! ·1 " ' lllr\o eh 1c!n·nenrb -
" .;_i -. clr'..,· rn-n·o üepres':a ·· .. Por-

., O t 1.i:,t3 não d:í. explir;iç::10 
11ct0'"1 E p Í\t'l que :1 lumi­
! jr: ct,t t ·na L .. ~1 irwa. f)ürig::inclo.n 

r oculo- pl('to:. tl·11ha oftuscaclo 
'li e •n, ,ro 
~u Pctct!J. ":1 ric1 lri:te Sáo P.1'1-

lf'" - ..imo t.i o -r. Dollandrr, em 
t. T)Qs_ foi q ne ma is ~.oJ­

f t i on ,.1 ·11c,:1.- .\o ~alor exres­
:-1 ·o. nc,.~. mPnir .,:en-. Cl'J hom nzinh::, 

,licas t N·o.:daçUes q ne levou cio 
ai o garot'n! o e co;n ª" ql.W •: 1·1-

1 · 1~te qlli~ :-:t3b keer O<; ~et1s 
1-; ,. Jor:1111 e>t:ls ~·Ob'.'1 ~ r···:dm -:1! e 
Ltdm .1-.. e que ell- a.-.!-~g:ura aqui 

li.- m ··um hotl:'l para gr::i.nclP· ga­
P · uma iazrncL1 !Xlra s~ rprn. 

que dM"f''n ser r.•- 11ecti'.".!J1Pnltc>. 
1 t .. e 1 11a cio E~t·ido f' o 111::-t1lu­

oth"r; pico de .E.utatan 
1t 'fncl:1. elas st·rpcnlrs'· o r1111"­
·1, list'.1 · declari. trr ei1co11tJ-.l-

' .l!rc íi,I ras coi a iaLreS;,·tn-
1 r:inha ~i .. anle qur co­
" e monir t .1c!o .:i que n. 

'º 

Ql.,a1do tem rnn minuto de li . 

u l. o sr Boll:1ndf'r não va<> mui-
1 rt.a "bola·· Seria o ca.,o de 

n n ndar-lh, um estagio numa 
11 d J:1.ra n1n.h1r:o~ onde .c-ncon-

11 1 1a mu11 a JZ~·nte c!e ~un especic f' 

r11 e ach:1 :1 <tlgun k1lonu:'.ros rh 
f::: ':"l- 1 - o 1 ,1 ronio cio Jlt(JUf>-

S. p 

GTHINOS O tn'lis; <·ompl<'to sor-
1u H 1to. J.C:tha <.li- 1·1•r(·h1·r J. ·'Li\Tari~ 
l'o, 111 ·• 

!' a C:1r.~o do Triumpho. :.:!n 

BIBLIOGRAPHIA 

A E.mbair.ada !larahybana - lnstallação do Grupo 
de Escoteiros da Estola "Jos-2 Augusl11" - O chá­
da11:sanie - O regrssso, hontem, dos embaixadores 

l)ilm,oens~ - Outras notas 

f .~se~~X~RJJAl~o Jaf:t~io~s~iriz Pmi..,sô r a. reHpe1:ti,·am<>nte, em opt•r:i-.. 

_ Gomes I _ Romulo _ Louro _ J (• rumha'- , ,iaam n•for1:ar <, ullo con-
Gomes II - Bilo - Edvaldo - Ed- nito c1ue- t.::o,ani enlrt· º'" ,itninte.. 

gr.~~s,;va~~1~ Pa!f1:eJ~io~ Frederi- h fi711r1i,; <la ··Com1H1nhia <l<· ('o. 
co - Wnlctomi.-o - Henrique - Zé- media. .\lu,t1•r11r,". <:,,ntinuar:i.m a 1·:1_ 

paulo _ Ruby e Pnulo ll.'t rir,,~ flU{· C',ta,nm cap\;1nd1> a 011-

VOLLEY-B~LL 

Hoje , á tarde, reali:c:ar-~e-á um trei­
no de Volley-ball JXtra o qual o di­
rectcr de Sport Con\'id~ todos os a­
npd::.rf'..:, que comp3.?m os quadros, 
elo "'União" em seu respectivo cam­
elo, sltu::i.clo á avenida l." de M.lio 

da 1oso 

fl R I . .t 
R,\ lllO llll 'ITSO J< \ D I P.l!Llln íl \ 

J·roi:.ramma para htlJe: 
1'.l ::o .\1, h•1r., ,I,• ... I..Ht·ht.'!-. u1111 

1·l(·11i~r.lo d..i "'\ .. mpa ,hl'! d ( rini •d,.1 
1(nr/,>1·n;i" 

~0.(111 .J LO)')) d ofj 1( 1 \ 

NOTICIARIO 
Scn1 ..... dcs: ao rent::-o. deputado Pulro Ul:-,--..:<"CS de Can•aJho. presidente de 
ho,l:·a. larlea<lo nrlo denutado classbta An".l:olct(I Yktorino, presidente; 
J(!alino Xa\·ier. cr:u;or; l\lan\l,CI I\1ore i1·a de Menezes. secretario e Carlos 
s;n•<'ã.o dos Santc:;. the: ·ourciro. De pé. da dir~ita !}ara a e~>~m·rda, Ju-
n:11:.il Pereira da Sil\':1, Maria dC' J.ourdf>s Xavier. i\farl.v Nunes Leite e CIRCO MEXICANO: Ini\UOS 

quinta-feira, 
Lucena 

ATHAYDE 
1 ol 1J. s FclH ,ano d.l S1l\,\~~c:1~~:~('~ .. {!~ ~:tl~~JX lda-operana J)arah, ba.na Sua estréa, na proxima 

A Lil..\8 Ailistko :Jprnnia Norte-rio- GcnLli Feueua mon c: :'\Jfzcclo Pegi.-1 Solon de 

no Parque 

gnncl~n:-.t' ccmnwrnor11nch o tran'> do 1epEtenlanle do s1 Bispo D10ce 
c111· o d() :n.° nnnl\'ac-st110 da :;ua fun- sano, e p1ofcss01 Luiz S0a1es pa1a o , 
(,,(· r, prr::mon·u v::irias e imponent::s ladearem O si Dot.1ado Netto oia-1 
ft .. t1nclades. 1r:1c.luclorns rio r:>gosij:-- clc1 ofhc1nl da Liga fez uma v1biante 
e cl, -nl 1,u~in mo ela-. c-\a-.;srs openri:,.s ~audaç.5.o ao-s Pmba1xadore~ pessc "nse, 
de 111.-. Grande dn Nort(', O e?!. Fcl111to Manso soc10 benemen- , 

A!ór;1 " ei11•· já notic·iamor.. em rdi t-_ prooo1 que o d1p!Ôma do depubdo 
<'1t • 1'lfr-r-or r: ~íl bencm:•rita 11'-· Pedro Uly~ ·es fosse entregue por uma 

~ ·p2Jt,,ii, ante hou·cm_ i,.s I'l d:is SPllllorita, nlli pres.en_tes e que .... 

111n I cncon1r, l ~~/:n~:~:~im-:~~~{te ªf~tt1~;~pr~~al~I~ o 
~E::s~.,o SOLENNE Recebendo o diploma- o cl:·. Pedro 

Uly~sPs pronunciou um ·eloqu.mte 1m­
pro\"iso agradecendo áquella pr J\'a de 
~ ympathia doc, operarias norte-rio­
gnn1ctense~ discorrendo com muitn 
fdicidad:>. ·sobre os direita5 e de1,eres 
da ma!::~a proletaria, e destacando a 
sua arção na e 0 pheru social. Con­
cluiu aff1rmancl.o que ··e phalange dos 
obreiros do trabalhv é a p:·imeira en 
o·~ todns_ e: a. maí~ gloriosa.. porque 
!_o1 o ('hr1stia~11.'-mo que. ananc;ando 0 
t~·abalho antigo da servidão em que 
\'J\.'ia, creou a sua aristocracia reinvi­
dicnnclo. assim, a c:ua dig·nidade. resul­
tn.ncto esta formula em q~ie se enflóra 
a almn moderna do operariado. que 
c Jm a mPntaliclade dos tempos actuaes 
d~~apparecru .ª sua cond\cção mech.:i.­
mca pJ1s. hoJe. todos bnlham por si 
pr0prws e pelos seus meritos. " 

Ainda se fizeram ouvir em applau. 
dlclos discursos o, srs. Idalino Xavi~r 
? Anacleto Vic'torino agradc:endo as 
rl · 111011, trações de al)reço de que fo. 

Os irmãos_ Atha.v~e. famoso, alhleta.s que \'êm a. 
Joao Pe~soa no í'irco Alh:iyde" 

Chegará a {'.Sta capilal, na semana dcs i1~ Eu~opa ·que deverá chegar da 
vin

0

dcura, c~nfôrm 0 .temos not_ic:iado. I AIIP1rnmh;:i. no dia 14 cto corrente, tor­
o .,.randC' Cu-co i\ft>x1cano lrmaos A nanclo-~e assim a temporada do 
thayde, conduzindo um seleccionado inande ~irco. ne~ta capital a mai~ 
coujuncto de artistas e cerca de qua- compt:ta cte toda~ as que se lêm real! 
renta animaes. zo.do aqui 

1am alvo 
O pl'ofec::or Luiz Soares inaugurou 

, A estréa dar-se-á na proxuna quin. Em visita que nos fez honLem, o .;r. 
ta.feira, com um prograrruna de gran. Antonio Martinez. secretano do <·m 
des attrações no qual tomará parte prezario d:1 importante organização 
o gr~po de athletas de fama mundi1I i circenes. a segurou-nos que a tempo­
Irmaos Athayde, con~tituido de dois I radã.. em João Pessõa serã de mclde 
homens e um mulher, considerados ' a agradar a todos como tem imPf-=''·­

o Grupo ele Escoteiro da Escola :. José 
Augu;- to" referindo-se ás finalidade3 
d(' mesmo com gralme fulgor ,;ratorio 

t De , .. A Republica·· de Nntal, 

I\IOLDURAS E VIDROS-CONCA- pela imprensa de varias capitae:: do ~ionado agractavelment,e em varir., 
VOS para pinturas de qualquer f'om- país como athletas perfeitos. cidades ·onde têm se cxhibicto os Ir­
panhia, Hndcm-se no Photo-Plntura. l Nesta capital verificar-se-á, tnm. mão:- Athayc.le e o .'tu C'Scolhldo r<::n­
Rua Ouqu(' de Ca,ia,, 555. - João [ bém. a estréa, no Brasil, de app\au. jtmrro 
Pcssà:a,. elido conjuncto cte arUsta3 contrncl.a Conclue nn 7.n p~.) 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRt.DO 

Decreto n," 719, de 4 de março de 1937 
Abre o credito especial de cincoenta conto'i 

de réis (50:000SOOO) á Secretaria da Fazeqda. 

Argemiro, de Figueirêdo, Governador do Estado da Parahyba, usan­
de d•JS nttribulções que lhe oonf~rem a lei n. 0 117 de 28 de dezembro de 
1!'3G e artigo 51, alinea I. da Constituição do Estado. 

DECRETA: 

Palacio da Redem.pção_ em 
llu Proclamação da Republica . 

João Pessôa, 4 de março de 1937, 48. 0 

Argemiro de Figueirêdo 
José Coêlho 

Decreto n. · 780, de 5 de março de 1937 · 
Abre â Secretaria do Interior o credito cs. 

pccial de trinta contos de réis !30:000$000). 

Argem1ro de Figueirêdo, Governador do E::;tado da Parahyba. ad_ 
rcfc~cudum da. A.sscmbléa Legislativa. 

Considerando que L m sido crlterio de todos os Governos como ln-
1.:enLivo á diffusão cio e1i..sino, auxiliar os estabelecimentos particulares de 
instrucção, quando preenchem os requisitos •'X igidos pelas J: is que regulam 
i:lS congeneres officmes, 

DECRETA: 

o F F 
de ctol~ contos trezentos e set,:nta mil 
réis i2:370SOO<JI. nos termos do art . 
t7 da lei 127 de 28 ~e d~zembro de 
I 936 combinido com o art. 1. 0 do 
decreto n. 43 de 17 ele janeiro de 
1931. ' . 

O Governador d•J Ec:t.ado da Pera­
hyba attendendo ao que requereu d. 
9elhrmina Silva dos Santos, prof:'>­
sora effecl1va da cad~íra rudimentar 
nocturna do sexo mm.ct1-inJ d .;1, po­
\'Oação Indio Piragybe. desta capit,:il. 
tendo tm viua o laudo ~e inspecçi.< 

~! ~~~~~cJ!rJ,~t ~Ín~ib~~tt~és!:s~~ 
;Jce;1c..1 na tórma rta l•!i ;:J:J.ra ~r,Jta .. 
de sua· saúde. 

O Governador do Estatio da Para­
hyba exonera. por abandono do car­
f!O. d. B•::i.triz Siha ia regPncia (l.:, 
c.adeira r11dimer.tar de Serra Velha, 
do município de L1gá. 

O Governador do Estado da Part1. 
hyba remo,·e a normalista diplomada 
:\racy Leite. professora em Catolé cto 
Rocha, para ident.icas funcções no 
Grupo Escolar de Plancó, dev-: ndo 
solicitar ~eu tit.ul0 á Secretari:i de 
Interior, Justiça e Instrucção Publi­
ca para ser devidamente apostill•1do. 

Montepio dos Funcciona­
rios Publicos do Estado 

EXPEDIENTE DO LHA 4: 

Petições: 

/ re~u
0
er~~~~e~

1
t~at:â~e1~~n~~~!~o~ o5i~~~~ 

1 dio n. 72 á avenida Monteiro da 
Arl. l . º - E' aberto ,â Secretaria do Interior, Ju~t.iça e Instrucção I Franca. - Despacho: como requer 

1:ublica _o credito especial de trinf.;1 contos de ré is (30:000SOOO). destinado a / De Leon ~l Rosario. req~erendo p~_ 
:subvençao- de que traLa a lei n. oO _. de 30 de dezembro de 1935 e respectivo ra ser remodelado o pred10 n. ~3_6, á 
contracto assignado na Procuradoria da Fazenda. rua s. José. ~ Despacho: ofhc1e-Se 

Art. 2. 0 
- Revog..,m.sc as disposições em contrario. ,10 fiscal da Instituiçêlo. 

De d. Maria de Lourdes Trigueiro 
Pah3 do da Redelll.pçáo em João Pessôa. 5 de março de 1937, 48. 0 de Menez.•s requerendo habilitação e 

d~· ProcJ..;.mação da Republica.· pagamento de pensáo e abono pan.1 
funeraes e luto. - Despacho: colllo 

Govêrno do Estado 

Ar.;cmir'o de Figucirédo 
João Dias Junior 
José Coêlho 

1 

O Governador d<J Ef>t.ado eia Pera­
hyba remove o capitão Manuel Mari. 

E~~~DJ~NTE DO GOVf:RNO OJ r~1od~lo pfJ~rr~ºp:t~ de/~;~j~a~º fi~~t~i~S 

n ,J Delegacia de Policia do districto 
de Espirita Santo . Decr .. to : 

1equer 
De Maria Luiza Pes.!.óa de Britto. 

prof:ssora effectiva, requerendo i.11~­
cripção no Montepio. - Desp1cho: 
inscreva-se. 

De Hollandina Leal- Vallc, professo_ 
ra effectiva. requerendo inscripçãc 
no Montepio. - Despacho: inscreva 
se 

Do tene11te José Correia de Mello, 
official effeclivo da Policia Militar do 

1 e 1 A ' L 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

- . JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 

5 DE MARÇO DE 1937 
RECEITA 

Saldo do dia 4 . 
Rcceiti:i do dia 5 

3:083S809 
5 :650Sl00 8:733$909 

D!'.SPESA 

Pago a funcrionarios. vencimento~ elo 
mês de fevereiro findo 

Saldo para o dla 6 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre 

2 120SOOO 

l.490S500 
5: 123S409 

2 120~000 

6 613S909 

6 613$909 

Thesourarla: 
março de 1937 . 

da Prefeitura Munklpal de Joõ.o P ~::.sóR, ern 5 de 

Gentll Fcrnande!I. 
TbesoureLro lntertno. 

S2rviço para o dia 6 u,abbaloJ. belecidos nest.a c:i.pital. r~qucrendo 
certific,3.do se os carros: Coach "Olds­

Official de dia 2. 0 tenente Manuel mobile'· mod 34 e Sedan '"Chevro-
Camara Moreir,J.' let''. mÕd. 36, placas ns. 2595 e 2800, 

AdJuncto ao official de d1•J, 1 ° .são registrados n~~ta lnspectoria. -
sargento Pedro Ribeiro Jass-t Certtfique_se. 

Dia á Eàtação de Radio, 1 . (l sar- li - Importancia recolhida ã Pa. 
genlo Luiz Gonzaga àe Lima . gador:ia - o sr. enC'arregado da Stc-

Dia á Secretaria cabo Octav10 d·31 ção de V~hiculos. cm parte de hoJc~ 
Silva Btasi1. communicou h,wcr recolhido á Paga-

ni~~ª.J"é,.. ºé tt!f~1fonde s~~~~~ telephu- 1~~~~ !.ºi~~i~f~~~fo dJe 
2~~~~t.°e0f11_re1~~ 

quclla Secção cuJa d1scnm111açáo e 
Boletim numero 50. a seguinte: 

( Ass.) Dei miro Pereira de Andrade, 
~oronel commandante geral. 

br~~e\~nce~~e-~o~~~;:
1
ª!~b~~~~~~= 

dante. 

INSPECTORIA GERAL DO '!'RA­
FE(lO PUBLICO E DA GUARDA 
CIVIL 

João Pe::.sóa. 5 de março de 1937 . 

Uniforme 2. 0 tkaki). 

RENDAS PARA O THESOURO DO 
ES'IADO 

Registro de vehiculo& 
Vislos em carLiras 
Tit.ulo de habilitação 
V:::nda de plac,:is para bicy­

clctas 
Veda de placas para car­

rcças 
Medalhas distinctiva::, 

40SOOO 
60S000 
20,000 

25,000 

15S000 
5~uoo 

!G5'i000 
O Go\'ernador do Estado da Para­

hyba nomeia a professora não diplo_ 
rnada Nancy C,1valcami par.1 reger 
interino.mente a cadeí.ra rl!dhnent~r 
mi'lta de Um1 do municipio de Sapé 
snvinoo-lhe de titulo a presente por-· 
tar:u.. 

O Governador do Estado oa Para. 
hyba nomeia o sargento !saias Pinto 
de Carvalho para exercer o cargo de 
rnb-delegado de Policia da circum.s­
cripção de São Miguel d,e Taipú, do 
distrlcto de Sapé. 

E stado, requerendo inscripção nc Dia a lnspcctoria guarda de 1 ª 
Montepio. - _,espacho: inscreva-se classe n. 1. RENDAS PARA O CONSELHO 

ECONOM!CO 
Ya~ºori~~i!1~t~ff::tf~el d~ei;~~·~i:a!"l~ft l 33?ia á S V . guarda de 2.n dasse n 

tar do Estado, requerendo inscnpção I Rondantes guarc.la fiscal Geraldo 
no Montepio. - Despacho: inscrevi:.- j e gu,)fdas n.S . 9. 5 e 6. 

Licenca~ provisoria.s 
Sellos de chumbo 
Cartcir,Js de chauífcur 
Pron1pt uarlos 

10~000 
45,000 
10,000 

O Governador do Estado aa Par.1/ 
hyba exonera. a pedido, d. Sevcrína 
Candida dos Santos e.a regencia da 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO cadeira rudimentar mista de Lagôa 
serie José Pereira da Silva .. tuncci0- 11~ 1~n~;~· guardíl,s ns. 

125 18
· 

79
· 

nario federal. requer~ndo mscripção 
no Montepio. - Despacho: indefen­
do, em face do laudo medico 

rtcgistro d~ petição 
ISOOO 
1,000 

DIA 4 · Secrn. d0 municlpio de C::unJ)in::i 

Pct.içóes. 

De Esmerino Toscano d: Brit~o. 
havendo comprado a casa n. 274, à 
rua 7 de Setembro, nesta o::ipital, z. 
Democrito Guedes Pereira, no acto 
dn lavratura da respectiva e.scriptu-

~~· 'e~t:~e~~fese~~:~il:m~:os:ilr~e~\f~ 
cas:a, no ahno de 1936; mas tendo 
cheg.:ido ao seu conhecimento que a 
referida c:asa se achava com unpo<:,­
tos em atrazo como sejam consumo 
dagua t' taxa· ele esgoto. bem assim 
de prestações de insLallaçáo &J nita­
ria, impostos na lmµortancia de . 
1 :294S900 recorre no sentido de man 
oar receber ditos impostos com a re: 
ciucção de 50', . - Indeferido á vis-
ta das informaçô~s · 

De Costa & Filho não se confor. 
mando com o!:> julgani.entos 2 e 3 exa_ 
l\Jdos na .. A União .. de 9 de feverei­
ro do corrente anno µede a reconsi­
deração dos m".smoS despachos 
Nego pro\•imento ... o recurso cm fa_ 
cc das informaçõe::. · 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para­
hyba resolve apo...'>Cntar o guarda fb_ 
cal Jose Marcos de Araujo Serrano, 
no~ tcrm~ do ,irt. 66, da le1 n 127, 
d"' 28 de dezembro de 1936 

O Governador do Estado da P,:i.r.-­
h_vba re::,oh·e exonera1. a pedido. o 

sr_ Ernesto Vereza das tunccões d~ 
3 º escripturano da Admlni tra(à.J 
do Porto de Cabedello 

O 0o,·ernado1 d 1 EstaC:o da Pa J.­
hyba. t-ob propo l do r Secretano 
cta Faz nda rt' 1 nom ar o . r An­
tonio Frenei o Al con 1ht:o- er­
,,cntr d,1. Rf"p rtlç o d \ u Esgo_ 
tos dc'-la e p11a1 

EX!'EDIEN'I 
D1 

Pet1ç e 

Decretos; 

DC GO NO DO 

O Governadol do Estado da Para~ 
hyba nomeia o sargento Andre Ser_ 
rmo Urtigas par,;1 exercer o ougo d 
~ub.delcgado de Policia da clrcum.s­
cripção de Pa.,sagem, do d.1stricto de 
Patos. 

Grande. 
O Governador do Estado da .?ora-

hyba attendendo ao que 1·equen.\.: Secretario do Montepio, 4 31937. -
Jose Firmino de Araujo off'ctal cl~ Joaquim Pinheiro. secretario 
justiça do Estado. tendo· em vista o 
laudo de hispecção de saúde a que COMMANDO l>A POLICi:A MILt 
foi submettido, pelo qual foi conside-· TAR DO ESTADO DA PARAHY . 
rado h:vaHdo para o ruo.:erci:)io de su,•s BA DO NORT E. 

~~11:i"ç~l~e::;,u~~- i~~~~~~çôe:pg;~~~::t~~ J (AQ~~:~l ~ln EJ~rii~essi~, :-~:l~a~ 
com direito aos vencimentos annuaes ço de 1937. 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA 

DIA 5 DO CORRENTE MÊS 
NO 

RECEITA 

Saldo do àia 4 do corrente . . . . . . 
Porto de Cabedello __. Por conta d,1 

rend,1 ~emanai ela a dministraç:fo 
até 27 de fevereiro findo 

Repartição de Aguas e Esgotos -
- Por conta da renda n:sta data 

Dtver.so1:o Funccion,.nlos - Descomo·; 
de vencimentos . . . . . . . . . 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
ela renda do dia 4 do corrente . 

Directorta Geral de Saúde Publica -
Saldo de adiantamentos 

Idem 
Banco do Estado da P,nahyba - C 

mol'i.mento - Retirada nesta data 

DESPESA 

Dll'rctorlcl Geral de Sa lide Publlca 
Adiantamento 

Recebedoria d? Renda.!. - Adianv1-
mento 

Idem 
Chefatur·:i. de Poltr:ia - Adiantamen_ 

lo 
Idem 
Idem 
Idem 
Directoria de Producção - Idem 
Dlrectoria de Obras Publicas - Fo. 

lha de operarias 
Idem . 
Imprensa Officlal Folha de ope_ 

TUI~ ..• 
Serviço do Fumo Idem 
Idem . . . .... /. 
Secretaria do Interior - Idem 
Diversos funccionar1os - Pago ven-

cimento.-; aos funcclonarlos da elas. 
se do 5. 0 dia _. . . . .... 

Montepio dos Funccionartos Publicas 
- Transferencta de descontos do 
abono n 22 . 

S1ldo para o dia 6 do corrente 

58:525<;100 

10:436$900 

9:822$600 

54 :700$000 

12sooo 
219$500 

J9·758Sl00 

250$000 

l30SOOO 
24~000 

50SOOO 
50SOOO 

l66SOOO 
830<000 

2:000$000 

161$900 
150$000 

22:991$100 
1 :629$000 
1 :080$000 

500$000 

49:580S700 

9:622S600 

363 : 927S300 

173 :474S200 

537 :401S50ú 

90:431$300 

446:970$200 

537: 40IS500 

Boletim n. 51 

Para conhccimenLo da corporação e 
devida execução. publico o ::,cgu111te 

Segunda parte: 

G7 000 

< As.) llc.racio Armando Vieira , tn~_ 
pre to r geral de policia. respondendo 
pelo expediente. 

. _ Confere com o original: - João 
I - Petiçao dc~pachada - De J 

I 
Maciel dos Santos, sub.inspt:t.or in .. 

Barros & Filho. commerciant.es esta- terino. 

AUC MENTE 
o campo de acção dos seus negocios annunciando 
pela P R I - J (Radio Diffusôra da Parahyba. 

MYSTERIO 
Se tendes sido alé hoje infe­

li z e desprolcgido da sorle, vi­
,cndo sempre em difficuldadcs, 
ou .sem poder realízar os ,ossos 
desejos. não desanimcb. Es­
crever hoje mcs1110 p~1ra a Cai · 
xa Poslal, 40. Niclhcroy, Eslado 
<lo Rio, cn,ian<lo uni enveloppc 
sellado e subscriplo para a res­
posta, q ue rcmcltcremo, gr;-ilis 
o meio facil e seguro de, c 111 8 
dias, conseguirdes o que dete­
janlcs seja o que fôr. 

NAO PERCA TEMPO 
Não perca tempo e não Pi;pcrc pcl<1 

11~~ª d=~:;::a:~h:~·m~u: ~:~c~:n:;1~tata;~'~, 
n conhecido chirosopho Prof. Lourane. 
4uc a sua vida cslã coberta de embara­
ços e difficuldadet- e seja como o:, ou­
tros 

- FELIZES -

1;; cheios de conforto e suú<lc, :-.~n<lo, 
ns::<Ím, util na vida e cstinrndo p•,r to ­
<los Xi,o se entregue tio 

- DESANIMO -

Como ccrlus pessôas , que cle~orien -

CURSO PRIM,\RIO 

"MONS. JOÃO MILANÊS" 
llAlllRO DE Tl1ERES0POLIS 

Lalll'ides Gama avisa aos 
interessados que reabre 
as aulas do cm·so sob a 

sua direcção a l, de 
Fevereiro. 

Aos srs. industriaes e com­

merciantes 

Rapai 'habllitado, com conlH.'f"imcn­
to~ especializados ele publicidade com­
mrrcial jornalistica e propaganda em 
gera,!, offerece seus serviços a qual­
quer ftrma ou Industria nova nesté 
Estado. sob modicas condições. Cartas 
a POSTA RESTANTE desta folha 
para L. V.· 

CLlfHCA DENTARIA 

O Governador do Esta<lo da Pal"J. 
hyba remove o ten _ nte CL1-etano Julio 
do cargo de delegado de Policia do 
ci15trtcto de Cabaceiro.s para identlcas 
funcçõea na Delegacia de 0 oUc1a do 
~t.rlçtq de f'U!,f 

TbMOur&ISa Geral do ThHOW'O do 
março de 1937, 

Estado da Parahyba, em 5 

laJas, perdendo a cabeça quando n s1_1a 
:-orLc as pt'rsegue. Si a:.sim acontece é 
porque algo existe em sua vida, pois 
Deus olha por todos, mas ha no mun• 
do coi::ias mysleriosas, que nos redu­
zem a uma liituacão difficil. Faça uma 
visita no Prof. Louranc, e peça.lhe Q 
seu auxilit1, que em pouco tempo a vi­

de da lhe so1 rí rá 

Cícero H, Leite avisa 
a sua distincta cliente­
la, que voltando de Re­
c~f~ reabriu seu consul­
torio no Jogar do costu­
me, Trincheiras, 928. --·· ~""'1· _j -

Francllee Atvea de l'al••, 
~~ 

Altendc das 8 du manhú ás 8 da 
noite. 

HOTEL GLOBO - Quarto n." 5 
CQnsu!te!I •o alcar.ce e!~ tod"s 



(*) Decreto n." 178, de 4 de março de 1937 
Approva o,. Estat utos da Cah:a Benc. 

ficenlc da Po1icia Mili tar do Estado. 

An;cmíro de i.' u;uc1rõdo. governador do Estado da Pa­
rahyba. u.sanclo da nUrlbuição que lhe confere o art. 51 dn 
Con:stituiçâo do Estado, 

DECRET.,: 

Art. I O - Ficam approv::idos os Estatuto.s d·1 "Calxa 
Bcn. rtcente". creada na Força Militar do Estado. os ~uaes 
baixam assignados pelo Secretario da Seg-ur-lnça e Assisten. 
eia Publica annexos ao presente decreto. 

Art. ·2. 0 - Revogam.se as disposições em contrario. 

Palacio da. Redempção, em Joã~ Pessôa, 4 de março de 
1937, 48.º da Ptoclamação da Republica. 

, As. J Argemiro de FigueírCdo 
t As. l Salviano Leite Rolim 

ESTATUTOS DA CAIXA BENEFICENTE 
DA POLICIA MILITAR DO ESTADO 

Os officiacs da. Policia Militar pre­
~enles na capital e com delcgaçáo dos que 
se achavam ausenles da séde, reunidos em 
J\si,emblêa Geral resolveram <'rear a Cai­
:\:a Beneficente da Policia Militar do Esta. 
do da Par:thyba. a. qual será regida pelos 
presentes Estatulos. 

DA CAIXA 

CAPITULO l 

Sua séde e seus fins 

Art. l. 0 
- A Caixa Benefic~nte da Policia Militar. 

con.st1tuida. obrigatori·3mente. por todos os membros desta 
curporação, terá por fim: 

aJ - da~- auxilio para o luto á familia do associado 
(!uc fallecer; 

b) - fazer emprcstimos rapidos e a longo prazo aos 
:n,sociados: 

e) - conceder um peculio, em dinheiro. á viuva. filhos 
ou herdeiros legaes do associado fallecido: 

d) - proporcionar aos associados assistencia judici•nia, 
nu forma estatuida; 

e) - Construir, quando para isso houver fundos suffici­
cntes. casas para ,J.luguel modico aos associados e vendas a 
pr :::.Lações. addicionando-se. neste caso. ao valor da casa o 
juro de 5r" ao a1mo; 

fJ - auxiliar •J.os :::,Ocio~ que, precisando de ser submet. 
tidos a operação cirurgica. tenha de ~ internar em casa de 
}alldc ou hospital, por conta propria para css~ fim: 

;) - fundar. quando dispuzer de meios. um extern•1to 
com o fim de offerecer, gratuitamente. instrucção primaria 
nos filhos dos absociaclos. 

Art.. 2.0 
- A séde da Caixa, pcssóa juridica, será ~m 

~~~.o 
1 

P;~ri~tà :~t~:: .. do E~UJdo da Parahyba, onde funcClO-

CAPITULO li 

U:t .\dminblração da Caba 

Art. . 3 - A Caixa terá como Orgam Fiscalizador W11 
Conselho DelibePllivo. co1~titu,ido do comntandame Geral 
como Presldente, do Sub-Commandantc, do Fiscal Adminis­
lrai.ivo. Comrnandant.e:;; d~ Batalhões, com séde na capital. 
contad01·-thcsourclro, secrrtario do Commando Geral e de um 
official mais •:intigo de cada posto, de 2. 0 tenente a major, 
cm serviço activo na capital. 

~ unico - Os s . rviços da Caixa serão dirigidos por 
ema Directoria composta do Presidente do Conselho Delibe_ , 
r ::i tlvo do Secretario Geral como relator e de dois outros of. 
fic1aes' nomeados p. el<? PreSidente do Conselho, que exercerão 
os cargos de thesoure1ro e .srcretario. 

Art. 4.o - O Presidente do Conselho será o represen­
tante legal da Caixa, em todos os actos judiciaes ou extra­
J11diclaes. podendo ser representado por qualquer membro a 
quem o mesmo Conselho conferir os neces.sarios poderes. 

§ unico - Quando em Juizo, serão esses poderes outor­
g idos pel0 Conselho ao profissional incumbido da defesa dos 
in1cres.ses da Caixa. 

CAPITULO Ili 

Do (;on ... clho Dclibcralivo 

ArL. 5. º - Os membros do Conselho serão solidaria­
nicnlc rcsponsaveis pelas faltas comrnettidas na Admini.stra­
c.·f10 da Caixa, referentes ao J>ltrimonio da mesma. pelas 
quaes responderão no fóro comrnum. 

~ unico - Ficará isento da I esponsabtlidade dv actl) 
reputado illicito. o Conselheiro que houver dado o voto con­
trario devidamente justificado. 

Art. 6. 0 - As deliberações do Conselho serão tomad•ls 
por maioria de votos. O Presidente do Conselho só votará 
cm caso de empate 

Art. 7 .... - O Conselho Deliberat..vio reumr-sc-à pelo 
menos, uma vez por mé.-.;. cm ~cssão orctinaria e. extraofdina. 
1 i~ment~. quando ron\·ocado pelo Presidente ou a requerimen­
to de nHis da metade• dos conscli1eiros. em serviço activo na 
capital, considerando-sr const1tmdo, quando presentes. no mu-
11imo. dois terço:) dos mr\mos. 

.i unico - Do que !ór d.liberado em reunião do Con_ 
:-.clho. será lavrada acta pelo secretario do Commando Geral 
l subscripta por todos os con:,elheiros presentes, da qual 
constarão de modo bem claro, os assumptos discutidos e ma­
terias apprornda.., e eg Jtad· s pelo mesmo Conselho 

CAPITULO IV 

Ih Dirt'ctoria 

1\1 e 0111 p, , ... ~1dc1111. 

nc·cc 

TLCC !! 18~- a?,p';t:i me~lLO do ~i~c:mto e dt';5bel:r~:~n0Ci~n~!? 
no de rre<ltto tn.! 011 m J 

h) - \isar os chequ" p..11a reurada dE" dinheiro dos 
BANCOS. 

iJ - det.crmmar que S"' torne publico todo o movimento 
da Caixa, 

j) ~ rubricar toclc~ o livros da o·ttxa: 
hl - reM>1ver wbre o movimento mensal de emprt'6ti. 

lt'O~ rap1doij e a longo prazo, podendo liUSpendeJ.os, tempo_ 
ranamente, de accórdo com o estado financeiro da Ca.1xa 

Arl. 9. 0 
- Compete ao relator· 

a) - dar parecer nos documentos, depois de informa­
dos, rmpeetivamente, pelo secretario e the.soureiro, quando 
llvcrem de merecer o despacho do Pres1dente; 

b) - aux1Har na fiscalização di toda a e.scr1pturaçào 
da Caixa. 

Art 10. Q - Compete ao secreterto 

A UNIÃO - Sabbadu, 6 de março de 1937 

a) - receber toda a corre~pondencia dirlgida á Caixa, 
tonservando ao seu cargo o archW~ de documentos; 

rccórdbJ c;mte~ ~oJ!1l~ ~'lªJ~gt~d~~~~~~sfve:niet~lr:~~\a~il~~~ 
fazendo as ncces...,;arias alteraçõe~: . . " 

e..) - preslar á D1rrctorin as mformaçoes que lhe fo-
r~m solicitadas. 

Art. 11. 0 - Comp~te ao thesoureiro: 
a) - rec~ber toda~ as impottanc!..1s destinadas á Cai-

xa; hJ _ pagar os beneficias. emprestimos e outras contas. 
quando autorizado pelo Pre~id nte; 

e) - depositar e retirar cios. Bancos. quando autorizado 
pelo Pre::.idenl1!_ a~ quantias 1-x:rtencentcs á Caixa; 

dl - submcti,er ao ·· vi~to ''. do Presidente. os cheques 
para retirada de dinhclro dos Bancos: 

e) - apresentar, mensalmente, o balancete da receil.a e 

drspêsr) ~ t~:i:~·s~ir~a1?g~gism1!~1~~s ?1~di~~~
1~:~~~isº:1~t:ª~~~~: 

cha e regularidade da Caixa: . . 
gJ - prfsta! ao Consr.."ho Deliberativo as mformaçoes 

que 
11

~rtt.ó~~~ ~h~it~~~~torla da Caixa organizará o quadro 
dos funccionarios neccssarlos aos divers~; serviços, . pcden~o 
contracLar um guarda-livro para os sen1ços de escnpturaçao 
da mesma. 

CAPITULO V 

Da Receita e Despêsa. 

Art. 13.º - A Receito. da Caixa é consUtuida pelo pro-
durto das seguintes verbas: . 

a) - contribuição de joias e mensalidades dos azsoc1ados; 
b) - donativo.5 e subvenções; 
e) - juros do capital 
Art. 14:' - O producto da receita será empregado em: 
a) - empresttmos nos termo.s destes Estatutos; 
b) - depositas em Bancos; 
e) - co11strucção de predios para aluguel e vendas a 

pre~tação aos associados; 
d) - beneficies ao.s soéios de accórc\o com estes Estatutos; 

CAPITULO VI 

Dos contribl.Úntes 

Art. 15.º - São ccntribuintes da Caixa: 
a) - obrigatOriamente. os componentes da Policia Mili-

tar; 
b) - facultati\·amente os officia,es e praças que se re­

formarem e desejarem eontili.uar como socio e os (?fficiaes· do 
exerciW quand0 cornn_lis-sionados para a Policia M1_1i~ar. 

Art. 16.º - As 1mportancias provenientes de Joias. f!1CI1-
salidades quotas extraordlnarias. amortizações de emprest1mos 
e outras· que sejam devidas á C~xa, pelos socios, s-3rão des­
contadas mensalmente dos vencimentos dos me~mos. p:!.las 
repart:çôe5 competentes: dev~nào as referidas importancias se­
rem entreg~es ao thesoureiro da ~aixa. acompanhadas d.as re ­
lações nommae~. devidamente aSS1gnadas por quem de duel!º· 

§ Unlco: - Não estão compreendidos nas desposiçoes 
de.5te artigo os sacias que se reformarem e os officiaes d<J: ~xer­
cito que forem dispensados de t:,Ua,5 commissões na Policia Mi­
litar, os quaes cffectuarão directamente, na thesouraria da 
Caixa ...... o pagamento dos seus _Q~bitos: 

Art. 17.º - Todo contribumte e abri.gado ao pagamento 

;~~~!~ad~b{~~ªêtem!~~lf:;:equee :
0 t~i1~~º~i~1

~rt;do~ep~;~, 
cobrada mais de uma por cada mês. 

§ Unico: - As joias e mensalidades serão as previstas na 
tabella ''B'', obedecendo aquellas ãs seguintes circumstaneias: 

a) - ao ingressar na Policia Militar; 
b) - se reverter ao respectivo quadro. 
Art. 18.º - A joia de i11scripção poderá ser paga intcgral­

menLc ou em doze prestações mensaes, a. critcrto do associado 
Ar!... 19.º - Será eliminado do quadro de contribuintes, 

rev~rt..e11do ao patrimonio da Caixa. as joias e mensalidades 
com que hom er conconido, o sacio que: 

a) - de~ertar; 
b) - lezar a Caixa; 
c) - fôr excluido a bem da disciplina; 
d) - deixar de pagar as mensalidades durante seis mê.<.;es; 
e) - os facultativos que deixarem de satisfazer á..s exi­

gencias do ~ Unico, do artigo 16.0 , durante seis méses. 

CAPITULO VII 

Dos Beneficlos 

Art. 20.0 - Doze mêses depois de crea<la esta Caixa. fcrá 
conaedido um peculio na conformidade da tabella ··c··, por 
morte de, sacio que tiver esSe tempa de contribuição: 

a) - á viuva com ou sem filhos; 
b) - aos filhos orphãos até a maioridade ou emancipação; 
e) - aos filhos orphãçs varões, ainda que maiores. quando 

por molestias fôrem incapazes para o trabalho; 
d) ·_ ás filhas orphãs ainda que maiores, emquanto sol­

teiras e que vivam honestamente e ás trmãs nas mesma.s con­
dições; 

e) - ao pae do contribuinte. quando invalido e que viva 
â.s suas expensas; 
_ f) - a mãe viúva ou abandonada pelo marid.o e que seja 
o contribuinte filho unico. provando aquella a sua honestidade. 

Art. 21.0 
- A invalidez de que tratam as alineas e e e 

do artigo anterior. será julgada por uma jwlta constituída de 
três meàicos, inclusive o da Policia Militar. 

§ Unico: - Essa prova de invalidez deverá ser feita den­
tro de seis mfuss contados da data do fallecimento do :<:ocio, 
sob pena de ca.ducictacte. 

Art. 22.0 
- A titulo de auxilio para lueto da familia do 

socio que fafücer, a Caixa contribuirá. com a importancia es­
pecificada na tabella "D··. 

i.Art. 23. 0 
- A Caixa auxiliará com a metade das despê. 

sas_ ao contribuinte que- fór internado em estabelecimento de 
saúde_ para effeito de op?Taçáo. quando e~sas ctespêsas correrem 
por sua conta. 

Art.. Z4." - O associado que, em inspecção de saúde fór 
julgado incapaz e em conseque11cia excluído da Corporação. 
receberá a metade do peculto de que trata a tabella "C". 

§ unico - Não e-stão comprehcndidos nas disposições 
deste artigo os meios que ficarem de qualquer forma ampara­
dos pelo.') cofres publicas 

Art. 25.0 
- Ao socio que fõr excluido da Policia Militar, 

e como tal eliminado da Caixa. e não se achar comprehendido 
nos arts. 19.º e 24.0

• serão restituldas as mensalidades com que 
houver contribuido. 

§ unico ·- Serão igualmente restituidas á familia do so­
cio que fallecer antes do prazo previsto no artigo 20.º. as im­
l)ortanc1as que o mesmo tenha contribuído para a Caixa, re­
ferentes ás mensalidades. 

Art. 26.º - O praz.o para pagamento do peculio de que 
trata o artigo 20.o, será de seis mêses. contados da data do 
fallecimento do sacio, perdendo o direito a famlUa do associado 
que não requerer dentro desse prazo 

Art. 27 •0 
- Quando qualqur sacio fôr envolvido em pro. 

CP.S'-O no foro corrunum ou militar, por crime comettido em Ie· 
gitima defêsa ou decorrente das funcções que estiver exercen· 
do, a Caixa contractará um advogado para a sua defé.sa, não 
podendc, este contracto exceder de quinhentos mil réis (500$000), 
para cada caso. 

~ Unico: - Para gozar o beneficio de que trata o presen­
te artigo, deverá o sacio requerer á Caixa um advogado, jun. 
tando as necessaria.s provas. 

CAPITULO VIII 

Dos emprestJmos 

Art. 28." - Qtiando a Caixa dispuzer de meios poderá 
ettcctuar emprestimns aos socio.s, obedt>cendo ás seguintes 
normas: 

a) - RAPIDO- até dois terços dos vencimentos do so­
clo, Juro de 1 % e ln:iemntzação com os venctm,;n~ çt9 m~ em 
~ue fôr ef!ectua<10 o empresUmo: 

5 -
b) - A LONGO PRAZO - (sómente aos officiacs, sar­

gentos e musicas). de accõrdo com a tabella "A". juro de 8~ê. 
ao anno e amortiza vel. dentro de 24 mêses. no maximo. 

Art. 29.º - O emprestímo A LONGO PRAZO será con_ 
cedido mediante requertmeuto dirigido pelo socio ao president/' 
do Conselho. 

~ Unico: - Quando se tratar de sargento ou musico, 
drvr.rã.o os re~ucrimcntos ser previamente informadas pelo 
cnmmandante da Companhia. e a Importancia requerida será 
indemnizada dentro do tempo de praça a servir. 

Art. 30.o - Os emprestimo..'5 rapidos aos officiaes serão 
concrdidos mediante documentos as.slgnados pelos mesmos e, ás 
praças. mediante documento assignado pelo commandante da 
unidade ou sub-unidade a que pertençam. 

CAPITULO IX 

Disposições gera.es 

Art. 31.u - A Caixa Beneflc( nte da. Policia Militar da 

::/~~~~1~· d~ 
1~e~~~r~~ ce.n j~r~:'.s fi~nd~u\e~~~~~v:r~~1:i~ 

quer fusão com outra entidade congenere. 
§ unico: - No caso de medida violenta ou cal.amida9c 

publica que venha a ser dissolvida. então aquella dissoluçao 
!i:erá procedida pelo Juízo competen!e, fi~ndo entendido. que 
todo o seu pat..rimonio_ e bens_ serao d1v1d1d~?- proporc1onaL 
mente entre os herdeu-os legitimamente hob1htac.io.s. 

Art. 32.º - Os direitos do.s associados não são transferi­
dos a terceiros. 

Art. 33.º - o herdeiro do sacio fallecido fóra da capital. 
para habilitar _se ao auxilio para Jucto. envia~·ã._ requerir:nento 
ao prc~id[nte da Caixa. acoi~1panhado da certtdao de ob1to e 
provas de ser legitimo herdeiro. . . . 

Art. ;j4_o - A Caixa terá personahdade J~ndica. sendo 
estes Estatutos legalizados de accôrdo com as lets que regu­
lam o caso. 

Art. 35.º - No caso de ter o Conseil1o Dcliberath·o ve_n­
fieado desfalque na Caixa. incontinente a~ocará a si a escr1p­
turação da Thesourarla. dando o necessar10 balanço para apu­
ração do valor do desfalque. 

~ Unico: - No prazo de 4~ horas. o Conselho _Deliberati­
vo fará a tomada de contas e sc1ent1ficará em off1c10 ao res-

~i:aadv:ldfª{ii~~~!ngii1J:ivi!:1Jfrºr~~~~~ela.sd_~~4:etºr~;op!~~d~ 
sati.'Sfeito o seu debito para com a Caixa. agira de accordo com 

as leisA~~~~6~~.i~s.E' efpressamente vedado o emprego de di­
nheiro da Caixa para fins não e.spee1ficados . nestf's ~statuto.s. 
salvo as despêsas com expedíente e outras lndispensaveis ao seu 

regula~~~~~~Jº~ªQ~~tido O Conselho Delibcr~t'ivo. julga; op­
portuno proporá a creação e ~e~ula~1~ntaçao aa Caixa de 
Construcções e Montepio da Pollcia M,illtar do Estado . 

Art. 38." - Ao ser pago ao sacio eliminado o b(l1eflcio_ de 
que tratan\ o artigos 24." e 25.o. será d ..... duz1dé' do mesmo a 1m­
portancia correspondente aos debitos que tEnha para com a 

Caixa.Art 39.º _ com a creaçâo desta Caixa não poder~ exU:.­
tir nenhu.ma outra Sociedade Brneficente nesta corporaça.o. 

Art. 40.º - Os casos omissos nestes Estatutos. que so po_ 
derão ser reformados por aclo cio Govrrno. e_ por propoota de, 
pelo menos. ~oi.s tr•rços da off1cialidade, serao rc.solv1dos pelo 
Conselho Deliberativo. 

DISPOSIÇ~ES TRANSITOIU.\S 

CAPITULO UN!CO 

Art. 1: - o saldo existente na Caixa Judicia.na rcvcrt~­
rá cm favor ela Caixa Bcnefice1!tc. ~ndo. os actuaes contn­
buintcs considerados soc1os funoadores. i.scntos. do pagamcnt.o 
de joia e gozando, desde já, de todos os benef1c1os destes Es-

tatutosÂrt. 2 .o _ o conselho Deliberativo reso!v~rá quando de­
vem ser iniciados os emprestimos e construcçoes de ~· 

Art. 3." _ os prcsent..es Es_tatutos. depo!s de a!;S1gnados 
pelos membros do C~n.sclho Del1be~ativo .. sera.o publicados no 
Boletim da Policia Militar c ~o orgao off1cial <lo Estado e en-

trarão i;~i:1orv~~~ª
1!:11

~;~1~'1
1
f~\:;~rnl, cm 31 de dezembro do 

anno ~u~~~:i cm João Pessõa, 31 de dez mbro de 19;;6. 

Prlo Con..~lho Deliberativo· <ass.) Cal. Dclmiro Percu-a 
de Andrade. Tte._Cel. Elysio Sobreira. ~aJor_ Antomo_ ~alga~<!· 
Major Elia.s Fernandes. Capitão· dr. Ednze VJ1lar, cap1~ao J~ 
Gactelho. de Mello, l.º Tte. nharmaceut1ro Jo~e _Guhnara~-" Bia­
ga, l.º Ttc. José castor elo Rêgo. 2.º Tte. Fl.nmano Cavalcante 

de Fit~~~t!~a da Segurança e Assistencia Publica em 4 de 
Março de 1937. 

Sal\Piallo Lrit.c Rolim 
secretario 

RAPIDOS: 

TABELLA "A" 

Emprestimos: 

O!ficiaes. sargc.ntos e praças; 2 :J dos vencimento ..... 

A LONGO PRAZO: 

Officiaes. sargentos e mus1co.s 

coronel .... 
Tenente coronel 
Major -
Capitão . 
1.0 tenente 
2." tenente 
Aspirante 
Sargento.aJudantc . . . . . . . . . 
I.<> ~argento e musico de i.- classe 
2 o sargento e musico àe 2.ª classe 
3:o sargento e mu!:i1Co de 3.ª classe 

TABELLA "B" 

JOIA; 

Of!iciae.s e aspirantch 
Sargentos e musicos 
Cabos e soldados 

MENSALIDADE: 

Officiaes e aspirantes 
Sargentos e musicas 
Cabos e soldados 

"PECULIOS: 

Officiaes e aspiranles 
Sargentos e musicos 
Cabos e soldados .. 

TJ\BELLA "C" 

TABELLA "D" 

AUXILIO PARA LUCTO: 

Do officlal e aspirante 
Do sargento e musico 
Do cabo e soldado 

2 ooosooo 
1 800$000 
1 600$000 
1 500$000 
1 100$000 
1 300SOOO 
1 200$000 

800$000 
700SOOO 
600$000 
500$000 

60$000 

36$000 
24$000 

5$000 

3SOOO 

2$000 

5:000$000 

3 :000$000 

2·000$000 

300$000 
200$000 

100$000 

Quartel em João PeóSÕa, 31 de dezembro de 1936. 

•. e l,,., j ReJ>rÕduz.tdo por ter slJhido rq_m tnCoi-recçõe~ 
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SECÇÃO LIVRE 
JOAQUIM VICENTE TORRES 

ty 
l\lis~a ele 7.0 dia 

AVISO A CREDORES 
Antonio Guerra ansn aos seu,; 

e, t dores que ~·.e habl111.nram em Ml'.1 
t;.llcncia e aiuda não receberam o., 
~?llS crectiL-:~. que c.stà pagando aos 
mesmos. podc-ric\o, parfl. e1,se fim !'~!' 
prc('urado cm sua resldenci::l. nn /\\' 
M. nscnhor Wa lfrec\o Ler? 1, n . " G:?~ 
11('!:ln cidade 

Jofto Pc<.;~oa, J de m!'lrco cl<' Hl37 

A' PRAÇA 
A A<lmini;;t!'ac.-.o deste Bnnco toma 

a lib<>!·dacle de a\"i<;ar á sua di~t4ncta 

1 

diem-rla que, a partir de 15 do-cor­
rente. n~o 1mtís aprcse11Lará tiLulos 
cm clom1c1!io para o effeilo de CO· 

.Ji1:1:~11;1 \'1i-!..!ini·1 T o•-rv,. Fr~inri..,1·0 Tnt-rc.., ,J\I,(·. Domin - br;-mca. 

gn~ '!'nr-re, .. Jo,V !\ rv" íl:1~·m11ndo Torn•,. .\1t1cric1) ~1,:'.·,',:',.,·:~. Jicft~,~~ª~!~n~~: ~lc~~~n~ital~t ep~f~ 
.\meli:1 Tont·, \nlt ni;1 'J'(.rJT"i .\ll;t li;1 To1T('s. \in: ili:i .., commercio d! .. sla praça, espern. esL<' 
Lui:1.: 1 Torrt'-. d<· \l lrnq u i·rqul·, !~1rt11t1 de OlhC'ir:t '1'(1tT l'"-· :\i:1ri:1 Dance que :, tnNilda seja bem com 

~'.iz::rc!h Piri[ 11 Trir:·t·s f 1Jlill:, ....,,tnli:q,411 Torr(',. 11:d,l·I ÜJrtt' t~::.,~l;e1;;~
1
~'\):~~; ~~:~~~,';;;vf;e~t.i;;i ~~ 

'l'on,, l' Bt·1•1 r,li11:1 eh• nr' '11 '" 1 l'. 11-re, ;t1nci:t i·o mpun:-,\id os 11CJsso& ··guic l1ct.s", n5.o dcvenclo nun-
])l'h l":,ill'l';,tH' 11(1 do "l'tl Ílll'.slfth·t·iq-. J fi)i10, ]}.tl', irmüo, cunh~, e::. C'ssa providencia ser tom; iclcrad;1 
do :1\11 (' s1.;.;1·i> ./U.\(j/'/.l/ \'/r;;.·_\"f',\' TU!U?LS. (·on,ida111 ns arbitrária ou t.:'-Lempor8nc:-i. lante que 

!--Pu, p:1rC"nll's v .llllÍ,'...;o' [l:'r:t .1s,1slir•'11.1 :1 111i·,,;1 de 7. 0 dia qu<' t!}ilc~t~:\~1'!;: [)c°~~ii~~;;esLo~~~t~s ~: 
111;•nd:1111 t ·[1 lwtr 1.:: t::111111:, 1k '-1.-.o (;on('ah. na Torrel :111di :1 pito.! 
Jlq d1~1 tJ <h, cn!'l<.':llt· 11t-1c;1- 1 ·1r:1,. ~·,.., li l' 1 :! hor:1s d:1 111 :1nll;l Jo:1o Pe.c:;f:ó::i, 3 de Mnrço de 1937. 

\ 11{<.rÍJ,;1il:1111t'tllv :1~r:u!1'l·t·111 :t [o dns (!lll' corllp:1rC'('Ll'e111 
1 

I-r~rif.CO DO ESTADO DA PAnA -
~t cs,(' ::d) dl r1'li~i.~q 1..· c1rid~.tlt'. 1 

"""" '':'J!i 

!){'\ H :niit·ntc· !'.1'1 Ti1;1,lo pl"iP sr. J~tnigdio :\ladn1g:1 
se n't1r:1 p:•r.i o ,ui drJ p:11s o lcil(wiro offit·1;tl 

q11 e 

ARISTIDiES 

1, f J 0 

FANTINI 

l do.'; n ,rs. acc101 'lis­
·mbl i::eral ordurn,ria. 

• r m 13 d, m<'rço v11--..ctou -
1 •• 1 { hora no C"criptorír) drs_ 

. ,,p.111111:l. a Praca Anlh!'ll(~r N::i 
10 n 1~. V :in':i:.ir, para vr rifica: 

1 J d(· co11Lt, ,. U. l·'n;,o rl'f) nlt: ao 

Dion Sonto Villar. cerrnlc. 

O P li' 1 MO PONTO 
Vencif-'. -se uma mercr:.i.ria junto de 

rsquin·a. Ioc:1liznda cm nrns ba::.tantc 
movii nentada:,;: tazendo bom negoc1.) 
e tP ndo casa de moradia. 

e, motivo da \·enda é o dono preci­
sar de mudo.r_se para a capital 

'll'r e trí'\tar na mC'sma, ã rua Vis­
cr..ihcte de Pf:' lotas. 135 - Campina 
Çlrande. - Esta.do da Parahyba. 

VENDEM-SE um Che­
v1·olet Standard 35 e um rn­
clio Philipps, 6 valvulas, po1· 
p1·eços barntissimos. 

nua da Palmeira, n.0 618 . 

1 
11111111111111111 11111111111 1111. 1111111111111 a 111 t 

PARA 19,3T 
A "S.\P.\T.\HL\ D.\S '.\E\'ES" al'isa q11e 

ullirn:imC'nle te1.J1 recebido e cm 1Jrc1·rs di:1s 1·c·­

cchcrá no\'o e g1·anclc sorlimnlo de C\LC.\DOS, 

í.HAPE'OS, 

ETC . 

Ml~L\S, llO~ETS, GH.\ \' ,\ TAS, 

.\ "SAPAT,\RL\ D.\S :-;E\'ES" :i\'isa 
1 

mais que lodos os seus e:ilc:aclos ele 10'.,/l, <:sl;10 

sendo ,·enclidos uns pela metade e oulrns com 

. S"º!~:~:"::':~:~:~:o; ROIIAN. 160 1 
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PENSÃO 
"PEDRO AMERICO" 

Casa ele 1.a Ordem 

PO NTO )l \IS < 'E:\"TR AI, DA 
('IO.\DL 

Preços modicos para 
pensionistas e diaristas 

(Rcfcii.;õcs com 7 rr:1.tos) 

ENCARREGA-SE DE FORNE­
CIMENTO DE MARMITAS 

EM DOMIC1Lf0S 

109, Praça Ped1·0 Americo. IOD 

(Ao la.do do The~uro do fü,tado) 

Jo:."1 0 P('Ss1ôa - P i\1·:i.h yf.)a 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro i\Iel de 
Abelhas "Italianas e U rus­
sú. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-
sô:i. 2fi 

TERRENOS 
Vt>nciem-f:C' cm lole.:.. nn fll'osp~r11 e 

snlttbnrimn Avrnicla :Vta::imiuno de 
Figueitt-do. proximo ao b.lirro dL 
I\'.im1ttp10 e Jn~tituto de Edueacflo: 
1.J:.11rro d<" muito fu1uro. Tem muitas 
fructPiras de qu:tlidac\C'. Agua. lui. 
exgóto e bonde~ á porta . A t rn tJ.r nn 
An•nida João 1-'Iachacto. n. 795 

PARA ntmER 
Cu8S prensas novas com ::trc:e::;so­

rios para fabri<'ar MOSAICO; nm::i. 
po<:~antc~ caldC'ir:l, forrac.l:t de cobre e 
('O!Tl 32 tul,os de: brnnzc,; um molar de 
40 cavallcs; um::t machina de escn~n' r. 
UNDER~NOOD. em J)C'l"Í"ilo e.stndo e 
uma BARATINHA com 5 pneus. Prr­
ços dr occa::.ião. A lratar nn Avenida 
,João Machado, 795 

CURSO PARTICULAR 
Geny :\Iesquita avisa 

nos inleressados que 
reabrirá seu curso pri­
maria particular no dia 
l.' d e fevereiro. 

H.ua D. de Caxias n.' 
r _,) _ 

VENDE-SE 
A Emprê.sa ele Luz Electricn de Es­

piriLo Santo. desejando melhorar as 
suas acluo.er- in~tallaçõ~s vende por 
preço de occasião o seguinte mutuu1l. 

1 Mol-Or "Nni.ional ·· de 16 1 2 H P, 
a gaz pobr~,. com gPrndor ele gaz para 
canflo \'Pg:ctal; 1 clync1mo de corrente 
continu;. marca A. E. G., de 10 IC. W , 
com quad~·o de distribuição e reostato 
regulador de YO!tagem. e outros mate­
riaes que completam a installaçào. 
Info1 mac0es com Antonio de Almeida 
em Espirita Santo ou dr. Romulo ele 
Almeida nesta cidade, i rua Bario da. 
P:tssagern. 1:1. 

BOA OPPORTUN!!lADE 
Vende..se por tnnt1 e cinco contos 

a c:1:s:1 n. 422, à .:i,·enida João da 
MJtt.a, COrJ: oi~ões. urres, rodc:1.cta ~e 
terraço e Jarctun .i. tn?ncc. com seis 
C'SJ'açosos quanos int<.'1ncs. tod,1,.., com 
j:inello. ,'.lia de Y13ita f' jantar. co_ 
.sinha. "clispensn. tud:.> muito areJado, 
cioi1.; .sane.~n1t nLos novo.s. ia\'anckria. 
carage, quarlo CI€• t:':nprf'~adJ e malS 
trê.; qu:1n1)~ f' <1l)1t•n(hl:' n::i c\epen_ 
ciencia diversas f,·ucLei.rn.::. ele quali­
ciacte Íí'ndo c\ezesris metros de 1ren_ 
te e Üiten1a C' cloi.<. de comprimento_. A 
tratar com Mario Guedes á a,·etud::a. 
C;Lpitüo .Jns:' Pes::;úa. 284. · 

M4>tores á venda 
Encontram se â \·enda: um motor 

Bt:'nZ ele 45 ·u. P . vc-rUcal. :1 oleo. 
1;oclendo srr tran-.iorm~do pnr:1 gaz 
pob1·e: um motor Cardeni>l' ck 16 H 
P. a gaz pobre: motor Dt'ulz Otto de 
12 H. P . n:·nical a ole-o: um. alter_ 
narlor pa,:a m0Lor

0

cte 16 H. P.: umn. 
bomba Clf' emõolo grJ.ndc. Ttulo rm 
oplima~, conclicões Endereço: dr. 
Adalberto Gome::s. Sanla. Rita. 

VENDE-SE 
um Chevro1et aberto em 

CABELLOS BRANCOS - pel'feito estado. 
Evitam-se e desA.pparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usaàa como loç::io. não e tintura.. 

Use e não mude. 
Depostto: pharmacia Minerva 

Rua <lli Reoublica - João Pessõa 

Arthur & Cia. Praça 
Anthenor Navarro, 39. 

T E R R E N O $ / · · 0 r- 19:11,. e 'lc1çào .do .:on. se lho 
1 tl IY.ll<l O <X€TCt•·10 ',.k H)37 

Esl:ío á Vf'l"J(h nplimn~ li•tl's de l<'r- ,TCJaO p ~'-03 . 3 dt• ntal'rco de 1937 -

CASAS 
A QUEM INTERESSAR ALUGAM-SE duas recentemente 

í.HIFRE DE BOI, RESINA DE 
CAJUEIRO E JATOBA' com­

pra qualquer quantidade 
~RNESTO WE!NEP 

rrn0<,, tua,\o :Í.•; ruas ( ':i111rit( r iJ. 1:~1 c_ornc~!~~1~o d~·<'Í.~~i!d;or~~!'ª~-
Dtugo \'t·lho. ,\ lr.1t.u· ('atnrilt•, J·!i;. I n·r.;tor.thi.: ,O\ll"t'll't>. ' -

Em casu. <le familia, á Rua Direita construidas siluadas á run. 4 rle no-

n." 5S7, acceltam-se mo(as corno pen ;;n~o as\~·a!~ ~~~n~mª ct~~c;AT~~:~~~ 
sionis tas a pr<'ços ra.zoaveis. ra.:; numero 794. 

•,RAÇA PEDRO Al\JERl{'O, lll8 
JOAO P!lSSôA 



A CNIÃO ·- !'\abhaclo,-6 de 1narGO de rn3i 7 

A DA1Í1 DA REVOlUCAO DE 1811-,,,.ã~/n~::~-: 
.., ' 1 A MAIOR DESCOBERTA 1 

({ !,· IIJ d(/ /!,I ] j,J') 

,-•,! ]ll!ill,,, 

,1 um,, cl.,11 ;1 ,1, ad., 11,,rtu-

:.: .. ,· ~. (i I / 'll (lff i, .... ~ li i 111, 

1i1.11;1I 

lnfi rm;,1;,111 11:nd:t :1 Cn. !:,no 1',n "· 

l'Olll 1,1,rnH•rn,r,, clt ;..11 id 

d!·, os pr,,par:111 º" J);1ra a r~·,vlu,·.-10 ., 

,, .. r,·lonna:--. qu, ·;.im J,•1, da .... ,1 1'1-

1,·Ílu JlH \t/h) 

JjH1 dtt !:r:•-il c.d,1ni;d 

( .1'ta1111 l'i1111o ,,.rr tH 

,\ Jli,t,,riu 1 ;.:1"111 a ,u;t n· 110.-,:1 

jn1 1i1l\d ;, t11d1 i ,. - "( .. n,:1t:i1,•, 

~1· ,li1, ·tem! \,1,J:, p,.der •, ra •·1' 

\ ! 1·il ui ·,,·.u t '.lor Ia im]lu'-'f a to-

unn;1- " in111 •r I H o 11 ·;10 1 a1H , •• 

, 11, 1 nn I r r, ,10 11ui ,1, 1·h f .... 

H, PL·!!.J d" !'o\i·.-i 111 proviR.,rio de• 

J', r11;1nihucn !n,c•r da cidndl' 11:.i l',Lra. 

h .• 1, •• < dt d c!:t Hepul1lic:1, conform,· 
uv,·lar:1r:1 ( m cnrl a an.., m<•mhrn~ do ,e:n. 

,, ·111 ,,nni~111·ic, da 1111.,~:.i lt·rra e, pa­

u, 
Lu. "mr, m11ita L!cllh·. ,·011 l11·da, fl,· 

111: 11 ·,i·a -..1,wrfi, i:di-.-.unn, o dc·--(·nca­

cl,·i;1111c·11lo clt·.__..,,, J1h1•110111~·n" hi-.l,,ri,·o 

cl:incJ,,.1111• na ,·alll'C,-a l'"t'rt•\ 'l' r um 

ri m:1nc·t• 11 •H' 1 i,, ..,.,e, <'(11110 sef·11arií>~ n 

{q·il1· 1• ,l l':1,ah,1h;i (lt• lS!li-JSli, t 

, rrn JJr1,L:!!1111i-.tn llomin).!o,- Jo,-;(· \lar­

,;11.- ri·1·on-.111uindq i:,tu:1ln1c-lltl· o-. ha-

1 it, "· -. l' 1 umt>-.. o•• \ ulto, mui-. 11,1_ 

1.1, i-. d., (•p ,, a, J1l'sc1ui .. <.·i , .iri.i, d,,­

('llm1 !llCIS i111porL111IC'-.., ("Ih·,· <IH Jn..;t 

)ii.,I d., 111._I 1,r("h l'l·r . "ln·, e-..t i­

;..,1d1,r Pi.ri ll!:,lll"" ,·te ) d1",1l1• ns , 1·­

lh,,, hr< 1,il:1-.; d,· To!h:nare l' h.(,:-.Ll'r ií 

<·,·l1·lir,· hi L1,ri:1 de ,\funi, Tan1re..,, a·, 

iiir g 1·rtpha d,· l)iii... :'li adi n;,,, aos o.:0111-

nH·11L.1rins (lt• Oli1t·ir!l Lima 1• dt• ou-

tro. p:1ci,·n!(·,.: )J(",t1ni..,adt,rE's c];,,cn1ell 

:ir tlhr·n~at;,.'a 1.a. S(:'rie 
A1 1 ,•nt1n,1 CorrC'i8. da Silv:i., Abelar­

'10 Rocln ·I.H's d:i Silrn Cir.:ne Fernan­
r _s Clea de LucPna Can-·alho. Creu2:1 
Ba"bo .a de Mncéclo Eliel Barb~sn flp 
T\I~i, · rio Ern~ni Henne-n, gilclo da 
'r.i~r· •,.a' Eclr::·1 C:1nalh::, FrPir,:,. 

Ed~:1lr10· tl.1 Sil\'a Brandão Ger:il-
cl OhH:1r~1 Lima. Humberto 

s11 n.i Nul:i, ";n I1:1lrne L it0 Go­
( Joa,·11 P. ·eira · Jo-:;e Pakiio Amo. 
1 · .Jn,, AlfrC'do · ela Nobregn_ .João 

B, l I. 11c ·11a Jt;l1~ta Ca.strll: 
1co t S1l :., 111r~c\n PrJdo df' Sou-

n ]". r 1 i ele r 011rclP Mor:1r :\o:Iarln 
e L tk. Pnura. p,u10 José 

Tll rez:-i :\1~ ria Mn:·,:;a 
Frnim.1n 

~íello. Ama ·_iry 
P. oit: il. Dauro R:>n­

Fl1 J ri; S:ilr~ Soun. 
Fnrm1~a Iclc!mar 

So rH, s·~l\ rufar Gnr­
D111, 

da $11'::1_ AbEl.UJo 
:--j h C11Tne Fernandes, 

C lr\alhu Crcuza Bar-
Ei1 · J BarbOS'.l 

1-:1 ndn Hermenc~ild"J 
Ed :·,r Cnrn.ilho Frri. 

OlJ•· tr::l Litn!l. Ho-
h 1 ,:,. ILJ d3 S11;.3 No 
P r ,n Jo~é Frdc:1o A­

e o Íls NobrC'E?;1 ,Jof1::> 
.J11llN::1. càsr ·llo 

1 !\hr!'Cl.t Prndc de S'Ju 
(' r:ro Gt1~cJ('<; P,Tf'\l'.l. 

( (' lf\ alho ThlTl'Zu '.M~L 
..1 CpJP( :,t ZnJ(m::.i Framu 1 

e, r e . Enil. on Srdlcs d"' 
1 S \ 1Co1 Corn\1 ck Só. r 

,a, 
C.t ot;raphi,1 3 

D:111,, '" 13:11))•1 a du Frnnc-r1, Irn\.·c-

Evit!! a obesidade com• 
b;;ilendo a prisão de 
ventre. 
Mas use um laxante 
suave apezar de seguro 
e efficaz como o ENO. 
Ino!fensivo ás mais de. 
licadas membranas do 
organismo, não crêa 
habito, age como esti­
mulante natural. 

"SAL DE FRUCTA" 

ENO 

"p~r"n" no NorrlPste r 

PARA A MULHER 

1 ~ ~ l f :{ 1 a;3 3 1] : i i 1: 1 ~, 
(O 11EGl1LADOH VIEIH.\) 

A mulher niio sofl'rcrú d<Jl'C'S 
Allida as co li cas ulcrin:is cm ,luas horas 

.....-,.Empregn-sc com vantag('m p~rn. com ­
baLer as F'lôrcs Br:1.nc1s, Col1ras Ulf'n"'!::t.s 
I\It>nstru.les após o parLo, lfrmorrli:q:{ias e 
Dores nos Üvarius. 

E' poderoso calmante e rcgL13clor por 
exce!lrncia 

FLUXO-SEDATI1-1'A, pll:1 su:.1 cor:1-
provo.<.1:1 eff1ca.c:ia é rectítada por m.11::; Ge 
10 . 000 medicas 

FLUXO - SEDATINA encont!3-.Se em 
toda a parte. 

.. G"\'C'rnac!or :\r~rmiro fie F'i-JU<'ir;_ 
do - Jcf~o Pc~<.;ôa - Arnbo de ounr 
d'-'tnlhado rf'latorio obre a.:i :rno:plclo­
rns artividades do In-;titut,... Nacion:1.l 
de E~tntistica cuja~ realir::icões Já 
c-ác effecLivam'enle notrtvei-:: grara-.; n-:i 

A propcs1to da nota qUC' clemos so-

:~~-~JL/o~ti~acl~o do P~1~igt13!~e Ca %~ct;ifo-
c .LevP hoPlcm. à noíle, , m nc."sa r,·­
ciaccão o dr Herni negdcln di La~cio, 

r11 cr,i:-roso aclmini:--t1ador 

r,1~~ss~Ôn~~~l;~l~ll~6Ut• ~·w:t;vr~~-~t:ntl:li; 
irnpr~-.;tabilidade do me,n,o. estando. 
r·nLret:into. cli·;postn a rr>pôl-o, desclr 
que :::i. F.mprês:.1 Trlephonir.a desta_ cn. _ 
uital <;(' comprom·_tta a garantir o 
~l.'U p ,rfc 1t0 tunccionam('ntr) 

LC\TEIU \ DO F.ST \&O D\ 
P \RAIIYB.\ 

ma Crn:'. \'ianna. '\faria 0~10:·es Cou. decisi\o nncio que 1hr' teem prest3:d::> E,t:·aer·\o do dia .J de mar('o rh' rn:-:, 
linho Rob· n.d Eoclrigu"s de Cnna- todo· os Go\·êrnc, r,:,g1on::,.cs. A n?a-
1110 r:ão cls;s or~ãcs estat. isLicos r>st::idun::, J 747·1 60 :000S(J00 

3:000sOf•O 
2 :OOOS00'1 
1 :000.-;0/\0 
1 :000\0úO 

Gt O:!'r:.phi:-i 4.~ sNie. 

Cerscn cl Alm('icl~. 

Latim -1. 3 ,r.;enr 

que no<; falta~·~n1. a instit:11f~o _das -i- D34fl 
gen,,hs m11mc1i:aes de .sl:tt1 tica ('m ! 19-14 
cercn ele um terc:-J cl.:1 cornmunas bra- 16090 
."ilell'a.". a n~1r'licação do S{'"·undo nu Vi77 . 

1 

rnC'l'O cio An111.1.:irio E._t;:itistko do Br~- r 
sil e dr sua.:; s::por~ta~ regionae ... " a·p .. 1 T0Jo., e·. numero,· trnni:13clo:c, em -t 
prov:~c~ ... elas 27 1mportanlr·; re,..olu -1 tl•m 2(1' 000 

C:?r··rm de A1rnc1rla, Ectesio Rangel çõr~ de ~onselho Kac1onal ~e F>tatb. 
dr Fa11~~ tíca e finalmente a organiza(:!o ~lac:; pnes mas tambeni e sobretudo 'J 1 ·­

1..~ !ini 5 ;{"J'l(' 

r:cnnano Pont s ci.f'_ Mira nela. 

ACADEMIA DE COi\liHEflCIO 

· EPlT.\CIO PE::-iSô.\" 

/l_ dir.'cto,·i:i da Ao,dcm1a dC' Com 
merrio ··Epi1 :ie:io Pr!"-is6a . cm virtu'.: 
de do drsnacl1') tclt·irapbico da I:1s_ 
JJC'CLOIJ.t do En:~in·> Commercial cio 
Rb ele J.:i:1 iro_ .suspendeu ns aulas 

~Q~~~~s e;.t;:g1c1cJn~fc'.I;~1as ct~º ~~~inf6 
do corrente. 

f'rtlll'.1.o: e:.: ·e:uLJva" rf'~1onae- e m1~io v~nt:imC'n!o re<?.ular quacsquer qu' 
da ramp:inh3 c::-:tati;::tk3 dr 1937 ne- 0 eja1n c:;uas difliculcladcs d:1 c:vp01 ta. 
Ia,., ncLiviclactt:'s conjl;r;adas da Un 19.o. çáo toL.d pür destino ele cac1a uni­
c13s .<-11:.1<:; unidJ.clcs p=:liti:·as e elo<; mn- e.Jade polil1c~1 a partir de 10 de 

~i~;~Jir =fai;~~s~~~~,;~.~i1 tf:;·é~nc1\c n;~~~ 1~~~~ ~~:
1
e~·o dls~~~st iº~~:n;f a lL:L~l~º Yiii~~~ ~-~ 

tariu· ac\ministrali\'a ~ que confirmrun primeira d:1 ConvC'nçâo. A capitrLl im­
minhas. pnlana,:; _aiiando. rat1iica1_1clo ,~unai:icia desses p:\ntoci \. patente. e. 
a Com·_nção Na'.'1onal de E~t~t_isl1ct1, pc1~, 1mpõe-~c por si n1f'c..;ma. Quanto 
a.<::.!>if.!.nalei sua destaL:ada .<;If!01f1caç.'\.o Ho ultimo. porém. cumpr;.: Iembrnr es­
~ntrc e-; accnlP:\mentos pcliticos dJ rrci1lmrntr- q11e do fiel cumprimento 
anno p~.ssac\o. Conventido di to, c111"r0 por tocla." fl' un1c1adeS' politicns elo<; 
mai5: 111n·t vez formular nm app.llo comprcm\c;sos as~umidos em matena 

f ~~h~~~,e~·t:s \"~~nlil~~ai~S ~c
3
l ~~d~ U~);;~n; ~Stf et~,~1~ m~~ U)ex~~~~ta~l~~;OS d~~;L~:cteà~ 

!.~:~~~tr\?o~; 1ys~e~~:~en:,"~~'t\
01:~i~. ~: ~~~º~~:~º ct;nf:~:e1~~1;\,i~e\~-~i o pi~e 

inf~~o e;~~mp;o~f'm;"~~~~~:~d:t~f~;~-/erflo bô:t hor::i solid:trizados no ~<'io do Ins- tiL:C -. rapic\o e mC'no.s clic:;pcmlioso ·1 
tiu;t.o pl'Ocurnndo a.o;.o:.eg·t1rJr-lhr\ a !-U;1 balanç~, commcrcial com clesdo-

COLLE<ao D!CCESANO " PIO X" devida e[Jiciencia. Na vcrd:tcle é in_ bramen1rs. rí'gionaes ('iementos essí'~ 
di~pens~\'~I que o, ~.~forças communc:; <1 que tanto carece· :1 nossa polltica 
da adm11m,tração federal e da regional <'conomica e financeira. Formubndo 
cbjcctivrm. ag:ra em particular qu1- (· sa.s consic\erncôes. fica-me a certez.'.l 
tro pontos ,ilaes para as actividnd!s rlc qu_. tcdos os obJecti\'o~ confiact-,~ 
d? InstituLO, a saber: na ordem admi no In·.tituto ele E\t...'1tlsLca terão o 
rnstrati\ a o regular funccionamrnto nwlhor :,paio elo seu Govérno e em 
das ,Juma._ Execuli\·~ e a ele\'ar;io pan.icular no que .~e referirem ao lr­
das Repartições R::gionae 0

: de E.sta- vanLamento cio commf'n·H, .111tf're.sta 
tistlca ao :;ráo de autonomia e appa. dual O QU::- ,spcro nr confirmaclo pc­
rPlhamento previsto nn conv~nção de 1;, r('Spc~t,a de \", excia .. que assim ·.:.'m 
21 de a·~osto t" nri ordem tech- beneficio Lambem da c~lnl1stka frd .... _ 
nirn, não só n rnpicla ,.,laborac;:ão rui abrirá novas e promi:";s01as prPs-

A dlr~ctcria do Collegrn D1oc:r.ano 
Pio X avi!;a ao~·. interessado~ que a.s 
prm:as e~criplas cio· exames d" 2.u 
(·p:1ca. obl clecnio. hoje, ao ~t r,ui11Le 
horano 

A'-"> ~ horas - Francôs da l.' His 
ior!R <la CiVtlizaçf. > d;i 4 .. e Mathc: 
rnaticc1 da :2.ª. 

A's O l 2 Mathematica da 3." e 
Geognphrn da 1.•. 

A'.s .. 1:1 l 2 -:- pr:-r-nho da 1 •_B r 
Histonn d:.i. C!n.liw~·;to da L"·A c\os mr1ppa cl1orogrnphicos munici- Pl'<.:Livu.'i. Getulio \ 'a.rs.aw. · 
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ULTIMA JUNTA REGIONAL 
DE ESTA11STICA 
Sua installação em um 
dos salões do Palacio da 

DIRECTOR,IA GERAL 
DE SAúDE PUBLICA 
Serviço de verif icação ( DO PAíS E ESTRANGEIRO) KI\.Ei\tLIM 

DISTRICTO FEDERAL 
\N~l\'ERSARIOU, HO NTE:\l. O 

GENERAL FLORES O.\ CU'."\11.\ 

RIO. á (A. 8.) - Transcurrc:udu 

hoje o r.nniver1:1ario nat.a licio do 
genera l Flôrc,;;; da Cun ha, todos us 

jornacs <'Slampam seu dicht?, L'!:1-

crcvendo t r a<"OS de suo. personali­

dad~. que se dl'slaca, com projc<> 

ç1io, 110 scenario da politica no. 

cionnl . 

l-~I :\'O\'O J;\J:\IOHTAL P.\IL\ A 

.\CADEmA DE LETl<AS 

lllO, ,; (A. 8.) - Nos meios litL·­

rnrios, fala-~e na candidatura do 

sr Barbosa Lima Sobrin ho puru 

11rccncher a Yagn deixada na Aca­

mia OrasileirR de Letras com u 

fullC'cimento do i:i r Guulart d \' 

.\ndr.:idc 

DECL,\I\AÇõES l'l<ESTAOAS 

PELOS Ei\1BAIXAOORES DA MIS­
S.\O HOLLANUt;SA AOS JORN .\­

LISTAS CARIOCAS 

IUO, .3 (A B ) - o~ jornafü,­
ta!; brasih•iros fórum rccchido~ 
))ela ~1i i;são Hollandl,sa ora cm l'i­

~i la ao nosso país, tendo.se demo­

rado ·c m pales tra até ás ,·inte ho­

r~s de hontcm 

O e mbaixador \'11n Karfcbcck k­
' ' c 1>ala,·ras de franco npplamw ãs 

maravilhas naturacs desta cidadt•, 

tratando, a sc,l.! uir, de assumplo!t 

cconomicos, quando acccnluou que 

n lfollanrla, apesar de possui r ca­

f é nns 1, uas colonins, continúa scn . 

do bom freguês do Bras il . Accrt·s­

cculnndo, aindn, que o se u país 1:,c 

interessa bastante pelo nosso algo­

dão e demais produclos, e que cm 

,·i1, fa da Mis.-.ão não ter truido 
propri:uncntc 1,rog ramma de objcc­

th·o immediato, pretendc
1 

p-orém, 

<"nl rar em entendimentos com 11~ 

força!', ,·i"as do Commercio, lll­

dustria e Finanças do Bras il , a fim 

de ad11uirir uma n.otão mais niti­

dn rla s posi;ibilidadcs ca11az<'s lk 

ª"'·'"'cgurar as ba~cf:I das futuras 
trocais de visitas que ,·cnham incrc­

nwnlar as relações commercia<'s J;t 
c,islcntcs entre os dois paise:, a­
micros 

Oos resultados ben<'fico::, 1111c 

ad, ir:io da , isita. amisto~a da 
i\lii:Jsão llollandêsa, não ha H du,·i­

dar. pois os pcrsona~cn1-1 que a in. 

l q.:-rnm i,àO fi"ura '- de "randc d(''i­

l1111uc cio sccnario hollandés. 1:iObrc­

tudo da llOlitica economi<'á 

E::...,es embaixadores 

ambos os lados um cam1>0 vru.ti"l!id­

mo para um entendimento util na 

c~Ph<'ra commercial 

O secreta rio da :\lissão, sr 

que fslu Jlcrfcitam<'ntc o 

portugué~. frizou ttuc a Guyannfl. 

Holland êsa, encerra pouco ,•alôr, 

pa,s1:111do, depoiis. a abordar outro ... 

assumptos de sentido cconomico e 

pratico, ncrcclitando que a Mis1Sào 

a!:'~entará basC'3 para íuturH"-' e e..-. 

ccllenlc'i rélaçÕe&, entre o Bra~il l' 

u HoJJand1.1 

RIO GRANDE DO SUL 
1no (!l ER TI< \T.\I< llE l'OLI­

TIC.\ 

l'OHTO .\LEGRE, ;; \ R ) -
{'hci.:ando de ,1onft·l-ici(·11 t1ondt· fo­

ra a;;.'!iMtir á~ pro,as inh.•r11acwnn,.,., 

rlc natação o chdc da Caim '1íli 
tar rlo f;u,·('rnn d• Sao l'aulo rl1. 

darou que nao \e1u tr t r de po­

lilka, " Mim di 1mp)('~ qu -t 10 
lt'rhnic:t 

s. PAULO 
Tl<EZb f'tS~u \S t \f E \li~ 

S/\.0 l',\U,O, ,;: (i\ B) - \rrl­
ffrou-M• 1tt1ul, o l'llVt'nt·namento de 

lrt':l<' Pt..'Mi.ôa~. da11 Q\llu~ fallt'Ct'­

ram quatro, continuando a dl'­
ma1s ('m t·~lüdo J:"r&\hsl!limo 

ESTADO DO RIO 
LM,\ sn;urn (,H,.\:\Tt: l'AltA­

LYSA UMA t'ABRICA 1'01< t:SPA. 

ÇO DE CINCO HORAS 

l'ETROPOLIS, • IA B ) - Vc. 

rlficou-'ie, aqui, um eBlranho epi­

sO(!!o Ol!t> "."r'U~'J·~ !?' 1!HJI Se!!l!U.t;~~ 

pois uma enorme HUcury entrcln­

(OU.t,<' aos cabm, cJeclrlco!'.t de uma 
íabri cft paralysando-a pelo cs1rn­

('O de :inco horas 
O glgantêsco ophidlo Coi morto 

a pauladas 

ARGENTINA 
O llEPHESENTANTE ARGENTI­

"º JUNTO AO GOVtRNO UE 
VALENCIA 

BUENOS A YRES, ;; (A 8 ) -
~os drcu loa geralmentl.' bem ln. 

rormadoi;, assegura-se que o con­

S<'l h <'i ro Gui lherme Ache,·al serâ 

nomeado represenlllnte da Repu­

blica. Ar~cnlinn. cm Valencia 

ESTADOS UNIDOS 
.\ .. FIRESTONE" RESOLVEU FE. 
CIIAR AS SUAS l'ABRICAS l'RO ­

VISORIAMENTE 

AKR0:\1, :; (A B .) - .\s di­

rec<:ões da firma "Fire1-1tonc Rub­

l><'r Co." resolveram o immediato 
ft"chamento de todas as suas fa . 

bricas que empregam dez mil ope­

rarias , até que chegue o resulta­

do dns negociações cntaboladas 
com ~ c hefes da "Uniled Rubbcr 

,v,,rker'13 o( Amcrica", a fim de 
soludonar o problema das condi­

ções de trabalho 

CUNHA & DI LASCIO 
Conslrucções e maleriaes 

para as mesmas. Artigos sa­
nilarios, azulejos, mosai­
cos, ferragens e material 
electrico em geral. Consul­
tem preços. 

Rua Barão do Triumpho, 
271 . 

1 

BANCO DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

' Recebemos communicação da {']el-
ção e posse da nova directorilJ dc.sse 
acreditado estabelecimellto d ~ crecli .. 
t.o, que ficou constituida: 

Presidente José Luiz de As~is func. 
clona rio do ·aanco do Brasn; i . 0 sr­
cretario Ismael Emiliano da Cruz 
Gouveia.', capitalista e propriet,."JJ'iO 
nesta capital. 

2. 0 secretario, Avelino Cunha dr 
Azevêdo commerciante e proprieta­
rio nestà capital 

Igualmente foi-nos communio3da a 
posse do s r . Dion Vill,1 r no cargo de 
gerente com1rússionado para esse firr. 
pelo Banco do Brasil. do qual é func­
cionario. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Por telegramma, a sra Djanira 
Martins Beltrão agradeceu ao sr . 
Governador do Estado, a sua nomea -
ção para o cargo de professora de 
Juarez Ta vara. munlclpio de Alagôa 
Grande. 

Ha indíviduos que só se s6~item 
bem. quando mettidos dentro da 
multidão. A multidão completa­
lhes a personalidade moral. E' 
que elles só pensam e sentem coL 
lectivamente. São assim os tri­
bunos populares, cheios de bra­
vúra e demagogia. A multidão é 
o seu ente querido, a sua estra-nha 
paixão de homem de praca pu­
blica. 

Mas, lambem, fia os que fógem 
do povo. Os que, como as tarta. 
rugas em particular e o~ bichos 
de concha em geral, escondem a 
sua personalidade dentro do reco­
lhimento dos gabtnêtes. 

A praça publica e o gabinete 
são posições definidas do homem 
no mundo - uma representando 
o estridôr da vida', o outro o si ­
lencio do raciocinio frio. 

Mussolini e Stalin são bem os 
representativos dessas duas dis­
tinctas attiludes humanas: um no 
ambiente tumultuaria e ruidoso 
dct piazza, o outro ordenando no 
isolamento sinistro do Kremlim . 

Em "Leaders da Europa", Lu­
dwig rctrcila , em vivos tons, es­
sas duos individualidades táo an­
tagonicas no temperamento e nas 
i<lêas: um e a eloquencia que ar­
rebata a ltalia Nova, o outro o 
raciocinio frio que tece os fios 
da Tcheka . 

TIL 

Redempção 
lr1:;t.allu ram- sc, n11,tc-houte111. as l 7 

horn s, cm um c.l"s salões e.lo Pjlac11., du 
RcdempçUo O!< t.rabalho:- du ,Junta 

~:xccutiva Regional de C: s t<.1t1:-;t1n1 
Comparecel.""am os sr:,. <lr Sevcnno 

Cordeiro, Secrct,1rio <la Aitril·tillun1, 
Comnwrdo, Viação e Obras i' ul>tica s 

µ"esidcnte nato; dr .\h:irn <fr \lcn1·-
1.e~. chef,• tio~ -.cn·ii,:o:::: dt c~tat.1st c,1 
J.(Ornl do Estnd<i, seci clari,i 11:.ttr,, pro. 

fe:.sor Siunallllo Co,.;la. chcfl' J;1 S ·c­

~·Uo <le E:,latistic1.1 E<lucaciurrnl: ca·l1-

t.ão Heitor Ulyssl'.:a, con1m:111du11t,, do 

22 · B C c dr f"ranci sev :-.:vi.:;ut·1ra 

d& Silv,,, rcprc ,.e nt.fmtc,. <lu 2\lin1 ter v 

Uu Guerra c du Prefriturn \1un1c1pal, 

é Juii.o Leomax Falc.:10. ª""i~tcnti• do-.. 
se rviço ~ de l!Stuti-;Licu geral dv t:i,.ta­

do. 

Por occm;iào do cxpedicnt.e, foi lido 

um officio do ;, r Prefeito da C:ipital 

indicando o !'Ir i\'ogue1ra da Sihu cu . 

mo representun. te.· da cdili(l1n.lc,. e lele-1 
i.:-rammas do PresidcnLe Cctul1v , ·~1 r­
g-as e do M1n1stro MjcCdo S,rnrcs. 

dirigidos ao sr Governador Arhcmiro f 

. tle Figucirédo, sob re as activid,,<I•! " do 

Jnstituto Kucional de Es tali stica 

Em seguida, fõrarn tratado!:i vario 

.tssumptos de intere::;sc para e, rwvo 

orgam de controle de no~sas c::.tati:-ti ­

cas Ficou resolvido 1:onv1dar.::;c o:, 

srs Secretario ela Scg-urançu e !Ji rec­

tor da Sal1dc Pul>lica. 1wra p.crticipar 

<la Junta Executiva R~gion;tl de Esta­

tisticu, desde que o:; dcparl.1111cntc,"' 

QU<' superint.cndcm pos:oucm Secções 

de obitos 

O servico de vcrilicacào 
de ol>itc-s ·q ue vinha se,;tlo 
procedido. provisoriamen­
te. 1>elo medico legi sla da 
Policia. pas::;a rá, da proxí­
ma segunda-feira em dian­
te . para a Directoria Geral 
dt! Saúde Publica. 

Esse departamento chama 
a atten<:ão dor intere:"):-=:1-
do::-i, nes:::ie particular. a fim 
de que o se rviço cm aprct:o 
se prucc~..,e dent ro da me. 
lhor ordem. ,\ssim. todo 
aqut'lle que fallecer ,em;,..,_ 
,i,ten,·i~1 medic:1, dl~,·erá 
:--er cond uzi<lo para o :'\c­
croterio, no ('emiterio Pu­
blko. onde o medico ,eri. 
ficadur fará o exame c\('­
viclo. pa-.;sando o respctl i­
vu attestado. conforme exi-
ge a lei. 1 

O medi co incumbido 
cle--.st'. sCr\' iço a lli perm1:1nc. 
cerá, diariamente. elas H ·is 
11 e das 11 ús 16 hora--.. 
Nos dias sa nto .... feriados e 
domingos ~cu expediente 
:,.;erú apenas das 8 ús 1 l 
horas. 

A CONTRIBUl(;ÃO 
DOS MUNlClPJOS 
Para a lnstrucção Publica 

de E-;latistica 

FEZ ANNJOS AN~E-HONT~M' Em seguida O d,· ,lci,a d• ~lenc,cs Ve~nf:i~e,to v'.:;n~irfelt"ª c~~~;~,~.i~u 
Sll.A ds;a;r. O~~~~niia~;la~~'ar:,a;~rc~ . [H"OJ)OZ :;endo 1.1pprovado, (!Ui' ntc que por t.elegramma. ao chefe do EXCCU 
ci.a Imprensa Official . se reforme a Dir<'Cloria Gcrul de C::- ttvo. haver recolhido á ~esa d~ Ren 

tati:.tica. que contin\la com o rnc~mo das local. a quota destinada a In~-
J.""A.ZEI\f A.NNOS BOJE: qundro Jc cmprcc-ados da ,rnti)!u Sec- tiuccúo Municipal referente ao me.'i 

co~u::1:ciin~~il~~ ~f~gõ:ªNo~~~eca i,:ão de E:;t;:itiüicu do r:stado, o ~• cic fcvêreiro 
- A menina Maria Luiza. filha do Joáo Lcomax Falcão participe do~ tra- o prefeito Abdon Maciel. d<: Ta 

sr. Luiz Guedes de Carvalho, residcn- bulhos da Junta 1::xecuti\'a f.c_i.:-ional t!e peroá. transnüttiu ao. sr go\•crnador 
~ cm Araçá . ~.:~tutisticu, com.o ris:;istcnt.e, funcçõc,; i\.rgenül'O de Figueiredo. um telle 

- A sra. Eliza Soares, esposa do gn1mma commun1~c.ndo o reco 111-
.'lr. EJpidio Soares, proprictario em que, de facto exerce. mento á Estação Fiscal daquella Vil-
Catolé do Rocha En,·errou-se npó ... a me:s1na. lic<indo Ia da irnportancia de 1 :236S900. cor 

- O menino Pedro, filho do sr. nwrcu<la outru, extruon.Jin:1ria, JLH:i a 1eS11ondente ás quota:::; de 10º ·· paf'.1 
~a~~elp:~1;fa~~io da Slln\ , residcn- 1,roximu t<Jrça-fciia ~u!~1~ru~çãirori~~l~.ª·d~ ~~:;·ci~~o I~: 

- A senhorita Avany Moreira, fi-

1 

Hl36 e mais 1 662C:300 reierentc ~9s 
lha do sr. Pedro Targino da Costa AZO - p,incl f nos tal ma.eh mas 1óº 0 da quota ctcslinada a Instrucçao 
Moreira, proprictario. photograph,ca.s, chapas e fihm, Ko- e Matermdade cc11c~pond~ntc a a1-

- O joven Herophilo Maciel. filho dak so no Phot.o-Pmtur~, Rua Duque , 1 ccadaçao nos meses de Janeu o e fe 
~se:biê~ºtg:!~!~~ ~:sihs~~~~ da de Caxias 555. _ João Pc~óa. \Crclro do correr

1
lc anno 

O sr Josê Gregorío de Lacerda I o sr Governador do Estado n CC 
co;;;merci~nte em M~lta. ' NU C L E O POLI TI C O beu. cio prefeito de s. João do Ca 

C:1 ~ NAatf!~~~it~a~;~a p~~!fto f~~a c~~ D E J A G U A R f B E ~~~%.,fo.~i;,or 
1f~~~~~~m~:~1.t.ti~ q~~n}~u;~: 

tolé do Rocha. E S C O L A i\1 1 S T ,\ .. F E I colhida á Estação Fiscal d~quella lo 
- O menino Osmerlno. filjlo do A R T 1 N H O .. calidade, a importancia de 1 :040 0_!)0, 

sr. José D~arte, residente em Belem i\l d(st.inada ás verba5 de lnstrucçao, 
c.ic Sousa. A E.c,:;cola MistA. •· Frei Mart.inho .. , Maternidarle e enclcmias rttra<'~. rc-
oelliã~ p~bu/

0
º5!m R~~~~~~ir~~te. ta- que funcciona na séctc <leste Nuclco, ftrcnt.cs ao mês d{' janeiro. 

encerrou a matricula com o numero Por officio. 0 pi~eilo de _Catolé do 
de 100 alumnos. tendo uma frtquen_ Rocha. dr. Nathanael Maia Filho, ESPONSAES: 

Em Campina Grande vem de con­
tractar casamento com a senhorita 
Severina Alexandre Ferreira, filha do 
sr. Francisco Alexandre Ferreira e 
de sua esposa sra. Francisca Maria 

eia diaria, média, de 85. ::;om~1;ic~~gi~ir~~o. g~1\.:~;_ad;:~:i,~r%0 
O Nucleo continúa. de..':iSa fôrma. a á Mesa de Rendas local, a importan­

trabalhar cm pról da infancía dcsam- eia ele 646$800. corre~pondcnte á La\a 
parada desse grande e populoso bair_ d.(· 10º o destinada á lnstrucção PU· 

da Conceição, o sr. Pedro Valentim, ro. blica. no mês de janeiro 
artista residente nesta capital. A Livralia Moderna presenteou á 

VIAJANT.ES: Escola "Frei Martinho". com uma 
Dr .. Octavio Amorim: - Vindo .de I duzia de livros escolares e 1.0 .reguas 

Campina Grande, chegou, hontem, a A directoria do Nucleo agradece 
esta capital. o nosso illustre amigo aos srs. José Faustino & An.HIJO, pro. 

Da sra. Joanna Gome~. o Cl1cfe do depfi.tado Octavio Amorim, leader da prietarios da referida livraria. 0 .seu 
Govêrno recebeu tambéry1 um tele_ bancada Progressista na Assembléa gesto generoso. 
â~ª~~n~~c:~~. m~~:~~crot~~o. J~~~s:g;~ Legisla_tiva Estadual e que vem ten-

Conforme officio enC.ereçado ao 
chefe do Govêrno. pelo prefeito Ma­
nuel PereLra Borges. de Itaba;ana 
foi recolhida á Mesa de Rendas dn­
quella localidade. a irnportancia d<.: 
1 :554$300. referente á taxa de arre­
cadação no mês de fevere1rc . clc.sllna­
à.; á Instrucção Publica. 

1 

de Juarez Tavora. 1 do. ali,, uma actuaç.ão. das mais bri- O MOMENTO NACIONAL - l lhantes e dedicadas 
1 R~set.~~~i~~· s~~~~n;fc;~d~al~~\~ ~:. S . _excla. é pr~stigioso elemento do <Conclusão da 1.• pg.) 

Enviou ott1cio ao Gornrnactor do 
Estado. o sr Manuel Honorlo Fiel 
Teixeira prefeito de lngá, commu­
nicando · o recolhimento á E.sLaçáo 
Fiscal da quantia de 1: 151S300, ref~~ 
rente â.s taxas de Instrucção. no m~s 
de fevereiro e protecçáo á Materni­
dade e á Infancia e coml-)ate ás en­
d€.mias ruraes. nos mêses cte janeiro 
e fevereiro 

'Governador do Estado. o sr. Salu Partido ProgressLSta e advogado mui. VAE REGRESSAR AO RIO o 
Carvalho e ::;r:i..s. Alma Flóra e Pepa to conceituado, desfrutando de gerae~ PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
~~iJeri: ... "Companhia Oe Comedia sympathias no melo politico e social 

Em officio dirigido ao Cht'fe do 
Executivo. o dr. Manocl Maia de Vas­
concello~ communicou haver assu_ 
mldo, hont-cm. as funcções do cargo 
de juiz ele direito da 3.ª vara, desta 
comarca 

E::>t-C\. e em Palacio. o .sr. FrancLSco 
Vergãra

1 
qyc foi agradecer ao Che_fe 

do Governo o acto de sua nomeaçao 
para fiscal da ÜJterla do Estado da 
Parahyba 

O drputado Lauro Wanderley este­
ve, hontem. em Palacio, a fim de 
agrad cer ao sr. governado,· Argeml 

41 
ro de F1guierêdo, a.s felicltaçõe.'.:i en. 
viada..s por ~- cxcia. no dia de seu na­
tallcio. 

O sr. Governador do E~tado atten 
deu. durante o dia de hontC'm mais 
às seguintc.s pessóas: deputados· Octa­
v10 Amorim e Odon Bezerra; pref,ei 
tos Eduardo Ferreira e Olcgario Jus: 
selino; dr. João Tavares, deputados 

t~tre~~t~n~igi:1 B~f!~· f~~n~~~ 
Castro e Antonio Miranda; srs. A­
prlgto Patriclo -Ramalho e Antonlo 
Rocha, Jornalista Lu~s Gil, dr. Plinlo 
Espinola, deput.ados Josê Maciel e 

1 

Newton Lacerda, sr. Ignacio Evaristo 
Monteiro, agronomos Jardel Nery e 

, Carvalho AlauJo e dr Adhemar VI 
1;\! - - -

daquella cidade serrana. 
- Regressou, hontem. a Taperoá, 

o sr. Raphael de Farias. commerci­
ante alli. 

VISITANTES: 
De passagem por t:sta capital este­

Vf> em visita á redacção desta folha 
o sr. Walther Seling. representante 
geral da "A Chlmlca" BAYER 
WESKTOTT & Cia., que se fez ·­
companhar do sr. Hermnn Joerges, 
representante da mesma org;:i.nização 
industrial em Recife. 

Os distinctos itinerantes entrett·:e­
ram animada palestra sobre lnter~s­
ses daquella importante empreza. 

IMPERIAL PARQUE 
DIVERSõES 

DE 

Hoje e amanhã serão os ultimos 
dias de Iunccionamento do Imperial 
Parque de Diversões, tnstallado no 
porque Solon de Lucena . 

Dispondo de varias entretenimen­
tos, tem attrahido, allt, verdadeira 
multidão., dando um aspecto dos m'.'.lis 
movimentaçios áquelle pittorêsco re­
canto da ojdade. 

O " Im~ial Parque de Dlversõ.:s" 
é. no genero, o mais completo que ha 
"i!:it?qo 0 ste ce.p1te1 

POCOS DE CALDAS. 5 •A. B.l 
- Confirma...ee.. a noticia de qu" o 
m·tsidente Getuho Vargas regres.~arâ.. 
amanhã. ao Rio. O governador Be_ 
nedicto Valladares manifestou o ele. 
sejo de nuc o ch~fe da Nação ficasse 
aqui. até domingo. No em_tant.o s. 
excía. preferiu viajar amanha. so se 
deixando ficar por motivo .'lUPerve­
niente ou d<:liberação de ultima hora. 

VIST1\S DA CIDADE cm JlO':>l:""' f" 

outros typo.s. quasi duzentos a:.perto"> 
differentc:s . só no Photo-Pintura . .rtua. 
Duque de Caxias. 555. - .João l'C'>\:i:a. 

NA CORTE DE APPELLAÇAO DE 
MATTO GROSSO 

CUYABA' 5 - IA. B.) - A ses:-.ão 
da. Côrte de Appellação esteve gran_ 
demente agitada. A patrulha do 
Exercito. qu o:- eslava fazenclo o ser 

PLANTÃO DE PHARMACIAS 
DURANTE O MtS DE 

MARÇO 
viço local, prendeu o guarda sanita~ ' 
rio Olindo Salgado. que apart.eou e; l Teixeira 
~gsii!._~~~- da Córle. quando o m os- Confiança 

ESCOLHA DE UM .. LEADER .. Véras 
sAo PAULO. s - <A. a.> - Re_ Brasil 

~~Jtugi~na~fl~eaado:a_s C~1~ar~ª~Vi
0 Povo 

nlcipal desta cidade, escolheram p::i.rã 
seu "leacter". na auseno1a do sr. Central 
TI1omaz_ Lessa. que requ~reu três mê. 
ses de licença, o sr. Thiago Margazão Minerva 
Filho. 

PJfOTOGRAPIUAS de casamentos, Londres 
banquêteo. etc., a preços modicos fa• Mercês 
Ollvio Pinto. - Rua Duque de Caxias, S. A -ton1' n ss, - J~o !'~~ l'UJ 0 

1-11-21--:ll 
2-12-22 
:J-13-2:l 
·l-11-21 
5-15-2:l 
6-16-2/i 
7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 

!0-20-3ll 
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JOÃO PESSOA - Snbbndo, 6 de março de 1937 

ORÇAMENTOS t.1UNICIPAES 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIÇARA 

LEI N." 4 
Orça a rettita e li a a drspesa do Mu~ 

nkfrllo de Cah;-âra. para o e erclclo de 1937. 

A camarr, Mwlicipal de Ca1ç9.ra raz saber que e!la decreta 
t 1>romulga a segu.nte 1 i · 

Arl. l.º - A Re eita do Munictp10 de Catçàra é orcada 
Nn cl"nto e vmt e tre contos e quinhentos mil réis '123:soosooo, 
l" i,,erá arrecadada e escriplurada ob as verbas seguintes: 

1. u - Licenças 
2 o - lmpQSto de reira 
3.º - Impost.o predial 
4 ° - Estatl:tica de Producçao 
5º - Gado abatido 
6.0 - Aferição 
'1.º - Taxa de L1mpesa Publica 
8.0 - Patrirncmo 
9.° - Imposto sobre \ ehiculos 

10.º - Matricula.':; 
11 ° - Rendas Diversas 
12." - J1np~to cte uropn clades agncola 
13 ° - Industria e Profi áo 1P Estado, 
14." - Dinda acth·.i. pelo que arre<:adar 

29·000SOOO 
19:000SOOO 
10:600$000 
2o·ooosooo 
6·500$000 

300,0,JIJ 
1 :200IOOO 
9:000$000 

300SO!>O 
100$0)) 

6 500$000 
4:000$000 

15:000SOOO 
2:000$000 

123: 500$000 

A1 l. 2.° - /\ des1>esa cio Mumclp10 de Catçára, para o 
t'X...l('IClO financt-1r, d 1937, é ftxada em e nto e vmte e tr"c; 
contos e quinhentos n11l rct.s i 123 .500$0001. e será realizada •lc 
conform•dadc com as \·crba.., • guintes. 

l." - Prefeitura 
2. - F 1.scalizaça.o 
3" - Thesou:-an:1 
4.º - Obras Pubuc 
5 o - Illuminação publica 
6.º - L1mpesa pubhcn 
,., - Jnstrucçâo µubllr,l 
8." - Cem1terios 
9.º - Subvenções 

10.º - Despe~as divcn,a. 
11.° - O:<-pC!as evenlua 
12.0 - Camara Municipal 
13.(1 - D1v1da Passiva 

QI \URO l)A DESl't:S \ 

\ ' t:rba n." 1 - Gabinclf' do Prdrlto 

1." - hcµrcscnt.tçâo do Prcfl ito 
:1.u - 01dcnado do S~rC"taflo.lh suurd10 
3.0 - Ordenado no E cnpt11rario 

\ trba '?.ª - t"iscalizaçao 

J.'' - Ordenado do F1 cal geral 
2: ~ Ordenado do 11scal do d!stricto de Brlem 
3." - 01dC'nado do Fiscal do d1stncto de D Estrada.-1) 
4.º - Ac aJudante fiscal o-. Scrtãozinho 
5.º - Ac aJudante fiscal de Serra da Raiz 
6.0 -- A.e aJudantc fiscal de Lagoa de Dcnt.o 

\'t•rh.1 n." :; - Tht'souraría 

1" - Ordl'nado do encarregado rlo Rs -enatono 
2.'' - Pcrcf'ntagens nos cobradores 

\-'erb,1 n.' 1 - Ob1·as rcblica,. 

l.' - Obra Publu.:1 

\'rrha n.' j - lllumlllAC: to l'nhhc:il 

Publl a 

13 800$000 
5:160$000 

16:880$00~ 
2:086$000 

17·300$000 
I ·860$000 

10:8DOSOOO 
880$000 

3:000$000 
9:070S000 
1 :500$000 
2·6JOSOOO 

38:564$000 

123: 500$000 

7 .200SOOO 
4 ·8oosooo 
I ·800S0()J 

13:800$000 

2. 760$000 
72JS0()() 
720$000 
180!000 
240SOOO 
240$ú00 

5.160$000 

l 080$000 
15 800$000 

16.880$000 

2 086$000 

: 600$001 
2 500$000 
., 400$000 
2 200SOO~ 
3 000$000 
3 000$000 

480SOOJ 
~60$000 
360SOOO 

1- 300$000 

3.0 
- Asslstencla publica 400$000 

4 ° - Asslstencla Judiciaria 500$000 
5 ° - Expediente e a ... lo da repartição 1 .100$000 
6 º - Aluguel da cua e expediente. Delegacia 480IOOO 
7 ° - Aluguel de cua Sub-Delegacia de Belém 4:101000 
a O 

- Aluguel de cua Sub-Delepcla de Serra da Raiz 360SOOO 
9 ° - Aluguel da Hde da musica 360$000 

10 ° - Gratlflcaçio ao eacrlvão do Orim, e Jury 1 :200SOOO 
11 ° - Gratl!1caçio ao esulvão policia s«te 600(000 
12 ° - Grat1flcaçio e<crlvão )IOllcta de Belém 300IOOO 
13.0 

- Gratlflcàção oo escrlvlb de Serra da Raiz 300SCOO 
14.º - Gratlflca,;Ao ao offlclal de Justiça 600$000 
15 ° - Gratlflcação ao secretario do Servlç0 Militar 600IOOQ 
16 ° - Para con ert.o de instrumento 150$000 

Verba n.• 11 - Even&uaes 

1 ° - Dt-spesas Imprevistas 

Verba n.• 12. - Ca111ara Municipal 

1.0 - \'encunentos do Secretario 
2 ° - \'encimentos do Porbelro 
3.º - Expediente da Camara 

EliPECIFICAÇAO DA RECEITA 

Tabella A 

L1ccnc;:::. para abertura e funccionamento de cslab" 
! .,cimentos commerciaes e industriae-,. Nature­
Z'\ do estabelecimento: 
Algodão: 

1.0 _ Uzina benehciadora de algodão 
2 o - Armaze:n de compra d-! algodão ou deposito 

err, pluma 

3." _ ~J;:Z~~S.SJe compra em caroço com machl­
nismo de beneficiar de 1.• clPsse 
D 2 2.• classe 

4.º _ D~~~r~~e estabelecido. beneficiamento fóra 
do municlpio 

5.º - Comprador para o mumclpio 
De 2.• cla.s"'e 

6.º Agentes compradores para uz.inas 
Assucar: 

Armaz m de compra ou depostto 
Aguardente: 

Enchimt-nto ou dL:;tlllac;ão 
Ac.vogados: 

Com escriptorio 
Sem escriptorio 

Agrimensores· 
Com ou sem e.scriptorio 

Açougue· 
Na vUla 
Na povoação de Belém 
Em Duas Estrada'> 
O.mate: povoações 

Agencia : 
t .º - Gasolina e oleo 
2.º - Loterias e companhias de sorteio.!'. 
3 ° - Machina,; de costura 

Aviamentos: 
De fazer farinha 

Alcool: 
En ... himent:o 

Alfaiatana: 
1.~ classe 
2.• cla!s"' 

bilhares: 
1 " - Por cada bilhar •em JOi:tos 
2." - Po1 cada bilhar explotando Jogos pcrmttttdo."' 
3 ° - Por cada banca de Jogos nos bilhares 
4.º - Cada casa que explore jogos permittld"'s 
5." - Por cada. ban"'a nas casas sem bllhares 
6 ° - Por ca.sa lotertca ou rifas 
1 " - Por ca1a cambista 

B bidas : 
1." - Fabrica de 1.:r. ela se 

De 2.• classe 
Barbearia: 

l.'' - B1&rbeiros estabelecidos 
Bazar : 

1 r, - De rifas ou prendas, dia ou noite 
Cereaes: 

1 n - Armaz.em ou deposlLo 
Calçados: 

1 º _ Estabelecimento sem ofrlcma.s de 1 • claMC 
De 2.• elas e 
Df' 3.• classe 

2 º - Com off1cina, d 1 • classe 
o, 2.• cl&sae 
De 3.• classe 

3.0 
- Fabrtcant.es de 1 • classe 

De 2.ª classe 
4 ' C&sa de fuer chlnelloo ou remoendo., 

Cc-.uros e pelles · 
Compraclorea com salgadeira 
Comprador sem aalpdelra 
Cortumc: 

- CUrUdores d 1.• clasoe 
º"' 2.• classe 
Casa beneficiadora 
Ca.1'6: 

I - Armuem de compra 
2 • - Bar. de 1.• cluae 

Dt 2• cl& .. ae 
Cal 
Deposito 
Cha~ e cba~ 4" &OI 
EEl.abeleellnento de 1 • claaae 
De 2• • ._ 
Cocheira: 

Para t ato de anlmaes 
Caldo de clllln&. 

l!'.ot.abet.cldo 
Dentista 

ICBtaDelecido -~--De 2• c:1-
Depoal&,• 
Para - de men:eclarlu ......... 

- ~ T~ dllUDaclo. da 1 • Dlaa 

- llem dlálllMlo. l!e 1 • °'-tle ;., .ela* 

t .070SOOO 

I ·500$000 

1 :500$000 

1 :800$000 
600$00~ 
200S:>OO 

2 : 60C1'00(I 

1 250$000 

500$000 
4DOSOOO 

350$000 
200$000 
150$000 

200$000 
200$000 
1505000 
300$000 

50$000 

120$000 

80$000 
50$000 

50$000 

40$000 
60tOOO 
40$000 
30$000 

100$000 
30$000 
50$000 

20$000 

100$000 

40SOOO 
30$000 

IOOSOOO 
200$000 

5SOOO 
120!000 

IOSOOO 
IOIOOO 
12$000 

770$000 
50$000 

5$000 

5$000 

100$000 

70SOOO 
50IOOO 
40$000 
aosooo 
60IOOO 
40$000 
50$000 
40IOOO 
1:1$000 -120$000 

2SIOOO 
15IOOO 
50tOOO 

80IOOO 
2SIOOO 
15IOOO 

3otOOO 

IIOIOOO 
'NIIOOI 

15$000 

IOIOOO 

llll90IIO 

= 

3. - Ammal com dl t1llac;ão 

1º 

Animal sem distlllação 
Estivas: 
Estabelecimento de 1 • claSSl" 

Estabelecimento de 2 • classe' 
Estabelecimento de 3 • ela.ase 
E~tabelecimento de 4.ª classe 
Dtabelecimento de s.• clas.("e 

2 ° - Çultands em qualquer parte 
Estampas e quadros: 

Estabelecimento 
Ferragens. 

1.º - EstabeLctmento dr 1 • classe 
Ef.tabelecimento de 2 • classe 
Fazendas· 

l .º - Estabeleclment de 1 • classe 
E tabel cimento de 2 • cla..~c;e 
Estabelerimento de 3.• elas e 
&: tabelec1mento de 4 • classe 
Fogoo: 

Fabric.ntes 
Fllmo· 

Armazem d~ compra rm cordn ou folha 
Fabrlc:\ para bencflc1amento 

Hotels: 
1.0 - De 1.• das.se 

De 2 • elas.se 
Miudezas. 

t Q _ Estabelecimento d t.• ela" r 
E tabelec1mento de 2 elas.se 
Estabeleclmrnto d(' 3 classe 
L.lte· 

1.n - E.o:tabulo no perhnetro urbano 
2 ° - Nas demais Po\ oaçóes 

Livraria 
Ca:sa estabelecida 

Marcenaria· 
1. - Com OJ)E'ra110. d 1 C"l 1sS<.' 
2 u _ SPm opcrar10 

M&chmismo· 
Para b nf'f1clar arroz ou cafc 

Material de construcç:io 
Arma?.em ou drpos1to 

Olarrn. 
lY - De tlJclo r telha 

Dr tijolo ou telhas 
ofiicinas· 

l .º - Me~hanica 
2 ° _ De ferreiro 
3.0 

- De reloJoelro 
4° - De mala 
5.0 - De carpmte1ro 
6 ° - Di.· nanct1elemJ 
; u - De selln e cb. :1 <IL rnuro de 1 da <' 

De 2.• ela e 
Pharmac1as: 

1. - De 1 classe 
2º - De 2• elas~· 

Padaria: 
l O 

- Estabclecunento nu ilia 
2.0 - Nas povoaçõc 

Photcgrapho~ · 
Na villa 

Peixe· 
Armazem ou deposito 

Redes 
1 - Armazem ou d Po 1to 
2.º - Pequenos fabricente~ 

Raspadura: 
Armazem ou dfposlto 

Sal: 
Armazem ou depo 1to 

l,abão 
Fabn clllte 

60$000 
40IOOO 

120S000 
IOOIOOO 
aosooo 
80SOOO -12$000 

20$000 

70S000 
50$000 

150$000 
100$000 

BOSOOO 
60$000 

10$000 

50S00ú 
60S()f)J 

40$000 
25$000 

80$000 
50$000 
35SOOD 

2DSOOO 
10$000 

30$000 

:rn oon 
15 ono 

100$000 

io$0o 1 

30$000 
wwoo 

50$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$il00 
5$000 

40 000 
25$000 

:,<)$000 
30$00, 

120 000 
IOOSOOO 

25$000 

25$000 

25$000 
5SOOO 

25$000 

20$0011 

20$000 

NOTA Contendo o estabelecuu nto maLs de um artlM:o 
a pagar, mais 30 sobre a hrença principal 

T. BELL .. \ 

Naturna do commerC"io ambutanlr. 

l " - • l odão em pluma co~ador -
2. - Algodão em ca.roc;o, comprador para vend r 

em outro munictpto 
3.º - Comprado1 para dentro do mu111c1pio 
4 - A1ro · comp1.,dor e vend do1 ambulante 

5 ° - Arroz 1 etalhador na feira 
6.º - Assucar vendedor ambulantt 
'1 .º - Agu~nte - ,endedor ambulanlt' do mu 

mclplo 
8.º - Oompradoi e vencledor de out.ro m11nlc1p10 
9.º - Vendedores ll retalho a margem das estra~ 

das 
10.0 - Agentes ambulantes d_ machlna., de costura 
11 - Alfaiate ambulante 
12 ° - Agentr de roupa: sob m didas 
13 • - Barbeiro ambulantes 
14 ° - Botequlns na5 no1t?s de festas 
15 ° - Cereaes compndore ambulantes 
16 ° - Retalhadores nas feiras 
17.º - Caroço de 1lgodão· compradores ambulante.s 
18.º - Calçados Vend dor ambulante do mumciplo 
19 ° _ Calçados. vendedor ambulante de outro 

municlplo 
20 ° - Couros e pelles compradore ambulan~s 
21 ° - Café ,endedor ambulante 
22 ° - Retalhadores nas feitas 
23 - Cal vendedor ambulante 
24 ° - Cordas vendedor ambulante 
25.º - Caldo dt: canna. vendedor ambulant.e 
26.0 

- Carne de xarque • bacalhiu, nas feiras 
21.0 

- Idem Idem de outro munlclplo 
28 • - \"endedore de ossadas e mludos nas felru 
29 - C6cc,; venckdores ambulantes 
30 ° ôarrocel por Ilia ou noite 
31 ° - Dentista ambulante 
32 - Cbapma e eh&~ ele ool: vendedor unbu-

lante 

: 

0 = fi!,.~ ~~3.:n!:! ambulant&s 
35.0 

- Encrax•te do mwiiclpio 
38 ° - Idem Idem de outro munlclplo 
3'I O 

- 1'9rrapns - vendedor ambulante 
38 - Plandrec e ferro wndedor ambulante 
19 • - Puendll m~ vendedores ambulentea 

de outro munlclplo 
tO - Vendedor do mwilclplo 
ü • - 'Vededor ambulante de fCllilll 
a• - PWno· 'JIDdeclone amllulalllU 
43 ° - Pruclu compn4anJs ~ ~ "º - oanama ,-ra :r-Jdim 
..,: - Jlllu,, 

1 -Ví 

300 000 

250$000 
200 000 
20$000 
IOSOOO 
15$000 

120$000 
120$000 

5$000 
30$000 
25$000 3~= 

2$000 
OOIOOO 
30$000 
50$000 
25$000 

~$000 
60$000 
40$000 
25$000 
IOIOOO 
IOIOOO 

5SOOO 
15IOOO 
30'800 
lOIOOO 
12'000 
1'*100 
50IOOO 

E -e 



! 
50." - Idem de barro. ambulante 
51.u _ Miudezas ~ perfumnr1as: vendedores de ou 

trc, município 
52U - Idem do municiplo 
53.º _ March::i.nte comprador ou vendPdor de (:lldo 

\·acc.:um, cavallar ou munr, no municipto 
54.º - Idem. idem d~ outro município 
55. 0 - Gado t>.batido para o consumo publico rm:ir ­

cf"ante) 
56.0 - Comprador ele suíno para exportação 
57." _ Obra J,~ couro: vendeclor a.mbulnntc de ,c.ella, 

carona e arreios, 
58." - vendedores de suinos para crinção 
59.º - Photographos ambulantes 
60.º - Peixe: vendedor.c.s ambulantes 
61.º - Pedreiros: 
62.º _ Rêdes: vendedores ambulantes 
63 o - .Quei;o.s: ,..,mctedore::; ambulant.e5 
64.''.> - Vendedor ambulante de rapaduras 
65.ú _ Sal: vendedor ambulante 
as o _ Sabão: vendedor nmbulante 
67 ." - Leilões nas festas. por noite 
68.º - Pães e ma'-sas. \'endedor ambulante do mu-

111c1pio 
69.º - Idem. 1clem. de outro município 
70.'' _ Vendedor ambulant.? ele oleo perfumnc1o 
71.º - Vendedor ambulante de saccos vas1os 
72.º _ Vendedor ambulante de estivas nas !eiras 
73 ° _ v~ndedor ambulante de ortigos de marcenaria 
74 ° _ Ban:1ca i de prendas nas festas profanas. por 

noite 
75 ° _ Ambulantrs de gcneros não especificados 

'fABELLA B 

Imposto de f('fra 

1.º - Por volume de milho, relj!io e rarinha 
2.o - Cesto. por unidade 
3 o _ Ta boleiro de clôc2 e bôlo 
4 .0 - Por volume d'3" cuin.s 
5.º - Chapeos de palha, urupemas, abanos. va.s 

souras e esteiras 
6. - Caçuás. por unidade 
7.º _ Gado ~uino. caprino e Ianlgero por cabeça 
8.º - Gado vaccum cavallar, muar por cabeça. 
!J.º _ Gallinhas e p'erús por unidade 

10." - Raizes de plantas medicinaes 
11.º _ Idem. idem com artefactos de fhmdres e ferros 
12.º - Por ca.da volume d~ batata doce 
13.º - Por cada volume de ca.rá 
14.º - Por cada volume de fructas 
15.,, - Por cada banco de miudezas do município 
16 ° - Idem d€ outro mw1icipio 
17 .º - Por volume ele gomma de mandioca e araruta 
18.º -- Por cada ancorêta de garapa. 
19.º - Por cadri volume de saccos \·asios 
20 ° - Por cada peça de porta ou janellas 
21.º - Por volume de caibros linhas e ripn.s 
22.º _ Por aluguel de medlda·s de 5 litro..., 
23.º - Idem . idem. de litro 
24.º - Por cada volume de cordas 
25.º - Por cada volume ele gerimuns 
26 ° - Vendedores de páes do município 
27.º - Idem. 1clem. de outro município 
23.º - Pequenos kio""ques nas feiras por cada banco 
29.º - Por volume d.e rapadura 
30.º - Vendedores tle sabão 
31.º - Vendedores de sal 
:~2.0 - Vendedores d,e. alho e cebola~ 
33.º - Por volume de cócos 
:14.º - Por volume de caranguejo,5 
35.º - Por volume de camarão 
36.º - E5teiras de cangalhas por unidade 
37.0 - Por~ volume de fumo 
38.º - Obra de ferro e flandre 
39.º - Por cada banca de ossadas e mluct~ 
40. 0 - For volume de p eixe 
41.° - Vendedore3 de tamborete e banca!\ 
42. 0 

- Retalhador d<? assucar 
43.0 

- Idem, café 
44.° - V~ncledores de artefactos de couro 
45.0 - Idem de bacalháu e carne de xarque 
<!.6.0 

- Idem <.le calçados de outro município 
47.0 

- Idem d€' outrv municipio 
48.0 

- Por cada banco de carne de sol do município 
4.9.0 

- Idem rle outro município 
50.0 - Vendedor de caprino e 1anigero 
51° - Sobre troca ou venda de an1maes nas feiras 
52.0 - Por volume de queijos 
.53.0 

- Por volumes de rêdes 
54. 0 

- Idem de sola. 
5.5.0 

- Id:m .Je louças de b:irro 
56.0 

- Idem de folhetos e estampas 
57 ° - Idem de ouro ou prata 
58.0 

- Idem de malas 
59.0 

- Idem de louças e Yidros 
60.º - Por cada banca de miÚdezas com prendas 
61.0 

- Por volum? não e~pec1ficado 

TABELLA (' 

Imposto Prcdhl 

1 .0 
- Casa urbana - 10r;. sobre o valor locati\'O 

51000 

40$000 
20$000 

50$000 
60JOOO 

15$000 
20$000 

2.5$000 
8$000 

10~00 
12sooo 

20$000 
10$000 
]0!:=000 

5S000 
&$000 

10$000 

10$000 
30$000 

5SOOO 
lOSOOIJ 
20$000 
10~000 

10$000 
10$000 

:1,300 
SlOO 
S500 
$300 

S500 
S200 
'l300 

1$0-00 
S300 
S500 

lSOOO 
$400 

500 
S500 

1'000 
2$000 

S400 
s5oo 

1SOOO 
S400 
1500 
$400 
$20-0 

~ºº 
$500 
$500 

2$000 
S400 
$400 
$400 
$500 
$300 
$500 
S500 

1$000 
SlOO 
$500 
$500 

1$000 
1$000 

SSO·J 
1$000 
1$000 
lSOOO 
1$000 
1$0()() 
1S500 
!SOOO 
2$000 

$500 
1~000 
1$000 
1~000 
1$000 

~300 
$500 

2SOOO 
1$000 
lSOOO 
5$000 
,soo 

2.0 
- Casa de lijolcs em pontos rurae.'..:. 5~000 

3.º - Casas de taipa 2~000 

NOTA· - Os prf'dios urbanos occupados pelo seu r"'!>­
pect1Yo dono. pagarão o imposto na raLão da quarta parte da 
tn.xa _ako quando n~gcciar no mesmo ou tiver qualquer depen- 1 
clenc1a al~gada. hYPQ~he.se cm tJU'' p::ig~l'a J'}Or mteiro; igu:--,L 
m('ntc cstao SUJe1to.s a taxa da Tabella n 1 ,h c~sas na1) ~du­
~ada., por ob·tmação do proprletario 

T,\BEU,A D 

Rttistro dt> E'Stati~tica d1· Productão 

l ,, - Por volume de algodao <"tl"I 1lu1 
2. 0 Idem iciem atf' 200 kll( 
:.sn _ Idem. 1<lt:'m L'll 'llOÇo 
4" - Poi volume 
:;r, - Por volume c:e p 
6. 0 

- Po1 \·olume de e ,uro 
7. 0 

- Por volume de e: r• 
8° - Por volume tle •11,, 
9.° - Por volum, ele fruc• 

10. - Por v0lun. dr umi, 
11.º -· Idem, idem pren 
l2" Por barr.l otl nu, 
l3' - Por \.Olume ,1e a e 
14 ° - For l!,ld..! cabrç 1 

11111:J.:· í' !-.llll10 

15. - Por volume dr r.1 p, 
rnv - Por \"Olume dr bf'h1da 
17 o - Pc,. \,llllm..- 1 < o e V CJÍIC Jo 

T\BELL\ F 

Gado abatido 

,00 ~·ilo.;. 

t 1, 

1 ,, - Gado abatido para consumo pubhro v:i.ccum. 
por cabeça 

2." - Suíno uor cabeça 
3." - Caprino e lanig:ero, por cabeça 

~600 
1 200 

S500 
• 200 

4$000 
1S500 
S300 
$300 
$300 

2 ººº 1 000 
2$000 
]$000 

1$000 
$300 

1 000 
500 

.5$500 
2Só00 
$300 

A l'~IÃO - Sa'bba<lo. 6 de março <le 1937 

TABELLÀ F 

Aferi<;ã.o 

l.º - Bulanç'.l grande com peZo nté 100 kilos 
2.° - Idem pequenas com pezo nté 25 kllos 
:1.0 

- Por cada metro 
4.0 - Por cada medida de 5 litros 
5.0 

- Idem. idrm <le 1 litro 

TABELl,A G 

~r:1x.a dt" lirnpt·zn publica 

Para remoção de lixo por cada ca.!i.n. mês 

TABELLA H 

Patrimonin 

1 ° - Ernprésn de luz electrica 
aJ - Pornecimento d~ energia ekctrica <·on\\ltno 

por vela, por mêI-; 
b) - Por cada noite mês mariano 
c.l - OuLra qt:nlquC'r le-ta religtosa 
d 1 - Luz extrnordinaria I por hora) 

PJ - t~~tars~i~e~J::o~~f[~~\~~1;!0 l~~)~~~aa~ \~:z~~ 
velas 

r 1 - Contadcre!:-: taxa mínima 
2 e - Reservatorio dagua · 

aJ - por cada lata dngua retirnda do reservat.orío 
3 o - Cemiterios · 

a) - Adultos. sepultura rasa 
b) - Crianças, si:pultura rasa 
ri - Nn área destinada á catacumba. arrendamento 

:;innual por .netro auadrado 

T,\BELLA 1 

Imposto sobr~ v<·hitulo1t 

l.º - Automonl de aluguel 
2.º - Idem particular 
3.º _ Caminhões de aluguel 
4 ° - Idem particular 
5.° - Carro tle boi 

'l':\ RELLA J 

1.0 - Matricula de automoveI 
:!.º - Fornecimento de placas para automovtl 
.·~.º - Matricula de engraxatê 
4 .0 - Registro de carta de chauffeur 

T .,BELLA K 

Jmoosto de industria t: proflssio: 

Oo hnposto de indw,tria e profi.S::5.o nela Estado 

'l:ABELLA L 

Rendas- cüvcrsas 

Lº - Cada predio encravado nas ruas da villa, de 
teira e bica, po; metro linear de frente 

2 ° - Calçada-:; fóra do alinhamento, nas principaes 
rcas da \•illa . por metro 

3.0 - For ca1a registro de marca. de ferra:- a.nimaes 

-1.° -p~r~~!t:1oe it~~~~. ~~c~;)~~ed~ªioi~~a~i;~g;r/~~ 
:.lo á construcção. por metro linear 

5 õ - Multas sobre animaes encontrados soltos no 
perimetro urbano, ou dentro de roçados de la­
\'C·uras 

s. 0 - De c·ada arvort! nas ruas e praças damnificadas 
7 .0 - Por cada constnicção ou reconstrucçáo ele 

predios no perimetro urbano 
a O 

- Por cada port.=ira nas estradas de transito 
pubhco 

9.0 
- Por caàa porteira nas estradas de rodagen.s 

10 " - P:ua abrir ou mudar estradas com permissão 
li:gal 

11.º - Curraes de l.ª classe 
Idem, de 2.ª dasse 

12 ." - Para assenlamento de porteiras nas estradas 
d..! transito publico com permissão legal 

20SOOO 
GSOOO 
r.sooo 

S50ú 
~300 

1~000 

$200 
5~000 

10$000 
:.::!0:$000 

~02"1 

lSOOO 
lsOOO 

,\000 

35$000 
25$000 
35$000 
23$0{)0 
1fi~Onl) 

15SOOO 
15$000 
ssooo 

l osooo 

50~ 

~$00D 

i;sooo, 
s,ooo 

1$000 

1 osooo 
10$000 

55000 

5SOOO 
50$000 

10$000 
10$000 

liSOOO 

10$000 

NOTA: - Fica isento do imposto de portei ras nns es­
Lradas de rodagu1.S, aquellc que construir Mfll a-Burro em 
substlt\.lição d:i. mesma... 

T,\JlELLA M 

Divida aeth'a. 

A!:, contribuições não pagas no prazo legal, serão 
consideradas rendas da Divida activa. as quaes 
tma1 vez expirando o prazo do pagamento , 
!:.erão cobro.das executivamente. 

TABELLA N 

Imposto de Propried1dcs ag-ricolas 

l.º - Propriec\o.d2 de valor nté 1 :OOOSOOO 
2:' - Idem, de valor de 1:ooosooo até s:ooosooo 
3 .... - Idem. idem de 5:000S até 10:0005 
4 ° - Idem. idem de 10:000$ até 20:000S 
5. 0 

- Idem idem rl. ~ 20 :OOOS até 30 :OOOS 
G. 0 

- Idem. iciem de 30:000S até 40:000S 
7." - Idem ~unrrior a 40:000$ 

DISPOSIÇõES GERAES 

I - Licenças 

3$()()0 
5SOOO 

10$000 
15$000 
20$000 
25$000 
30:SOOO 

Art. 3.0 
- As licença~ p:\ra abertura e funccionamento d,"' 

estabelecimentos industriaes e> commerciaes serão arrecactada.5 
nté 31 dr Março. inconendo na multa de 2or;. aquelles que ef­
fectuarem ess~ pagamenLo nos três mêses sub,;equcntes e de 
25'" do.ili por ciianle. atf' o fim do exercido. quando será pro­
~<·did::i a cobrrinça t-xecuti\•amente . 

Art. 4.0 
- Ficam isentos ele pagamento deste imposto 

no primeirl? semestr:.> os ccmpradores de algodão. f!lle gozarão 
o prazo ate Setembro, mcorrendo na multa de 20', até o fim 
do exercic10 aqu<'llc que não efí ·ctuar o pagamento dentro cio 
prazo e~tipulado 

Art. 5.0 
- Nenhum estabelecimento pod : rá funccionar sem 

a respectiva licença_ pela munitípalidade 
Art. 6.0 

- Os commerciantes ambulantes pagarão es­
sa licer.ça em duas pr~tações, 3endo uma no inicio de ~;ua 
Lransaccão e outra logo apôs a entrada do segundo semestre 

, Unico - Só é permitticlo o pagamento em duas !)resta­
ções ás licença~ superiores a 20SOOO. 

Art 7. 0 
- As licenças serão nrreca.dadas de accõrdo com 

'.l tabello A 

II - Imposto de feira 

Art. 8.0 
- Ficam sujeitos aos impostos de feira quaesquer 

artigos ou m~rcadorias expostas á venda nas feiras do município. 
os quaes serao cobrados de accõrcto com o dispositivo da Ta­
bell,1 B 

Ili Imposto predial 
4.º - Var.:cum. por c.:..beça vara abatedor não licen­

ciado 8$000 Arl. 9.0 
- Os impostos sobre esse titulo serão cobra.dos de 

j 
accôrdo com as Laxas esLipuladas na. TabeUa C e até 31 de 

NQ'.I" A' - Ficom isenJ.oa dQ llnpoato ela liceoça os que Agosto 
~bo.ter_em sui.uo;, para o consumo publico no murnc1pio. 1.0 - Fíca L cnLo do imposto constante da Tabella. e 

a!'. Ca!-:a.., fechadas por falta ele inquilinos no perímetro urbano 
da vilh1. C? povoações -... ., · 

& 2.° - Aque!l(' .•; c111c, ~e neg·ar"'l l1 ao pagamento clrntro 
elo praz1; c·:-Upuladc. incorrerão na mu!tu de 20' ~ atl: o fln~l 
do corrl.'nte eM'rcicio, quando S'.'rá procrdidn a cobrança t.·x<·­
cutivr1 

:J." - São respon<:aveic; pelo pagamenlo desse; impo:-.los 
o.o: ~rn\1ore. propri~t<.1rio~ Cil· predios. quer no perímetro tirbano 
dao; villris ,. 1,0, oaçõe.s, quer nns zonas n1ra.es . 

IV - E:.lati..,lica d1· Produedio 

.\rt 10." - F,s"a 1~,::i rccahirá sobre Yolumes de qualquc1 
m ~rc:adorla de produrç~10 do 1nuniüpio c,u nel\e beneficiaclo 

Art, 11 · - A to.:<:1. de' ~,ahicla dt' mercadoria s rá cohr~da 
na. occaslão cm que ::t m ·:-;ma ~:)hll' do munir:i,)Jo 

12.'' - A taxa ribr(· cs~e r1::gi-Lro :,;crá cobrr1d::i de :H·tór­
ílo com a Tabella E 

~ Unic:o - Ca.~o o conlribuinlc se n g:ue no pagamento 
de ·"ª ta·~n s rfio rei irada mr·rcaclcria." na 1mp'.Jrt<rnc:rn a nagnr 
que arm11:t"llad..ic; n·' Pref1•itura. <l< p01,3 O(, 15 dias serão IP\'D­
das · a hn L1 1J11blic1 e o procludo r<·toliuclo no c0Jn• ela mu1ii­
c:ip:d1d..cl 

Al"l D" - O impo"LO sobrf:' gado ~i!J· 11tlc recahirri. sobrr 
eado \'acqnn. su1no. caprino ,._ lani~:·ro abatido p,1ra o coru.umo 
publicr., e .r·rft. c-olJr:.i.do d,:· acr·orclo cem a Talwllo. E. 

\ I - Aferi(·:i..o 

Art Mº - O.; irnpo'tos dr-t1 n:itur ·za ,crf:o cobrados. 
nos mt..!.es de Janeiro e F'cvcrciro, de ace;órdo corn a Tabdla F 

1 _o - A revisá.o J>Ocl~rá ser cl1 rc rminaci.a c:m qualquer 
épor:1. elo nnno 

2.º - O Prdeito <lesignará O- funcc:iona!i.oc; qur SP fi­
z::rem 1ver.s ia rios á ext'cução cte."-<.;t> ~cn·ico. cab ndo-llw~ a.~ 
peru·nlu~~ns ptc'.·isüt~, no pn•!..ent? ortamento 

NOTA: - O .s impo~lcs n.0 VII. VTTT, IX e X lT'J1f'Ct.iva­
mentc tnxa de limp,_za publica, JKtlrimomo. 1mpo,to sobre ve~ 
hiculos e matricula.:,;, r>r5.o cobrados dP. conforn11d;:ide com as 
TatJell 'l G. H. I e .J. 

VII - nencJai., Diver ... a-, 

Arl. 13 ." - Sob essa el::nominação serão arrf'cadadas 61 
ercript.dlT,clas as taxas constantes da Tabella L 

ArL. 16.' - Ficam ·ujeitos :'lo ridditional ele 10 os im; 
po~tos consl·1ntes clestf' 01çamento. cxc,:pto ns r f~rentes :i::. 
Tabelln B H D E K t N 

\'Ili - Divida ac!ira 

Art 17 ") - Terminado o excrcirio de 193í serão cobrado,.; 
execul"i\ «mcn;,;e todo3 O!) unpo.stos não orrecz.clados. 

ArL. 18.0 ~ O, cobradores da villa r c.1:'."trictos só perce­
berão a percentagem de 10' na arrecadação dos impostos per 
edibe.s; urbnnos. 

Arl. 19 ') - o., compradores d.:: algodão em caroço só po­
derão 2, mar balança depois de pagarem a respec:ti\"a licença 

~ Unico - O não cumprimento elo art. acima. o cobrador a 
quem pcrtencrr o distric:to apprehenclerá o artigo na importan­
cia rels1 iva ::i.o impo~to e a multa de 20SOOO 

Art. 20. 0 - As mcrcador!as vendic\ac; nas localidade.:; du­
rante r, s~mo.na, estão suJ itas ao ilnposto constanle da Ta­
bella B 

Art. 21 ° - Os contribuintes que sc, julgBrcm prl'Juclic:idc~ 
com a classificação c:o.s -en5 impostos. poderão dentro do prazo 
de 15 t1 ü1s r·:coner ao Prefeito, µor petição devidamente ,ns­
truida . 

Art. 22.0 
- Re\'ognm-se as disposições em contrario 

Mando portanto a todas a.:. autoridades a quem o co­
nhecimff1to e execução da pr-esente Lei pertencer. que a cum­
pran, P fa(·o.m cumprir tão inteiramente c:omo nella se contf>m 

O 1.0 :.;ecr~rario da Camara a. faça imprimir pulJlicar C' 
correr 

P:1çc ela Cnmara Municipal ele Caiçára 11 dt> Janeiro dC' 
1037 

\NTO;\'IQ \'IEHL\ DE Ll)L\ , 
Pre~idente. 

Foi publicado nesta Sccrctnrin dn Camara Municipnl d" 
C::1.1çára, em 11 de Janeirn ele 1937 

JOSÉ IS~IAEL DE OLl\'EIR.\ 
l ' Serrctano. · 

PREFEIYURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO 

Lei n.º 6, de 22 de dezembro de 1936 
Orça a ,·eceHa e fh.a a d~pêsa do 

J\.lnnicipio de Conceiç:1& para o cxerciciu 
financeiro cte 1937, 

A Camnrn Munit.:ip::i.l ele ConcC'i<,·jo cl crctot1 e ru ~:inciono 
a seguinte lcí 

Art 1 h - A rC'ce1tn do Município de COnreiç:'io. parJ. o 
exerciUo tmanceiro de 1937 é or<;ada cm cincocnta (' ~t:b ,·on­
to:; duzrntO.':i e cmtoenta mil réis C56·250.;000l e provirá cto.s tL 
tulos de verbu.s que se seg ut>m: 

l .º - Licença~ 
2.0 

- Impo 'to de feira.. 
3.n - Imposto predial 
4.0 

- E~tatistica da Produccão Munkipal 
5." - Gncb aba lido para o l!Onsumo publico 
6.0 

- Aforíç:J.o de ;x·so.-; e meclicla.s 
7 .0 

- Rendas diver.-;n,.., 
8.0 

- Impo::.to territonal t!rbano r subu rbano 
D O 

- Imposto cedular :,obre as rendas liquidas 
elas propiicdades rumes 

10.0 
- Imposto sobre diYersóes publicas 

11 - 50'1,, elo imposto de inclustria e profissões 
do lanç.a mento feito pelo Estado 

12 - Matriculas 
13 - D1,•id:1 activa 

8 :OOOSOOO 
2'000:!00U 

3 ººº'ººº 10 000$000 
:i:ooosooo 

250$000 
(i :0005000 
1 000,000 

12 :OOOSOOO 
5 OOOSOOJ 

5:000$000 
4 :000,000 
l :000,)00,) 

5(i:250$WJ 

DISCmMrn.\(',\O D,\ RECEIT,\ ORÇAMENT\ItlA 

TABELLA I 

Lic.en("as para abertura.~ C' funcion.1-
ment.o de est.abclecimt·nto!t <·ommerdahl 
e indu.striaes: 

1. 0 
- Loja~ de fazendas miudci.as, e:1lç:.1dos. 

ferragens e chap{·os: · 
l ª classr 
2.ª classe 
3Y classe 
4." classe 
2.0 

- Casas filians de outro E!-itndo 
Idem. idem. deste Estado 

3." - Para vender Jazendas ambul:1.ntes de ou-
tros Municípios · 
Idem idem. destr Municiplo 

4.0 
- Para vendedores de mJUdezas: 

Mercearias de l .ª classr 
Mercearia de 2.ª classe 
Mercearia. de 3.ª clas.:.e 
MerceaI"ia de 4.n classe 
5c _ Padnrta 
6." - Phannacia 
7 .0 

- Machirli.smo pnru bcnc liciar o.l~ocl:io 

20JSOOO 
l50$0JO 
l20SOOO 
100,000 

3()(;$000 
200$000 

300$000 
200$010 

120$000 
100$000 

:10$000 
C0$000 
GOSOOO 
80$000 

000$000 



8.º - Comprnd0re~ ele ulg-cclão em pluma. 
Ic!Pm idem cl(' rilg:cd5.o em rama por cnn~ 
tLl. pl·oprin · ' · 
corre tore~ 

9.º - Comprndores de couro~ e• ptll1!s, por c:om:1 
propria 
Curretcres 

10 - Pur:.i compradores de .'il~mC'nte~ ele oiUckn 
11 - Botequim; 

lY cl~S!A:! 
2 • classe 
3.ll cia~se 

l:i: - KiO.S(/llC 
D - Fo bric:1 de bebidas 
14 - Oíficinns c)r· alfaint; s 
15 _ lV!'nrccnnria\ <· cnTpintnnas 

1.3 cln:-..."<' 
2." cln.~&> 

lü - P.r11·1.>earins· 
Nesta Villa 
No povo~.do.-. 

17 - P( drciros 
L" classe: 
2." t:Li~St" 

18 - Pintores 
19 - Pl1otogn1phos 
20 - C,1 rndor2~ 
21 - Agem% de mad~!lh\S ele co51ur~s 
22 - VcndcdorPs de bilhetes ele lotl'nú..<; 
23 - Olficin:t:; de -;ap:.i.t.eirc.s 

l"' ela~ 
2.~ cl:l<,;t-;r 

Htmcndadcre:; 
2-l - Alaml,ique 
25 - OltiCll1:1S d(• i(l!T{'iros· 

1.• classe 
2.J. classe 

26 - OHicin.1- ele runileiros 
1.ª classe 
:!.• cl:1.'-Se 

27 - M.aleiros 
28 - Cur~times 
29 - Caiciras 

1.u classe 

3~-~ci;:~~osito de 1, 1 ozene. g~izclina e clro 
31 - DqJosilo de Sal. e cerc, ·P 
32 - Medico_ par;1 clm~cur no Munic~p.io 
:J3 _ Aà\'ogaclo. p.1ra ad..agar no Mu111c1pio 
:;4 - Cirurgiã') denu:ti. 
35 _ p,,n c.:cmprar e vender joias no Munic1pio 
3b - 011icinas de ourives 
37 - QJfirinas de fog:u~teiros 
38 - Bilhar 
39 - Engcnh-.JS de fl!ITO: 

l ... clar .... e;e 
2 u cl:.:.sse 

Idtm ele madeira: 
1.u cln~C' · 
2." cla:-se 

4.0 - Vendedores ambulnntcs de rédes 
41 - Talhadores de carne 
'42 - Depcsilo de !uma 
~3 - Para venclec!ores de fumo, de outro munL 

C'•IJIO 
[d m deste Município 

44. - A~::.c-1lt1inenf'J de cincr,lln nas N,lr 1d:1:: e 
c::umnhc-~ de grande lt·ansit.o 

45 - Porteiras collocad:.Js em e~lraJas e cnm.i-
uhos ele grand-s transitas 

16 - Para vender nrts. de meda n;ls ruas 
47 - Casns de rnzer Carinha · 
48 - Hoteis ou Pcn.-•jlJi 

1 11 cl3SSC' 
?..u ela&;(' 

49 - r.:ad:1.. marchanlc para ex rcer o commercio 
dC' carne ncs a°çougu"s ocsta Villa ~ do.s 
pc vnactos pagará uma licença esp,2ci:1l de 

50 - P.:.rn abertura.; de estradas r, caminhos 
51 - P:.ira construr·<'f'to de predios. por mr.tro. 

tlaclo o alinhamtnto pl'lo fiscal 
52 - P:ua rec:om,trucçâo. po:.· metro 

Jr-lem. idem de cercas e cbras scmelh..1t!les 
53 - Para cc,n~s'tn1cção de muros 1ronte1ra..<:;, 

por metro 
54 - Prira annar :)nc!aime nas 1·u:1s para qu~.lquer 

tHViço por empreitada de lOOSOOO a cima. 
Ic,tm ct'e menc:- de 100.-SOOO 

55 - G:iràge no p-rimetro urbano 
50 - P'-.r,1 H'nder bebidas em Jcstn.s 

TABELLA 11 

IMPOSTO DE F!:IR,\ 

1.0 
- Por volllm? de nspadtira 

2.0 
- Ic!e:m Idem de a1-roz tmlho fcij5o e fa-

rinha · ' · · 
3.0 

- For \'OltlITle d~ fructas 
4.0 - Dl!' cada 1nC'lo de ~óla a venda 
5.0 

- De jrr<'io<; <lf" v1~gem 
6 ° - DC' cada v-0luine de e.steir:is n~ rLl ·; lb 
7 ° - Dr cad,1 ca Jo c!r .sal 
~." - D~ <.:,Fla cnix:io de café 
$.'· - D_ cnda caix;io de llano 

10.0 - De cacta \'OlUlllC' d 0 corda 1.•e cnroú 
11 - D~ caoa bl!l1C:ü di' calçado na leira 
12 - P;::ra vender cn.1balho de Danclr,:s 
13 - Pnro. \-enc\er 1.ill'oS, por bane na fe1rn 
H - P:...ra H·nd. r C'.1ldo de cann;.i. 
15 - Por anim"'l á \ .nda 
16 - P,ra \PnCJ. ... r c:3f·. nc aço gu do mLm1c1pio 
17 - Para \':,ndPr até nn:: rc:ir:is: cio inunic1p10 
rn - D nL!n b -':lc m1ud 111 luu 
19 --- I1 m ,dem 1: 1 1 nd f i! 

:!11 - p l.l • '1Q • lJ H" 

21 D t.: • 

:.::: P·ira V,c'Jl(. r oh1c 
2~ - D, 1.: 1,l cil1m 1 l. dü 
2-1 Alu Jf'l p n 

I 

f 1 1 

lcST \TISTll \ DF. PIIODl C . O Ml !lólCII' \J, 

f)('<ad1\01mc~ Otm})lum.,cüm 
J.A r .. .ti 70 Y •. uns 

2'· - Ic1 ·m dt m Vi d1_ 70 kilc 
3- - Por C:icta k1lo ct algodão procl 1z1d,, e não 

~ -, _b·~ef~~11'~~·0\0~~1~~ll~~c~1~1s~ ri11rn 
t' - lckm, fit arroz. milho. Pll!lO t' f flflOD 
7,, - Id m. c!e ernnltl' de oll H' c.i 

6 ~ -- r~c~1~··
1
1~{1;t\ti\~~\~~·o 

300$000 

::wosoon 
!OIJ:,000 

t OOSOOO 
60$()()0 
50$00\J 

20$000 
1osoro 
!'>:!iOO·) 

20:WCO 
üOSOOO 
30SOOO 

25S001l 
1:,juuo 

20;000 
15:5,UOLJ 

25;.,0(lC 
20~,0'J:J 
20$000 
:rn-:DP11 
20.,00·1 
~O'S-00() 
l0.$00ú 

~º'ººº 30~000 
10~,oco 
Gü~U,IIJ 

40'i0ú0 
~osooo 

t5sOOO 
,r.,000 
iü,~00 
30$000 

20:;ooo 
15SOCO 
l:!0".000 
40sor10 
50$000 
5fü,C('(J 
:IO·JOO 
:JOtOJO 
20-..cuJ 
2flC'Q00 
70$0(}[} 

60SOOO 
50,0CO 

<0$000 

""'ººº 20S0fft 
10SCQO 
30$000 

50,0JO 
,o.;000 

10,:,000 

15~00 
30(000 
20$000 

30SOOO 
20~01J) 

20$0{);) 
20SWO 

5S;OêO 
3''000 

!OSOLO 
5tüOO 

$600 

%0/J 
:)500 

!SOOJ 
2(000 
S500 

1 i:UUt> 
J...:f; 

l~t100 
j '')'.J 

1~:.500 
:1500 
S500 
S5GO 

ªººº ~5CO 
:;;JOO 

_:!f>OCO 
,soco 

3600 
4.::.COO 

•800 
~500 
'.,51:l 
~,.)<) 

A l'NIAO - Sahha,lo. 6 de m nrço de 1937 
----

9 n - Dr roda volume ele mndeira para C'ons-
1,rucçáo 

10 - D. C':J.Cb ,·ohune de cn 1 
lJ - Dr· cada. volume de ql!.eij-Os 
12 - D, cada nnC'on'ta de a~rn::ndrnte 
13 ~ D< cnda volnrne d. ~mente de nlblod5.o 

TABELLA V 

2$000 
~500 

5$000 
2$000 

$500 

G \DO i\B\TI DO !'AR A O CONSUMO l' UBU CO 

l.º - De cada n•i Jbaticla 
2.'' - De carta ~t,tno 
'J_(• - Dv <·ncl~ CDJ,rino ou Jani~ero 

TABELLA vr 

Af EHJ( /\0 DE PESOS E iH E DJ OAS 

1." ~ Por balanc:1." com terno ctr peso:-. 
2.º - Per metro 
3.º - Por m:dida eh. vender fumo 
4" - r')r rnt>cl1da de· mern ruia 
5U - Tal'm. itlem. por cacla litro 

Crmit<"rio:;, 

TABELLA VlI 

HENU. \ S D IV EH:').\S 

1,.., - Parn at ... rturri de tumulo para nclultns 

2 o _rc:;~; i~(~
1
~\t!~.;~.~ã~ri~nc~·atacu111ba 110 .... ce-

niile:rios cio ~!1micip10 • 
Ic .... m para conSLl'llC'Çiio d" carneiros ou 

r:rndil 
3. 0 - Consumo dr luz rlLclrir::1 :1 pa1ticular, 

rc, vela 
4.º - Multa por mfraccão 
~.° - ..rulta .sobre imposto ret3 rdndo 
6 u - Por crina tC'nr.o d.,, conl melo, como emo­

ltmento ele f11ncc1cn.1rio 
7 o - Por caclr, cert1clão nquerida. como emolu-

1~1c11tc cio funccico:11 io 
8 - Per c:.id1. calJ::'"a de animnl va(:cum. cavalbr 

" nrnar <1u~ndo ap:Jr. J1t•ndidcs. por di:i 
9 ° - lclem. capri110, lanig~'l'O e outro$ q1wesqu2r 

10 - Po1 caclJ regbtro de lll;'tta de crendOr'.'s 
11 - Por fabrico de tijolos. por cada milheiro 
12 - rc,nn. 1cl m. de telhas. cada mill12ao 

TABELLA VIU 

T1::1po~tc territorial urbano e suburbano. 1 2'r sobre 
o valor \'enal cl:::..s propriedad.:-~ urbrmas e su­
b1trban:1s de accôrclo com a legisl:.lçfto ..:~to.­
dual em vig·o1 

TABELLA IX 

5SOOO 
2SOOO 
~500 

7WOO 
2$000 
2$000 

~!100 
~300 

-t<;QOO 
2$000 

!OSOOO 

5$0Q.0 

:s~OO 
$ 

105000 

5$000 

2$000 

3$000 
1$000 
5S00ú 
tSOCO 
2$00() 

Il\lPOS'lO C EDUL.\R. SOBRE JIEND.\ LIQU IDA D,\S PIIO­
PJI.IED.\DES JIUR,\ES 

1. 0 - Sobre o rendimento integral eia P:{ploracão 
~:ciricob dedu~-se a mrtacie para cl:'spe.<;n. ,1r­
dinaria ck contribnmte cobrando-&~ 5 
<lo re.>Lant.e 

TAJ3ELLA X 

IMPOSTO DE DIVEJISôES l'UBLJC.\S 

1.n - Jogos licitas. df' prenda~. bassn?s. loterias 
l' outros dr qualquer especie tol.'rnclos pela 
pc hcia por cli::i e noite · 

2.º ~ c ... 1Tocrl. por c:ia e noite de festa 
3.º - Crmpanhia d1;> thcatro. de qualquer genero. 

J,ül espectaculo 
4.º - Circo de qualquer grncro. por :spectnculo 
5.0 ~ E2nc.::us de bebidri.s e cigarros ('Jn noites de 

Iu1.~ 
6.0 - C'e c:i.da ingre~.o d- lheatro ou cilco 

TABELLA XI 

10$000 
10$000 

10$000 
10$000 

5$000 
$100 

SO~~ d0 Jmf)-0',to de irnh:<::tria,; e pMfis~õcs. elo la1H·:imen to feito 
pelo Estad() 

TABELLA XII 

MATRICULAS 

1 ° - De C'.'\cl~ animal conctuctor de lenha para 
e:-ta Vill·.-i. 

2. 0 
- Dv cada vncc:1 d., leite no perímetro urbano 

3.0 - De c:ad.1 engraxador · 
4.0 

- Dr cad:1 animal conductor ele frete!} 

TABELLA XIII 
Dividn. activa. pro\·enicnte da receita bnçadn e 

1:io art'i"'C:tdada 

5$000 
4SllúG 
5$000 
2S000 

1 :000$000 

P.r1 2.0 - A despesa do Municipio de Conceição, µara 
o exe:ti'.io financeiro de 1937. é r.ixada em cmcocnra _e !-ie~ 
e ~nt < uzenlo: f' < inco2nt·1 mil r1>1s 156250:-.0001 e srra clc:-­
pend1da de accórcio com os titulos de verba.<.; seguinte~ 

VERBA I 

CONSELHO Ml.l:"HCI PAL 

Venci11•f-'nfcs ao porteiro dos 3Uditorios, srrvindo 
I" ualmente de porteiro <.!a Camar,1 Municipal 

Vlnri1mntos ao ?'-Crivão da policia 
Vencil~iuüos ·•i.: cscriv~o cio .1ury 

VERBA II 

PREFEITURA 

Pc~wal 1·cpretentaçáo ao Prefeito 
Vcnct1.,r nto;; ao secretario scn·indo dC' tllesourriro 

PrPi"'itur:i ' 

VERBA IH 

FISC.\ LIZAÇAO 

PE-wsn~ Vencimcntcs ao fi...<;cal g('rai 
.-I:"-

360$000 
360$000 
600$000 

l :320$000 

5 :400$000 

3 ·ooosooo 
8400SOOO 

'1 OOU Venc1w .. nlo::; o..o ílscal ela Vllla. 
1 :200$000 
1 :200$000 

8 00/) 
5 n·JO 
2$5GO 

2~000 
3.)00J 

S5PO 
} . .::,OJO 
!SP.00 
!f.000 
2SOOO 
~sooo 

VERBA IV 

THE SOUII/\ IIIA 

PE''.;scml Percentagem- ao~ procuradores mumc1-
1x1e:.. ntt raz:1o de 15'\ da receita de 
5í.i 250jOOO 

VERB A V 

OBUA S Pl'BI.JCAS 

Para (rrmi~r a con'-trucçfio do prccho prtra bédr 
da PreL1tura 

Para r< pnr0 Li{;;; Cl'milerio.s do munic1p10 

2 :4oosooo 

8 437J500 

2 :000$000 
1 :000$000 

P a ra refaro de urn dique. na n1a Al ·:1ro M:tnhac1J, 
det,ta Villa 

Para i~; borisação da-, rua~ cl(':>ta V1lla 
P3.!'a C'Or:srn'.iç!lo c\us pictlios l\1u11ic1pal',:,, 

VERBA VI 

ESTR \DA::,. DE !~OD \{;t,_)I 

\'ERBA \'II 

11 Ll'l\IL'.' \{_ .\O Pt IH.I(' \ 

Pa.rn. lllurr1!11nçfto p11blw:,. (ia VJILL 

VERBA Vf!I 

1 l;\JPES.\ Pl'l~l.l( \ 
P'.'Ti1. l,,TJf)P.'<l pllb!, :t ela \, 1Jl... t10, J <I\0:100. cb 

11 1n~:r qno 

vr1-tBA rx 

ll\'.'-.'.'fT: l ('( .\0 Pt BI !I \. 

\PRBA X 

( L'II'IEHJO:,; 

VcnCil'r!f'nto& :"\Ot 1..eh.dore· ôos 1ni1 Prio dn '1111\n 
€-' clo.s po 1 oados, tio tunitt;:Jlu 

VERBA XI 

SPBVENÇOES 

F-ar, r1or'!:1niz~1C'ÍÍO ela banda dr m L CJ. ratifi-
,~·çtÍo ,10 ITI"L 10 da II m, 1rn ·1 

pec.lil nre 
P~'.ra r!.t.~ifi~::.1(·10 a prof. ·1 p.1r11 11 1 'ln S 

1'iaria. "I b\'r>nc;on~d::i. pt•b P:,·1 11nra. 

VERBA .XlI 

DESPES.\S DI\ !.:R~.\~ 

Para r~pPctient(' ela Pr~ic·1t,u;1 tc1.lõi p1r 
u-cripturnç,10 e outro, m111 P e 

Para publi.::ad.o do orçamr·n,o f:' ba c111r tt 
Para :;:·.si~natma ela "A União" 
Mau ri:.'. para :- ereta; ;a da Pref tl ra 
Vencir,H ntcs r,o sc>cret rit, ela Camura ~,lll. 1 pnl 
Mat::n:tf'~ e ".r~cdie11tl· 1 n1 ~rn::i 
Aluguf i df' unla ca·_;:.1 pai a clf'le«: r1.1 (lp pal1cia 

<:ota V1lb 
Aluguri clP t1.mn rn :a em S ti.. .. 1· p~ 1 1r > 

c:<1 Pref"itnra 
Alll"..';l"'l de wna rn.<:1 em S MJrta 1 .ir 

co cr..n·C'io e ttkp\11 n.: 
PcrtC' Co Correio . t,"legrnmma:- 0!;1", 
M:-t rh:e, par..: pxped.ic>ntc d.1 c·~leg 1( 1 Jllr~ 
Para <lt-~p.:s~ ele qualifiu'l\~to le,\.ul .1 

VERBA XlrT 

ENDL;\-ll.\.~ Rl lL\ES 

5..-,. p:u;· malt'nlic!i.de r f'nc!en11as rural' 

VERBA X1\' 

D~·sp" a~ t \', nluaes 

DIS.'O~JÇôE~ GER.\ES 

3 

~(J~Q'if} 
C,00$000 
t,OOSOOO 

•1 500$00U 

:1.000$()0() 

7 r,(1(1$000 

1·3()0 lW) 

5 · ü25SCUV 

720SOOO 

- {2{' '{lü 

t O,JO<<;JO 

520'ººº 
4,~ :,'(,() 

~or>· ·J.10 
360"01)0 
1/){1'$11• J 

24ü,O:)O 

120 U,10 

180 .)()O 
5w,: ,)(1 

6QQ Ü\.IJ 

1 OOOoOOJ 

5 lüBS JO 

2 7L? -4.)(J 

ArL. 1 () - O:, 1 n!)t\tOs de l1cem para ab ·rturas e !:mc-
clonamento ele ca:0 J.s cc 11nY IT1~·,:;--., e indu::;.tnae oficinas. bor, -
quins cafés. bosqu s bancis estab~lecida:, em quJ.lquer parte 
do Munic1pio. ~erão pai ú, ate o drn l' de. março, ou em qual­
quer tempo que c·.meç::ir o f >; .. rr·1c10 da profissão. exceptu:i.ncto-.'L' 
os eng-f>nhos. casas d~ fuier f :i.nnh~1 lirt·n_ças para comprado­
res dp algodão. m:--Kh,ni. !110.s 1;ar bc11, 11::;.m.·nto do mesmo 
que serão arroladr.s no m ele junl10 ·obrados a.té 30 de s,> 
t~mbro 

Art. 2." _ N1ng-u ·m pock~rá Xf'n.:er filmo de comrnercio 
sem requerer o pre\ia llC'L!lÇ· à Pn·1eittira. :sob pena de multa 

de 
305~,t 3.o _ Os imp ,1 !e r::i E. 1.t1 r1 a, da Producçã~ 

gP.do abatido trr2.<:. 1.;xe Ul~O m:m d1 1 
~ l.º _:. Os infro.c re dr.~te~, : 1 t ,. fI .1m ,\!Jeitos i mult.t 

de 20:-.noo e a.o dobro 11:1 1 ·indden, 1n. _ 
Art.· 40 - O::- 'n I to:- pnd.ae. urbanc,s e n.ral ser..10 

arrolado: no més d<' jtl'·.110 cobr do_ sem multa .1te o d1,1 '31 
de ago~to 

~ 2.º - o~ cont ··Urtin! s qn d 1x~r ·r de µ:.i.gar estes 
hl'_postos no tempo. deierminhdo. f1c~1m HlJE'1to; i multa <1e 
10$000 por c:a'..lo. prcd10. no pr1n:('1ro Plt' P de 20SOu0. no S(->g\lnctv 
e ,executados depois de irnclo ex L .. 1cw_ . _ 

An. 5.º _ No imJ v to r~dul ir .. -..era::> f 0 1:a-. as decbra.ço_eo; 
da,:; rerida.-, pelos prop:· ('Onl r b 1111t . em ~dubs: qu_ :-.enw 
!"'J-rnecidas n cri.da um, pda Prl'1t'it11n. ate o flrn 30 de ~r>tem­
bro servindo ele b1.'-:> pu,1 -,~ clecbrac:õt:s as do rumo ant.enor 
e s€ráo pagos até o dia 11 rt., 0\1tubro de cada anno 

An. 6.º - Para clf :"\· _-ue · da~ n'ndcF do unp-'.,,to ce-
dular são roni 1derad:.b <:cn,o ... Pnda.s ,t::. F'">Ult,1nt,·:;; elas Lerra3 
culLl\~l(l::.s n:nclas di- gndo. n.1- :11.! 'llS r111t11r:i \KlTuanente e 
outros c.uães-qurr productos da~ propril'dades. 

ArL. 7-0 - A:,; :1fençvt'S lll. _,1 ·~ .1.1 ·". f.J · .v:; e bJlanças ~er.lo 
rcit.as no~, méf€''' de Jane;10 a n:..1 1.·cr\ h:-iY 'ndo rl''.·isão quando 
a Preff';l m·:1 achar con cnic-n 

Art. 8.0 
- Os nni: par" o•, quaes não esteja deter-

minado t'.3mpo prita o ..:eu d ;ldo o;•!':.tincntn, ,•·rão pagos n.o 
segundo semestre de catia anilo. 

9 ° _ É term;nanL;:mt11 1~1ch0:ido c'i"itar lixo na~ ruf\.."\ 
sob pen:. ele ITil,lta de 1 ti' í:l'JO ªº" m ... artc1 

1936 

Ari. 10 - Re\Ob•-'lll-~( d1<;po ic;:õe::. em conirano 

Preff'ituro Municp;lJ de Concr ic:lo 22 ele dez mbro ci 

An ton io J acobino dr Scu2a - Secretario 

PREFElnJRA MUmCIPAL DE PILAR 

Lei n.º 11 , de 23 ele dezembro de 1936 
A Cnnwrn ~l1t11fr.·ipal do Pil!lr rlt'U"­

lc e eu sancciollu a lei scg1H11fr. 

Art. 1 n - A Reccllrt elo Munic1p10 do P1l~r P orçaciJ 
~rn 74-:905rnoo n~~im di, (·riminada 

1 - Imposto ele Licença 20 :000$:000 
2 - Imposto pri:-dl:-:1 tf'rritorial urb:ino ,·,rnosooo 
3 - Imposto C('dular ;,ohn• n r,·nd. d 11nnw•·,,i,o::; 

ruraes '.1 • 000~000 
4 - Impo.-.to ck feira 7 riOOo.,Ooo 
5 - T~xa ele O.ido a1Jal ido :i Gütl'SOOO 
6 - Induslrin e Proí1 s{w , :1on n elo :irn·,·ad.lclO 



pelo Estndo) 
7 - Renda Pat.1 unonial 
8 - Matricula de Vehiculos 
9 - Rendas Diversas 

ll, - Taxa de aferiçüo 
ll - Divida Activa 

, !. o IMPOSTO DE LICENÇA 

Algodão - Annazem de compra de algodão em 
pluma e em caroço; 

1.ª classe 
2 ª classe 
Descaroç~dNC's 
Balança para compra fora de Armazcm 

A::sucar - Engenho a \Opor, agua ou clcctrlcidadc: 

1 classe 
2 classe 

is ~l~~.:~h;: J~~;~~~:~)os são ~entos dc qual-
c;,uer taxa p'â.ra a dist11loção de :1gunrdcnte ou al­
cool 

Forneccclores de canna parn moagem 
1. 11 classe 

te"n~~~~":es de assucar nas feiras e no mu­
nicípio 

Aguari~~~in~e~tlio~~: 6i5tillação 
Alfaiataria Estabelecnnento ou ambulante 

• A gene~;: companhias de kerosene ou gasolina 
De machinas de costuras e outras 
Açougue e merc_&dos particulares - Nos µ<>-

voados devidamente llcen~iado.s 
Bar. cafe ou botequm.s fixos 
P.rovisorio:s para nottes de festas 
Bilhares 
Ga.rage de bicycletas 

Calçados 
Estabelecimento de l ª classe 
Idem de 2 _" classe 
Idem de 3. ª cla..<:.se 

Cereaes 
Armazem de compra de 1. ª elas.se 
Idem de 2.~ cl~e 
Idem de 3. ª classe 
Couros _ Compradores de couros e pelles 
So.lgadell'a 
Vendedores de arreios, sellas. etc 
Café - Vendedor de café em grãos 
Cal - Deposito na Villa ou povoaGos 
Cocheiras - e curraes - Na séde ou nas 

povoações 
Dentistas . . 
Deposito de material para construcçao 
Estivas - Estabelecimento em grosso 

Idem a retalho 

De 1 _ ª classe 
De 2 _ 11 classe 
De 3 _ 11. classe 
De 4 . • classe 
Vendedor de calçados nas feiras, :-.cndo cs­

t , belecido no município 
Carne de sol para vender nos feiras 

FcrreU·o e Funileiro 

que 

Fumo 

Fogos 

Para vender na..<; feiras 
Para exer~r a profL~áo 
Farinha de mandioca Casa onde se fa bri-

Para comprar fumo cm corda cm grosso 

Para fabric::tr 
Par::t n.>nder em estabelecimentos commerc1acs 

F:.,zendas· 
Estabelecimentos de 1. 11 classe 
Idem de 2. ª classe 
Idem de 3. ª classe 
Para masca.tear sendo estabelecido no mu­

mc1p10 

Ferra.gell& 
Estalx'lecunentos de 1."' rlMse 
Idem de 2 clasq· 
Idem de 3 classe 

L flammaveis 
DepoL1to. m lu r pt<\1amentc designado 
Louça. d( ba1 ro - Pai a \ ender na feiras 
Le1V' Para vender cm dom1c1ho 
Licença, não e pcc1hcada~ - Estabelcc1men 

to ou actn 1dadf não numcr ( s no ple'-entc 

DECRETO 

8: 000$000 
14:400$000 

800$000 
s·705S000 
1 :000$000 

500$000 

74 :905$000 

300$000 
200$000 
200S000 
100$000 

250$000 
130$000 
80$000 

150$000 
100$000 

50$000 

80$000 
20SOOO 

50$000 
30SOOO 

40$000 

25 ººº 5SOOO 
60$000 
24$000 

80$000 
60SOOO 
40$000 

80SOOO 
60SOOO 
40SOOO 
70$000 
80SOOO 
50$000 
50SOOO 
30SOOO 

15SOOO 
20S000 
30SOOO 

100$000 

80SOOO 
60$000 
40$000 
20$000 

IOSOOO 
20$000 

10$000 
10$000 

10$000 

60$000 

15$000 
10$000 

100$000 
80$000 
60$000 

30$000 

100$000 
80$000 
60$000 

!OOSOOO 
5SOOO 
5$000 

100$000 
80SOOO 
40$000 
10$000 

A UNIÃO - Sabhado. 6 ele março de 193i 

Nas povoações 

Padarias: 

p.o 

Com machiní~mo de fcrro 
Idem de madell'a 
Para vender queijo ou requeijão no munaci-

Raspadurn.s Pnra vender nas feiras 
Sal - Armazem ou deposito 
Telhas e tijolos - Para fa bricar 
o contribuinte poderá optar pelo pagamcn. 

to da licença de 5$000 por caleira de 10.000 tijolos 

40$000 

50$000 
40$000 

30$000 
20$000 
30SOOO 
50$000 

1 2.º - IMPOSTO PREDIAL TERRITORIAL URBANO 

1 _ Decima - 10º 0 sobre o \"alor locativo do pre. 
dto quando alugado e 2 1 2º.º quando ha~i­
tado pelo proprtetario. no perimetro da v11. 
la e das povoações 

2 - Na zona rural do Munictp10, 2SOOO por casR 
de telha ouanào situada ao lado do camL 
nho ou es'trada. Sendo de taipa, cobrar-se-à 
1$500 

- Te1Teno no j'X"rlmctro da Villa - Por metro 
- As casas ll'ab~tadas por ~oradores de. pro. 
priedades estão isentas do unposto predial 

1 3." - IMPOSTO CEDULAR SOBRE A RENDA DE 
IMMOVEIS RURAES 

Sobre o rendimento global da exploração a­
gricola ou das industrias extractivas vegetal. 
animal e minéral SºJº 
Deduz-se de~tc imposto 2 3 para as despesas 

ordlnarias do contribuinte. 

4. ' IMPOSTO DE FEIRA 

Por volumes expostos nas feiras. em relacão 
a•> valor da mercadoria, de S200 a 2$000, cobrando . 
se 1$500 por volume de fumo retalhado nas feiras 

1 5 ° - TAXA DE GADO ABATIDO 

Por cabeça de gado vaccum abatido para 
coru:urno 6SOOO 

Idem lanlgero e capduo ~600 
Idem sumo 2$500 

lar 

! 6 ° - INDUSTRIA E PROFISSAO 

50º 0 do arrecadado pelo Estado 

< 7. 0 
- RENDA PATRIMONIAL 

Usina de Luz de Pilar - Consumo particu-

Usina de Luz de Gurinhém - Consumo par­
ticular 

Gemiterios - Rendas de inhumaçõcs 

Adultos. em cova rasa 
Crianças, idem 
Em catacwnbas, mausoléos e carneiros 

Arrendamentos e aforamentos de errenos m1.mici. 
paes: 

Serventia publica e annexos 
Aluguel de predios municipaes 
Aforamentos na Villa Casas por metro 

corrente 
Muros. idem 
Cercas de arame ou madeira, braça 

! 8 ° - MATRICULA DE VEHICULOS 

Automcvcl particular sem placa 
Idem de aluguel 
Caminhão 
Carro de boi 

l 9. 0 
- RENDAS DIVERSAS 

Taxa de expedie!lte: 

uma 

Recibo superior a 5$00 
Registro de petições 
Licença para construcção ou reconstrucção 
Contracto com o município 
Fiança. deposito ou termo de responsabilidade 
Ncmeaç;ão 
Bane~ de jogo permittido pela policia. Cada 
por dia 
Registro ele marcas de animaes. Por unidade 
Eventuaes - Bens de evento e multas 

! 10. 0 TAXA DE AFERIÇAO 

Pela aferição de metro ou fracção 
Idem de balança até 20 kilos 
Idem de mais de 20 kilos 
Jdem de medidas de capacidade a\'u)sa. 

ou pesos de qualquer cspec1e por unidade 

I ll. 0 
- DIVIDA ACTIVA 

riorc~ Arrecadação de impo:ítos ele exercícios ante­

Art 2. º - A Despesa do Município do Pilar 
e fixada cm 74. 905$000, assim distribuída: 

1 1. 0 
- PREFEITURA MUNICIPAL 

Pessoal· 
Prefeito 
Secretano thc~oureno 
Escr1ptur:irio 
Contmuo 

M,1Lerial 
Expedient,, < publtcaçõc:s 

6: 000$000 
2,,oosooo 
1: 800SOOO 

240$000 

..;J 
O 

- CONSELHO MUNICIPAL 

MPRA·SE 

s:000,000 

6 :OOOSOOO 

3 :000$000 

4$000 
2$000 

IOSOOO 

$100 
S200 

10$000 

35$000 
45$000 
45$000 
15$000 

$100 
1$000 
5 JOü 

20SOOO 
10$000 
5$000 

5SOOO 
5SOOO 

> 

5$000 
5SOOO 

10$000 

$500 

1: 000$000 

10. 140$000 

l 200$000 

1 :200S000 

1 3 ° FISCALIZAÇAO ..._ , · 

Pc~:soal 
1 Fiscal 1:;cral 
l Flscal adjuncto 

1 200SOOO 
480 00 

4.'-' THESOURARIA 

Percentagem ao:,; ce;bradorcs 

5 ' OBRAS PUBLICAS 

Consenação de v1oprlos mu-
1uc1pacs açudes e melhoramentos 
tilver::.o:s 

1 6 " -- ILLUMINACAO PUBLICA 

U.:sina de Pilar 
Pessoal - Molcrn,tc1 
Pe~soal - 1 servenl-e 

Material - Combusthcl. Ju. 
bri11cant..e e outro~ 

Usina de Luz de Gurínhém 
Pessoal 1 Molorlsta 
Pessoal 1 Senente 

Material - Combustível, lu 
brificanle e outros 

Iiluminacão electric:i de Serrinha 
Pagamento ao contractante 

!Iluminação a kerozcnc 
Povoados 6e Canllafistula 

CaJá e S José 

1 :800$000 
960$000 

720$000 
240$00 

7 o - INSTRU<i:ÇAO PUBLICA 

10" ·) .,obre 60: 000 000 

- CEMITERIO 

Administrador do de Pilar 480SOOO 
Zelador do mesmo 360$000 
Zeladores d.os de Serrmha. 

Cajá Cannafistula S Josê 
~ 240$ 1 200 000 

1 9 '' SUBVENCOES 

A· banda musical 15 de No-
nmbro tPilarl 2:000SOOO 

A· banda musical 7 de Se· 
tt>mbro I Serrinha 1 600SOOO 

! 10 ° - POLICIA E JUSTIÇA 

Gratificações: 
Ao official de justiça do Termo 840SOOO 
Ao escrivão do crime 720SOOO 
Ao escrivão da policia 960 000 
Aos escrivães das sub.delega-

cias de serrinha, Gu1rinhém e 
Cannafistula 1 440$000 

Material: Aluguel e expediente de 
quarteis 

li - DESPE.SAS DIVERSAS 

Assistcncia jucli<·iar1a 
Soccorros pubilcos 
Evt"ntuaes 

f 12 ) 

Amortização 

600$000 
500SOOO 

2 · 560$000 

DIVIDA PASSIVA 

i 13 ENDEMIA$ RURAES 

5" 0 sobre 60 000$000 

DISPOSIÇôES FÍNAES 

1 680~000 

5 :000$000 

10.000$000 

12: 760$000 

4 :200$000 

960$000 

4.500$000 

4: 800$000 

' 885$000 

6 000$000 

2 040$000 

2 600$000 

3 960$000 

1 020$000 

J 6GO<OOO 

5 :000$000 

3 :000$000 

74 :905$000 

Art 3 _ 0 
- O pagamento de imposto de matricula de 

w.hiculos será feita ate 31 de janeiro 
Art 4 ° - O imposto predial scrâ cobrado em outu­

bro. bem como os impr-stos de licenças de mercadonas ou ac 
ti\·idades dependente-s da safra 

Art _ 5. 0 O.~ impostos de licença sobre commercio e 
actividades não comprehendidas no referido art ant~ 
rior serão cobrados até 31 de março sendo facultado o paga 
menta em duas prestações 1guaes· á primeira ale 31 de març,, 
e a ultima até 30 de junho para os unpostos superiores a 
quantia de c1coenta mil reis. 

Art. 6. ° Findo o prazo estipulado :;.crá applicada a 
multa de 25º 0 dentro de 90 dias e promovida a cobrança ex­
rcuti\'a dentro de 120 dias, ccento e vinte dias) accrescida da 
multa de 50º 0 

Art. 7. 0 
- O:s estabelecimentos commerciaes constitui 

!:!os de diversos ramos pagarão a taxa integral do ramo tobre 
~10e incidir maior taxação e a terça parte dos derr.ai.c; 

Art. 8. 0 
- A. reclamações sobre collecta serão attendi 

das quando se veriíicar justo moti\'O e forem feitos no prn.7,0 
de l 5 dias da notificação ao ccntrlbuinte 

Art 9. 0 
- A afenção de pesos e medidas .serâ procedida 

em janeiro 
Art. 10. 0 

- Ficam 1.<;entos do imposto de licença para 
c~os de boi, _os ~nhores de engenho estabelecidos no mum. 
cJp10. os propnetanos e fazend<>iro.s nas mesmas conyições 

Art. 11. 0 
- A armação de balança para compra de al­

godão f_óra de armazens só será permitida depois do pagamcn 
to da llcença respectiva 

Art 12 º - RRvoJam se º·"' di..<;posic:ões cm c·ontrario 

Prefeitura Municipal do Pilar. em 23 de dezembro ri 
1P36. 

Joao Jose Maro7a, prefeito. 
Jayme Monteneqro Rocha, S('(TC'tario-inlcri.no 

-------
Uma casa de 3 quartos e necessa­

rios çomrnodru- que tenha agua luz 
FA1RINHA-

V1T /\MINI\ 1 

e saneamento. ' ' 
Negocio urgente. 
A tratar na rua Borges da .Fonsê 

ca, 130. • 

__ Optima opportunfdade 

I
= D R • A L U I Z I O R A P O S O Aluga-se em San ta Rita o predlo 

ASS11:!TENTE DOS O D IA E OYNECOLOOIA DA commerclal "A Primavera" situada 
SANTA CASA E DA A.SSISTENCIA PUBLICA em frente ao pateo da feira' no me 

Jhor ponto da cidade com 'annaçãÕ 
DOENÇAS DAS Sl!NROBAII - CIBUBGIA - PABTOI moderna, duas v1trines !nstallação 

electr!ca, um grande deposito e todos 
Ba Dario do Trlampho, 00 - Du 18 6a li lloru J~Jau~:s:~:nd!~~ispensavets a um~ 

--- Tel.· - 315 --- A tratar na praça João Pessoa n 
======================arc:;;;;Jfldi' 121 na mesma dad ' 

-'~~=~~_;;~ A~l~NTO IDE~_/ 
PRECISA-SE de urna en- VENDE-SE 

gomrnadeira e urna arru-
• ti !~ t°~;R\;~~g';.~'::r tii1t"~ [~01:ir madeira, a rua Duque de nhe!ro>. na Praça Antonio Pe&Sóa. 

Caxias, 614, Paga-se bem. A tratar com Joaquim Fnmca <Mart· 



A l ' :-SIÃO Sahl,:11] 0, G ,k m a rço d r 1 n~7 i, -

IMPERIAL PARQUE DE DIVERSOES 
Ultimos clias cio Grande Pa rque ele Diversões 

nesta Capita l. Queres passar umas horas agracia-
veis'.' Vae ao P arque. P ara Senhoras e Senhoritas 

ent rada gratis até sabbado. Domingo grandiosa 

"mat inée" el as 15 horas em diante e á noite a clespe­

cl icla definitiva cio Pa rque. 

'----
ED I T A ES 

, )~ 
Rapidez-

A presteza no barbear não 
J<;DJT,\I , - i\-l l N ISTEltIO O.\ -"~ papel par;"t desenho. folha; pap'l depe n,d e, ap enas, da rapidez 

(;\R J{,.UI.TliRA - INSPECTO H. IA tlla. mtLro; lmLc1 carmirn. liLro: tin_ com q ue se maneje a navalha, 

;~,!~!~~L·!tl~·tn/.\:.~~i~~\!i.a-fo~~~~ ~~Cl~~-L'I: ;~·=~:~:d,az~~Ix;.\trft;II.J~~~:
1
ªpaf: mas, sobre tudo, da excell en, 

dmtnto dé matuiae.., e r,-rc!-. ta~ão ele pap.l. um; pasta para papel, uma; Cla da lamina ul1lizada, Para 
~rJvko" J. ~ub-Iru.pC'doriJ \grko!a cesta rir \"ime para papel usado, uma: economia de tempo, exija, 
da I-ar3h:-,ba. durante o exer...-ido de li\TO caixa .. um; bloco._ timbrado. par.a portanto a legitima. ~ 1· 

19~7. - Faço publico parc1 rnnheC'i_ tel grn1111na um; e~loJo para dese- ' __ • 61 
menta dos int. res.sados. que ate o dia nho completo. um; L1_nt,, nankm. 11- fflliMIBt jT 
i~. ~;.;~ar~~bci:,·;~~~~or~~- a~h;n;~~;~= i~ºcn~~gu~~~u1~g,odc~~·;:,ct;;~~,c~s. ~~11~ ffiNf irª D 1 
ção dos commerc1antes que quein1m Lo:dlrn.s para mão. duzi::t: snboncLe, 'jlJ. 
concorrer. no ,·xercicio de 1937, ao caixa; Latão de pedido a fornecedor. 1 ' 

;~~necti;.~~~f~o~osct~~~go~·cpi~~~rio~ ~~; d~m~~:~~~ci~cc;~o fo~~as.e1~';~11~~~ ! --•-• -~ - • -
~~~i}~~i~61~0~ g~·1~t~~2 ª~~ix~0~\

1;g ~! ~~~~o~~e g2lil~~1 ª~mi~ 1
"(~11ie clcp~:! pequenas um born!>, uma: _ vellas A. 

Contnb1lidadE' e s_gundo as normas pel carbono gra.nde 'u'ina · livro de C .. uma, pne1:1s b~ixr? pre:--~ao 500x20. 
c.stabelecid:1.s p~Ios art.s. 757. 760 e 752 regi.St~o de inventa;io co1~ 100 fo um: pneus d1a~te1ros 4.50x20. Ul:1: 
do Regulamento Geral de Contabill- !!;as um· li\TO ele material dr con- rarnaro. de ar ~aox~O u~a. camaias 
dade Publica, obedecidas as r-.egumtes sumÓ ema 100 folhas. um: folha.e:; a: ~\ .. ª.r 4.50x20. uma~ lata,s de duco,n 7.' 
formalidades: 1 v:.ilsas para inventario moei. 3 cen- uma, lo.ta de rem ... ndo ap1do .. u a. 

I to· fila para machinà. Remiiigton capota pa_ra Chi ,rolet: ,~ma I exclus1_ 
Lll{rn: fita para machina .portatil: ve armaçaoJ; trapo. k~lo, c:rita l~ªrª 

A mscripção dcnrâ ser pE>dicla em unia; parote de papel hygienlco. um: a~to ?hevrolet. uma_, . ur :-i.,: f\i 
T<.'qucrimenLo scllado com 2S200 de folhas de pagamento mod. 4. cento; L1acto1. J. Decre. duz1a. ato. _P\: 
scllQ.!:i fedcraes. inclusi\'e o de saúde. caixa de clips. uma: gomma arabica 1:oda drnnteir~ ele J. Deere . .,t:m, a -
com declaração da nacionalidade da Srirdinha, litro: folhas de papel tim- iolamento pa1a tractor J._De,1e. 7.319 
Jirma r da séde de seu cstabelecimen b;r.do para officio cento: cnveloppes e 7-~2G um_· rosc2 sem !11n pai:a ~~­
to. acompanhado dos documentos quf timbrados para oÚicio 23.5xll,5, mi_ recçao __ de t1~;tor .J. J?eerc. u':11ª· ~1· -
provem a sua idon,ictade. quitação lheiro: cordel kilo; vassourru:. de pL malheua pato:.:. <lnecçao de t1act01 J. 
dos 1mpo.1,tos federae.s. estaduaes e ~.ss..·wa. uma: ·1apis t.inla. ctuzia; lapis D ere. uma 

:~~~~f:r:e:lib~~:~ão a ás ~~~;~;ti!~ de~~ ~~~ol~~·ai~~b ;;~t~~\~;is. b°J~-~~l~a ~~~~= I V - Combustivel e lubrificant·~~ 
te edital e _ _das prestações do Codigo 1oppe.s :-aC'CO 3?x26.5 . _cento; lapis Fa_ Motorina. litro; gazollna. caixa, 

e:1o~i!
1
tf:ct~~~e :ala~:~:~~- eE~on~n; ~~. 1~~1;ga~:1

ª~u~~:·!~
1
:~s l~t~-~?r~~: oleo Diezel Torano. caixa: olco Stan­

i11d1caç:io. por fóra. do ~eu conLcúdc Ião para requisição de transporte de ~:!·idrs:a~~ã.: C~l~~· si~~~Br~t~!~!~~ 
;:ftio 0;~;~\~r~sa~~ºt~~~lé:l'e~Jl~}~en~~; ~1~1 {º~~!~hf1~;

1
~e u~re/~1;1P8ª 20 p:?~1~~;- x. caixa; graxa amarclla, lata 

V - T inta .... vernizes. olt'os três vias. datadas e as.-;ignadas . .sendo · 
a primeira deYidamente sPllada com II - Fcr ramen t3s. u tcns il ios e ma . 

' 
CAIXA ECONOMICA DO 

RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO DAS APOLICES PERNAMBUCANAS 

A Dirrctorla da CARTEI RA DE T ITULOS DA CAIXA ECO 
NOMICA DO RIO DE JANEIRO trm a satisfação d:- communicar ao: 
intere~sados nos titules de EMPRESTD-10 P .-\R A A S OBRAS NO­
VAS D O PORTO DE R ECIFE E F OM ENTO DA P ROOUCÇAO D O 
ES T ADO D E PE R NAMB UCO . df' que é distribuidora_ que os services 
de vendas á vLsta, troca de cerUflcado.s e pagamC'nto de premio;; dos 
sorLeios dr juros. no &itado da Parahyba estão a carr:;:o da conceitua. 
da firnw commcrcrnl 

F. PEIXOTO & IRMÃO 
Praça Anthenor Navarro, n." 30 

As "A POLICES PERNAMBUCANAS,. !-.iio n•.,~;1ta\Cis no 
prazo de VINTE ANNOS, rcndrm 5 ', de juros a. a. par.os :,;em<>:,;_ 
LralmrntC', l' concorrem no:; dC'Z p: 1rnriro.'i annos a dois sorLcio.s an_ 
nuacs. reali.za<los cm 31 de MAIO e 30 de NOVEMBRO. com os se-
guinte.<::; prernios: , 

1 de 600 OOOSOOO ( SEISCENTOS CONTOS DE R>;IS >. 
1 de 50:000SOOO •CINCOENTA CONTOS DE m;1s,. 
2 de 10 :OOOSOOO <DEZ CONTOS DE RÉIS_1. 
4 de 5:000SOOO <CINCO CONTOS DE REIS< 
5 de 2·ooosooo <DOIS CONTOS DE REIS> 

50 ele I :C-OOSOOO <UM CONTO DE RÉISl 
No::; ult 1mo.~ dez anno~ se procederá. ao re:-igatc dos _titulo.<; mr­

dianLr :-;ortcio e pelo seu valor nornin.:il. cem mil ré,.,,. i,ortrws que são 
realizados no R IO DE JANEIRO. pela CAIXA ECONOMICA e os 
seus re:;ultados publicados immcdio.Lo.menLe em todos 05 grandes or­
gãos da imprensa, na capital e nos Estridos. 

F PEIXOTO & IRMÃO. VENDEM. df"~dc já. a.::; APOLICES 
PEP.NAMBUCANAS. ao pr('ÇO unilario de 97'":iOOO 

(:,-.· .. } i\. VEIG \ F\llf.\. 
Uin ctor da Carteira de Titulo~. 

J1 - Concertos e rcparn, 

Concertos de m:1chrna de r ,'-Cr n"r 

Ly~b1d~eq~i~~1ggc~~~~io ~ui
1
~ª~1~~é;ão dl; 

pneus e camara" cl? ::tr 
R.paro e pmtura de um carro 

Chevrclet. 
Pintura e re-paro g~ral na .:-écte clcs­

t?. Sub-Inspectona, sita na F;iz n(la 
.. Simões LOP,.':"S , .. 

Sub-Inspcctoria Agncolo. da Para_ 
hvba em 1 d'=' março de 1937 - re_ 
d;o (·ordeiro, respondendo pelo Expe­
diente. 

EXERC'lf'IO DE 1937 - EDITAL. 
J'o!. 3 - IMPOSTO D E lNOUSTR! ·, 
E PROFI~ '1'.0 - De ordem do ~1 
nirec:tor desta Rep:irticão. faco pn_ 

N0brcga e d Franri.<:;f·a Bapti5ta da 
Nobrcga n:i.s('1da e.os 16 1 191S. na cL 
clacl"' de Gtwrflhira, cle:-te Estado, soi_ 
t<'tra e profes:-01a publica diplomada. 
dotr.itiliada r res1d~ntc ne~ta capital 
1Qualificação n 7 .2681 

9. 009 - Jcbt l Tino~o rnho de Ju­
lio Tinoco e d. H< r•·ili:\. Montriro Ti.­
nora_ nMcido ao::- 28 ~ 19Il cm Mo~o_ 
ró E6t~1d0 do Rio Gr·Jnd,, do Norte, 
c:;:iS,;!.dC. fl1ncc1cnario J ublico fede• ai 
ctcmiciliado e rc.sirlPnte n'!sta capital 
rTran.sferE'ncia' da 1 1

• zona Natal. ca­
pital do Est,:· de do Rio Grande do 
Norte para a 1 ' desta capital l 

9.010 - Maria Noem1a de Medeiros 
Ccrr ia filha de Cornelio Aldo Fer­
n•ira cté Mello e d_ Maria Isabel F"r­
reira de Ml"llo 11-1 ,cida aos 13 4 lô~? 

1~::mo de sellos federae.'i. 111clus1vc- o chinas agritolas 
de .sa ude. mencionado p la ordem em 
que c.slio relac1onaclas ou rnc:;ura.s. o 
material que pretendem fornrcer. in­
dicando por exLen.so e · ·m algarismos, 
o prc-ço urntario de cnda objccto. 

Ti-ado de .sólo. um: alavanca ele 
ferro. uma: ferro d(> covJ.. um: foices 
ele dua:s caras, duZ1fi: enxada:s Jaca 
ré. duzia: pás de muda. uma; rega: 
clor para horta. um; thesoura para 
jardim. uma: téla de 8 malhas, por 
c~ntimelro: télas de 6 malha:s . por 
cent1mctro; arre10 completo para 
muar. um. cat.;:âo de madeira usa­
do par<1. embalagem, um; sar~o vas10 
pai-a embalagem. um; kaol. lata; 
t'.l.Iha para duas toneladas. uma; en­
xadéco. um; c8bos de manilha de 
!. 2 e 3 4. kilo. 

Azul uttranrnr. kilo; alvniade mon~ blico qu se rcc.berão. sem mult,1., 
tanha. kilo; seccante kilo: zarcão até o ultimo dia ut1l deste mê:-. á 
kilo betuvia. laLa; pinceis n. 2. um: bocCl do cofre, dc:,ta mesma 1c1x1.rti­
pínceis n.t' 6._um: pincels ny_s. um: cão. a primeira prrstar.ào do ''impos.. 
r~xo terra .. kilo: Ycrde _Pans .. k1\o, 

1 

to ele inciui,;tria e. profiss·ã·o". n1a1or 
po preto. k1lo: soda caustica. kllo. de um conto de reis 11 :OOOS000l. rc-

\'I - M~tcrial .Photograp.hico, e lcc- ~~~.~~Leco~~ ~o~:-tt;_<1ex~
1i 1

~i~Crr~~ ~c'I 

~1
1
~ f ~:-~J~~ri~ ;or;~.~ J~ :ta~

3 l:i::i·i··i 1~!~~c\ae 
1rs1cl nte na viila de Cabedello. eles_ 
ta c:cmarc.-i. 1Qu..1lific'lçâo n. 7.058t 

João Pessôa 5 de 1m1 rço de 1937 
O es(:ríY:1.0 (,J,,itornl. Sebastião Ba:­

(o, 
II 

O forn('cim(>nto srra realizado no 
prazo de 10 dia.e; contados da data do 
pedido. e sendo este ultrapassado, ti_ 
e ará o concurrente sujeito âs penas 
<lo art. 762 do Regubmcnto G,eral de 
Contabilidade. 

t n co e Jl"lla:-maceullco 467 de 30 de dezembfo de 1933 ,:/~
1
~~~;'Z 0 ~1;E

1:!·~1~,~~~ -- E~~~ 
Tubos de revelador .. Agla" um. 2> Secção d:i Recebedoria (i, Ren presente edi'.al ficam intimado::; o.'i 

sulfato de ~od!0 vdro film pak da- em João Pessóa 4 de marco de leitores e réos abaixo mencionados 
9xl2 um; film n·_. 122. um; post.ae.'j 193? · :B fórma e ),,Ob as penas da lei. pa-
para· luz arLifictal. duzia; p~taes 1n_ Lcudva l Can•al ho chefe 1a \e1em pa.,sa.1 em wlgaoo as ::;en-
ra luz artificial. groza: fio ~lectnco Visto: J. San t~s- Coêl ho Filho. di. tencris p101e11d8:.,; pelo cxmo si d1 

III nú, melro: fio clectrico coberto. me- recLor en~ comm1ssao ( S17•·T1ando de Olne11a. Juiz clP1Lor1l 

IU - i\-Iatc ri a l para. tractor. a uto-
Julgnda a idoneidílde dos propo_ movel, C>tc . i!~paf~~ el;~et~.t~~

0
de ~13~~·e~,ma~i~~~~ ORDEM DO~ ~O\ 'OG,\ DO~ oo f gef~ª ctiªP1it~\)r~~~ot

1
~~~o~e~~fi~o~~v~~l~~ 

pada electnca de 73 v. uma. ISOia- BRAS I L - Secção do E~tado da Pa- , ta ctas certidõe~ cxtrahidas no Tribu­
dor para .Poste. um: fita 1solant". 1'.'1hyba - Edila l - Nota da Scc rela . ,ui Regional deste Estadc. referente .... 
caixa: arnica. litro: tintura de jucá. na _ Faco saber _a quem mt 'r"sar â el':"ição de 9 de .set mbro ele 1935_. 
!itro; iodo. litro, flgua Rsb~llo, vidro; L;;fsa. que o bel. Hildebrando Ribeiro \Isto que não foram encon,,radcs r.te 
agua oxigenada litro: algodão h\_ d? Morar5. requereu a su-3. inscnpçâo .•gora p<1ra re..:eb;orem a intimaçâ,, 
drophilo, 500 gr:a;.; gaze hydrophila. no quadro da Ordem dO-."- ActvcgadO.i pessoal. Os eleitores ora condemna-

11cntu:;, .<;erão as propo::;tas ;.1.berta'::i. 
por 1:ma commiss~o designada pelo carl)Urador para automovcl Che 
:--r. delegado, !'U?n~ada.s pelo prc51- nolcl. tvpo ·,929 um· rodas comple­
~cnt, d~. ~omn~1ssao e p.l().':; concur-1 t· 5 de a'rame-. ufl1 a; Para-bri~a. uma': 
lentes p1esenles. 1m,tallação completa. uma; bateria 

IV 
Wr.lL r. uma. forro completo um: 
roda de direcção, uma. para-lamas 500 grs. oo Bra:>il, na Serc:í.o deste Ec:;tado dos ao pagamento rla multa d~ 105000, 

Fl:Ito O juJ~·am0nt,o ci«s proposl as z~~J;lt~.l~'âfàct~r1; u!:i~ra-i~~t~i;~~ze~~~/,' 
dc-nt.ro elo prazo nrnximo dr? ele,: d1~s cano de escapação. um: limpador au_ 
a conlur d..t dnt8 da abutnra, .será tomatice para para-brisa. um: vidro 
por despac.:ho ordenada a mscnpçõo para pharol dianteiro. um: disco de 
dos proponentes que melhores preçc, embr cigem para tractor J Oeere. 
olferecerf'm, contanto que não :-:cc- duzia: Junra para tampão dos cilin­
dam de 10' aos c:orrc·nte~ na praça, clros. J. Deerc. uma, boia metallica 
ob p('na cte .. --..nnullaçao da concur_ para carburador J. Dei::re. uma; ga­

renc:ia. 2eif1".'n.dor para J De-ere, um; vellas 

V 

J - Ohj,·1( 1 1·xpicJ•1 n t 

ll\,lllJll' t 

Champion para J. D:-ere. ctuzia; por_ 
cellana.s parn. vella de J. Ocerc. du_ 
zia: arruela.-; de pressão. ~::>rtida::.. 
la La:--; 1nagneLo para .J. Deem. um. 
molJ3 para motor ct 0 arranco Che­
vrol~t 1929, um.:i. annels de segu1-
mentrJ para pi.ston. dnzia; dlSCO.':i pa_ 
a ·mb1 agem. um. platinado lnfe_ 

·-i Jr para cli':,t ribu1dor. um; plat.mado 
,u ;cnur o,ua di.stribu1dor, um; fita.':i 

- p:arLt !r, io:, metro~ fit~s para amor 
t (' dorc metro; cravo!:. tubulares 
pau flc·10. duzia; co-rreia para venLi-

irlPl'. uma; mola...':i dlanteira.s. uma: 
11101 t nlZl'lI";.<S, uma: SUJ)J)Ol'Le.s la-
1 (': d p:irn parn.-briza. um, JampEI_ 

h!aud 2 bornc.s. uma; Jamp,idas 

Grampo par;-i anJml· !arpado. 
kilo; arame farpado. relo· cst:1cas 
para tapume. cento: montõe.'i. um; 
tabique de- cedro em·ermzado. com 
6.30 metros 1.80. e n:·specti-va porta 
movediça com vidro fu:-co. um 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

1 - 'lransporlP~ 

c~,rreto da Fazenda "Sunôes Lo­
pes., à P';;la('fto da Great w. stcrn. nos 
armazens do Lloyd, Alfanc!ega. ou 

;.~yu !m ~a;nv~~J~f.~~r~~~/m carroçn, 
TraibporLe de p.:.s..s:osl para o int::-­

nor <lo E.,tado cm automovel. ali_ 
mentação do cho.u1féur e cust('iO do 
carro por conto. do fornecedor·. por 
kilometro; por dia. 

Transport.e de "material para o m. 
terior do Estado crn auto caminhão. 
rada kilo por l<liomctro. com carga 
por cont'.l do fornecedor. 

' 1 

10$ 
ou mais diar iamcnti· potlcrão E:ânhar cm "Ilia propria 
<·a-.a. quando dedicarem ..,.,as horas vaga':i á origimtl, 
artbtka. r rendosa industria. "1\1, A. N. 1- S. ". Para 
infonna('Óes, escrever á "M. A. N. J. S .... R do Pas­

. , 0 .;,, s.i.la 141. - Rio dt• JanC'iro Recebera um fo JIH·to g·ra.ti"i expLicath·o 
s , rJ.ir amostra.- do traba lho a executar, hasta remeUer Rs. :;~;ooo. nH'..,mo 

1 cm mof"d _1 paprl. O mais extenso e.· va riado sortimen to de takomanbs, indus­
tnae e artistll'as. Ca(alogo:; /lfatis. 

O EXITO DEPENDE DA ESCO LHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente . 

"CASSIA VIRGINICA" regula .a funcção dos Rins e é uip anti-febril urr. 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinpide co• menção honrosa ne 2." Conrre110 M,dico de Pernambace 
,fll>a PROl!PSCTO QUII ACOMPANHA OADA VIDRO) 

---- • . UIJ>• •u .... <fllPU, "'-'UUOl.lP ~ -

Fica marcado o psazo de cinco diJ.',. 1lé1~, das ct tn,, re.sp.!rtiva~ e ::icll0::;_ 
para o offerrcimcnto de nnpugn,1- ~ão 
,ão. - Ferna ndo Nobrcga, 1. 0 s,:,rrc. Antonio Gonzaga de SOll"'rt. 
tario Jo.:é ce~ar Ma~alhãcs 

PRE l'EITl;Jl.\ MU'.'I I C IP.\L O \ 
CAP ITAL - EDIT. \ L Nº 4 - lmpo-.­
to pred ial Havendo sido truncado:­
din.Tsos calculo~ na parLe Já pubhca_ 
da de~te impo.sto a Directoria de Ex­
pediente e Fazencla faz sciente que 
orr.cnte prcn1.l cerà a public,Jção re­

ctificada a 3cr feita nestes breve.s 
dia:-.. ticâ1~c10 .-.rm effeilo a anterio1 

EDITAL - 1 , ZON.\ EI,CITOll.\L 
- i\lun icipio da capitr .. l e Sub-Prcfc i. 
1 ura de C'abcdcilo. 

Juiz - Dr. Sizcnando de Oli ve ira 
fü•c ri vão - Scb~tião Ba~to~ 
D, accõrdo com o que dhpôc o C0-

digo Eleitoral \'Jgent~. C·JPiLulos I .. II 
e III torno publico. para os cfJc11 os 
lcgacs que estão senclo processadas as 
i11.Scripções e requcrim?ntos dv-3 p s. 
sóci.,, seguintes 

9.007 - Aurca Rodrigues S0brt'1r.i. 
filha do ccl. Eli:-io Sobreira e ri. S1l_ 
,·ina Rodrigues Sobreira. nasc:d:1 ·os 
11 11 1914 n:>sla <'apitai ond_ é dom1-
C!liada e rer-.idente solteira e conLa­
b1J1:-:;ta diplomacl,1 · !Qualifkação 11" 
7 .276, 

9.008 - i\faritt1 Baptb:,ta cl'.l No. 
brcga fi lha c\t• Leopoldo Cesarino ela 

Antcnio Domingos ria Cru;,,; 
Arnbros~o c.i~ \Iir-. nc:~. Hennquro 
Benedicro Alre.s de Fre1ta:_; 
Francisco Bapti~ta Nunes 
Pnncisco Targ-1110 ele Assis 
Jo8qu1m Amancto da Silva 
José S rapl111n Dutr .1 

Anlonio Gonzaga rJr, Souso. 
M,1.nuel Florenc10 d~ c,~rvr··i110 
i\Jaurlcic Lourenço da Silva 
O~taciho Barbos;;i de Paiva 
Jo.io Pimentel d Lima 
Appollonio Coràeiro de Ar::i.u_ífl 
APtonio X•::.\·ier dos Santos 
Euc-lydes l\lor<2ira 
FruJerico ;'vlar.sic:i.no 
J'.)ão Pe.ssõa, ,) cJ,, marçc de 1937 
O c;:;rnv.:l-o rlc1tornl, :Scba..s ti ão Ua...,. 

lo" 

EDITAI, O E (' l 'J' \ ('AO O E CON­
DOM I NOS ,\ . :sEl\'TES CO i\l O 
P IL\ ZO DE :!li DIAS. ~ O dr. Braz 
Bara,..uhy juiz d,:, dircil,o da 1 · vara 
ela comsrc.:a clesla capif1.l. rm virtude 
da Li. de 

Faço :saber a quantc.s o presente 
f"'dltal de cik-içáo de conclomino~ au 
sentes nrem ou dclle noticia tivcrPni. 
,, interessar possa, que. por parte ele 
"l heodosio José da Fon~eca Junior e 
sua mulher. foi requerida a vencia 

1 
PRECISAIDO IEPURAR O Sll&VE 1 

Teme ELIXIR DE NOGUEIRA 
l1a~1t1 1 RHEUMATISIO 1 1 SYPHILIS em t1d11 

-- " ... perltdll --
• • ~ • • • • 1 Da 09SAD0II -----­~,,., .. , ,. ~º·· ,.,,. 





\ l''-'l.\O S,ol,h.ocl u. n rle 111 .. r,· u rh- !11:li 

----------------------'- - - - - -- ----- --
ldU:a:Rk ~ u u u u u~ • • • • ............ - • a 

/V\Af\LENE 

Df~TJ=\ICH 
n for:>rnidavel estrela 

da (}af'olT!ounf 

VICTOIP\ 

MAcLAGL~N 
GUSTA\/ VOl'i Ç~Yff(f'ITITZ 

8/'.\f\fW NOF\fON 

R •• E . .. X 
HOJ E - Um a. •e•-,.ão á s 7.:! <"1 horas - 110 JE 

PRE( OS,, : ::2~5fJ0 - ] (i'.:00 

"Tcn~ medo ele mim, soldado Y:.tloroso 1 
De rnirn, Lima mtilh er , tua pri sioneira ! 
Ama nh ã, ao cl a1·eai · elo di a, me levar:t~ 
lá fórn e me mamlarás vend ar os olhos, 
tah·ez par a que me fuz ilem . Mas eu 
niio me• affec:eio de t i, nem da mor te, 
nem do am,,r ! Beija-me, StJlrlarlo 1" 
"Sou solclaclo, ma~ a senho1·ita frús á 
guerra um perigo maior que a pro­
pri a guen a faz el os seus beijos o 
engodo que an asta os homens á 
Morte!" 

MARLENE DIETRICH - a mulher que 
encerra em si todii~ 118 mulheres ao 
lado de VICTOR MAC LAGLEN - o 

v,- igante da expressão em 

DESHONRADA 
com 

LEW CODY - WARNER OLAND -
um romance epic11 da "PARAMOUNT''. 

Dirigido magistralmente por 
JOSEF VON STEP.N8ERG. 

Complementos: - FOX MOVIETONE 
NEWS - Jornal recebido oor avião -
trazendo os ultimos acontecimento5 
mundiaes e ainda um NACIONAL D. F. B. 

Oc==> oc==..>o e==> oc:==>oc:==>oc::)Oc::::>Oc:==>Oc:==>OC===>OC==>O ::)0C===>OC===>OC===>OC===> O<==::::>O 

A ti VEM ti MAIS DES L UMBRANT E COMEDIA MUSICAL DO SECULO XX!!! 
A ultima palavra em alegria contagiosa , c()m musica, canções e " girls '' lindas! 

BINB CROSBY - JACK OAKIE L YDA ROBERTI - WENDY BARRIE 

ONDA S SONORAS 
Com 6EORGE CURMS - GRACE ALLEN - UHHEL MERMAN - BILL ROBINSON, -

llm super espictaculo revista da "PARAMOUNT". 

OC===>OC==:)0( -,o<==>oc==:>o<=O<==>O<==>OC===>OC===>OC===>OCOC===>OC===>O<==>OC-==>O<===:>OC 

FELIPP!é A 
li JJL - l'ma t'~,:!c1 ·t ... 7 1.3 horas - HOJE 

Pl f( O' 

"SESSW DAS MOÇAS" 
l t Li,tori.1 , dln1 • 11l l p1 l.1 (' n di,1 no J)rl:t 1n11 ie;1 ,, romance, QU<' r cla t '.l a 
lr,1nha an'nlui.t 11' 1;1,1 í ".i.~L1 li bon!n qUt· ..,,. lr.L1 .-1on 1·ou nllt11 g-r~uHk p C"n.:ona:;c m ! 

(' 1 R tr O. - \ \ O, rlf' 1:df ·-'~I) C'i'll 

N 1~ERT O 
. " 1 í 1 1 • JIJ. n n r:--

SEGUNDA-FEIRA NO " R E X " 

O amôr enfrenta as intrigas ela pene1·sa polí tica! Uma valente 
e apaixonada jo\·en, tem que luctar para sal\'ar seu amôi· que 

cah iu na::: redes ele políticos sem escnipulos ! 

HENRY HULL 

O nota vel artis ta de "UM.\ GRANDE ESP ECTATI\'.\ " -1- em'(i{ 

P,4IXÃ0 SALJlADORA ·t 
- com- li 

GENE RA YMOND - FRANCES DRAKE ~ 

n I' - [:,;;;,:

1,0~::·~T \ -Desen ho. Uma producção da UNIVERSAL ~ 
H~HHH+HH+H+HHiH+B- E +m-tt+_..HH++#+~A N HÃ N 

0
-7:;~•~ ,

1
1~1~1~1~1:

1
• 11 IH+++++ 

ri· Ir ;11ni1r q 1<· ;1tr.1,· t''-"ºu 1.;eculo-.! 
ri nnLt ::;t.•r,ll·:w 1 

, \ lLI F.l;'\E ( \HHOl.1 
r l L t(H LH '.\ 

. f 1ltl 1 I <. I f J)()S SECULOS 
r.T(,1" \1 D OF ·~\ 

l n r ~ ALr'\DF. - r ,li? lo 1wJ:1 .. F O X .. 

( 1 mpll mrnt _ [ í)'\. :\JO\ 11 Tü ,L t~\\'~ - .Jorm1 ! - t· N. H ION AL D. F . B . 

O tragico destino de um homem que depois de uma grande 
lucta realizou seu sonho dourado! 

SEPP RIST - BRIGITTE HORNEY 

Nomes consagrados do cinema, allemão em 

O SONHO ETERNO 
- com-

ERNST NAN SEN 

Um novo exito da " e I N E A L L I A N Ç A'' 

EU cu a 
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NAVECAÇAO E COMMERCt·O 
------

CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEffiO" 1 l S I L E 1 1 O • E S - Ag11t1 

Praça Antitenor Nav~rro n." 31 - (Terreo) - Phone 3ti. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEffiOS 

LINHA MANA'OS - BUENOS A YRES LINHA BErnl\1 - PORTO ALEGRE 
Via~ ...... H IU -

aAHIDAS PARA O SOL 
(A'• ,ext•·fclraa) 

VloCem •• HiH ll1ao 
4&BlDAII PA&A O NOBT• PARA O SOL 

P .\HA O SUL 

VAPOR DUQUE iaE CAXIAS 
fü,perado 110 dia 10. sah irá no me~ mo dia para Recife, l\.laec iô. Bahi.t 

(' Jtio de Janeiro. 

Vapor PARA' 

t;..,pt•ra.do no dia 18. sah ir i no 
mo,mo dia para Natal, •l~ort, dez.a . 
Tuto.va, S. Luiz e Belém. 

Commandante RIPPER 
Espera d o no tlia 17, :-.othirá 110 

mc..,mo dia pa1·a Rt•C'ift•, i\1actio, Ba­
hia, Vicloria, Rio d~ Janeiro , S.LOto, 
Rio Grande, P elota, e Porlo Alegre. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE LJNII \ TFl'OY \ - l'OltTO .\LECRE LINHA BELÉM - S. FRANCISCO 
D, PEDRO li CARGUEIRO IGUASSU' CARGUEIRO PIRINEUS 
PARA O NORTE E,pcratlo do ~ui no proximo dia 13, rdorna;·á no 

fü,pcrado no dia 11 ~a hirá nc m tsmo dia para Natal, Fortaleza. S. mesmo dia escalando Recife . Mareió, ltio de J aneiro, San- füpt!rado no dia !J e ~·ahirá no llll""mo dia prira Na-
Luiz e Belém. tos, Rio Grande e Porto Alegre. tal. Fortalc,a, Tuloya, Camocim e .\racal\ 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com tran11bordo em Angra doa Reia. 

LLOYD NACIONAL S. A. - StDE RIO DE JANEIRO / 
•DVICO aAl'IDO PIELOlt PAQUJITH "Aa&!I" llNT&ll CAJll!DELLO • POaTo ALEOBII 

PASSAGEIROS 
.._.. ... '" Qaanu-lolno 

"SUL" PASSAGEIROS "NORTE'' 

CARGUEIRO .. AR.ATANHr\ .. 
Esperado no dia 11 do corrente sa­
hindo no mesmo dia para Rc<'ifc, 
Bahia, Rio de J aneiro e Santos, p:ua 
onde recebe carga. 

PAQUETE "ARATIMBo " - IEm 
viagem de cargueiro) - E:sperado no 
dia J 1 do ccrrentc, sahindo no mes­
mo dia para Rf>dfe. l\laceiô. Bahia, 
Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, 
Pclotas e Porto Alegre, para onde 
n:cchc carga. 

P ,\Q UETE ""AR.\RAN Gl"A" - E,­
Jll rado no dia 24 do corrente. sahim)o 
no mesmo dia dia para Recife. Ma­
ceió, Bahia. Victoria. -Rio de Janeiro . 
Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto 
.\lcgre. para onde recebe rarga e 
pa~ ..-:ageiros. 

CARGUEIRO "ARASSú" - Esp:.-­
ra do no dia 20 do corren te, :--a hindo 
no m e~ ~'º dia oara Na tal. !\larau., 
Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tu­
toya, pua onde recebe carga. 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 

CUNHA REGO IRMÃOS 
Escriptorio: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. Telephone n. 0 360 -Telegnunma: "Aras" 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 0 87. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS IUPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUE ll t.0 "C,\M1\I ~ \GJUE "' - F.>,pcrado do ::.ui, tk\'Crá chc-

;ar cm nosso porto no pro·, imo Ilia j dc::. tc , o cargueiro "CAM.\R ;\­

G113E" Após a nncssari.-t clcmc1·a, ... ahirá para o::, porto, dc Rccifl'. 

M:icció. R io cJ c .Janeiro, SJnto::.. Rio Grande l'clotas e Porl o ,\lcgn. 

DEMAIS INFORMA('OES COM OS 

Agentes - LISBôA & CIA. 
TELLPJIO'.\'L :\." 229 

COMPANHIA N-AC-10-NA_L _DE-N-AV-E-GA-ÇÃO -COSTEIRA 
SERV IÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CAREDELLO 

\ '.\PORES E8PER,\D0:S .\VIS O 
"ITAPURA" 

Esperado no c!ia 19 cio conente. ~e:.:ta-feira. sal11rã no mesmo dia, para RECIFE. 
MACE!O'. BAHIA. VICTORIA ruo DE JANEIRO. SANTOS, PARANAGUA' AN"I:ONI. 
NA, FLORIANOPOL!S. RIO GRANDE E PORTO ALEGRE. 

Hcccbcmo:,; tambcm l'arga~ para Penedo, .\racaj u. llhé•,<:., S:'io 1-"rancis('o t· lla­
jahy, com cuidadosa baldeação no Rio d<' Janeiro, bem como. para Campo.,. no E..,L\do 
do Rio. rm traíego-mutuo com a '"LeopoltJ in a Rai l waJ •· 

A Companhia recebe cargas e cncommcnd,t':I .tlé a ,-c.., pcra da sahida Ur,., ':>1·U.., 

,·apores 

PROXl~IAS S\HIDAS: 

"l'f.\GIB.\ · - 'c: .. la-lt·i1·a ~6 do <'Orrrn\.'e 

O:,; consig·natario, <.Ir ,·a n;;1, d~vcm 1·ctir:d-"'i cio hapiehe da Compan hia dcnlrr. 
d,, prazo d<" Lrês (31 dias. a110., a. dcs<:;u-~<l, findo o qua.l . incidirão as mc...,mas cm ~11·­
mazC'1&gcm . 

Pa:jsagens, enrommenda.11; r valores, att.ende-st no escrlp IA)rio até âs 16 horas, na ves pcra ,la .sn hhla dos Jlaquctci. 
As dcmaU lnformaçõf'B, -.eri-0 rladaa ~)()(li Arentl!!« - WILLIAMS & CIA. 

++++H++tHH+t+++H+H++++++++t+H++t+·HHH+tH++• 1 EM GUARABIRA 

t 1 . 1 I LUTZ FERRANDO. & CIA. LTDA. l rcc~~1
1;~~l-('~;·tt' u~~~)n:;:.

1
~~~/~tU\t:.-~11 hi~~~\:1/;:,1~ 

1 

<;ão t'.'lct:tricu. fieu t'.'111 u;ll Hlt•) Junto ;i 

-t CIRURGIA EM (,ER.\.L . c\fir!l'O:-i ClRURGICOS APPARE- (id,ull' ~ g-ow <h.1 rnt-1ho'..· \'ls.t,i. da nics.-

I LHOS DE DATHE11.!\I~A -\PPARELHOS DE RAIOS X DOS ME- mu. tH1·cnu prupnu. \en<lc1no: G cu-
LHORES FABRICANTE.::i l:XC"L'"Sr\lSTAS DOS MICROSCOPIOS sas qut> alugam-,t> u :;.)$000, 1w mesuir, 
LEITZ E TODOS 0$ PPODl CTOR DF E LElT TODO MATERIAL I alto. um t,:.rreno to·•-11 d1.n::.r::,u., fruetc1-t P A >0RA,.TC "IO CHIMrCo ~~~~·c.t/1~:111

~li~~;~::
1;0 l.::1~:c p~ra111('0l~\\~r~ 

! R o t n a1 t e 1 IU!>i1 o~ n<':o.te Est3:do: da vencii:1 é O dúno <l~:cj;o s<• n·tiri.(r 

t C O R R E A & C I A , ''ª"" ª 'ª"''"' "'""' '"dº ""' "ª''ª· 
+ CAIX-\ PO TAL END TEL. J•ERRAN l to Tratar com i-:~tnnblau \"cntura t ltua l\larr"I Pinh"iro, 21i9 t ""ª'ªhh·a 
•+++++++++++++++~+~+~~~++++•++••+++++++++++++++++.-. __ M_O_V_E-IS~-A-,~-V-E_N_D_A 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 
• 1 r:ahzado prlo Governo l'<'deral 

lt 1 . .\ D 1 (! 1 E. IH. I" .\ X I A S , á :1 O 

Jnh_· r11.tl11 p;HJ o "<''XO lf'mimno l' I> 1ra mrnino, alió 12 anuos Exter­
nato ,. ~rmi-inlcrnalo 11am amho'i o, ,rxo, 

("l:RSOS. PRIMAlllO - \OMJSSAO - D.\CTYl,OGRAPIJIA 
TACIIYGRAPHIA ·- COMMERCML - PERITO COPISTA - COR­

RESPONDENTE - ~IAIORES DE 18 - IArl 100) 

!(Rabertura. da, aulas ,l J " rlr mar~o - l\latrlrulas aberta\ 
Exame df> J\dmh . ...ã,J a 2fi de fevereiro 

HORTENSE PEIXE DIRECTORA 

f A' avenida Capitüo José 
, Pessôa, n. 0 335, estüo á yen­
! da alguns moveis ele sala e 
\ quarto. Tratar na mesmâ, 
elas 18 ás 20 horas. 

PI ANO 
Vende-se um quasi novo, cordas cn1-

sadas e sêpo de metal. Preço rasoavel 
A tratar na rua da Palmeira, n.' iijff . 

rraça Anthrnor Navarrn. n " S - Phone Z:!I 

FERRO FUNDIDO 
Compra-se qualquer quantidade, posto em Cabe· 
dello, ou no local. A tratar com . Pedro Miranda, 

Hotel Bahiano, Cabedello. 

DR, ISAAC FAINBAUM 
J,;x ~sistcnk d<' l'linka l\lccfo·a. c\o llosJ>itaJ do Ccntcnario 

Medico do llo:,,pital Santa Izahcl e dn Jm,tiluto ele Prutecção li lnfantiü 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doenças do nUulto. Coração, aorta. r::;tomago, intestino. figado. rim,, 
sflnguc e nutrição. Tratarncnl-0 da ncurasthcnia !iPXttal. sypllllis. 
Consullorio: RUA BARAO DO TltlUMPHO N." 420 - 1.' andar . 

(Por cima do Banco Central). 

Consulta::,.: - DP U â.s lR horas , diariamentr 
R.,,;ldencla: - BARAO 00 TRIUMPHO, 353 

ACCEITA CHAMADOS .\ QUALQUER HORA . 
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